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Resumo 

O presente Relatório de Estágio foi realizado no âmbito do plano de estudos do Mestrado 

em Jornalismo e Comunicação na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e 

reporta-se ao estágio curricular realizado no Record entre 2 de setembro de 2019 e 5 de 

abril de 2020. O estágio teve a duração de seis meses, após o Record ter proposto 

prolongá-lo em dezembro, com o acordo da Universidade de Coimbra. Além da 

experiência pessoal de estágio, o relatório trata a problemática da verificação e 

confirmação da informação. O desenvolvimento deste tema partiu da impressão ao redigir 

as primeiras notícias de que essa tarefa traria duas responsabilidades indissociáveis: o 

trabalho jornalístico de procurar, filtrar, distinguir e selecionar informação, por um lado, e 

transmitir conteúdos verdadeiros e fidedignos que os leitores possam encontrar e confiar no 

site do Record e na edição em papel, por outro. Esta tomada de consciência despertou a 

curiosidade de perceber como os jornalistas aplicam estas variantes no seu trabalho diário 

na redação de um jornal como o Record, especializado em desporto, e que se assume como 

líder no segmento dos jornais desportivos. A este nível, o papel de um jornalista torna-se 

fundamental, ainda por mais quando se opera num ambiente com poucos meios, pressões e 

onde a informação circula de forma imediata. O jornalista é o mediador que faz chegar os 

temas que trata aos leitores que leem os seus textos, a responsabilidade é dele para o bem, 

quando é rigoroso e sério neste tratamento, mas também para o mal, quando erra na 

transmissão da informação. Neste sentido, este relatório propõe-se refletir sobre temáticas 

em torno da objetividade, verificação, relação dos jornalistas com as fontes de informação, 

como deve o jornalista admitir o erro com honestidade e que caraterísticas e qualidades 

devem ser assimiladas e executadas pelos jornalistas na realização do seu trabalho. 

 

Palavras-chave: Jornalistas; Record; Rotinas jornalísticas; Valores-notícia; Verificação da 

informação. 

 

 

 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

 

Abstract 

This Internship Report was made within the scope of the study plan for the Master’s degree 

in Journalism and Communication at the Faculty of Letters of the University of Coimbra 

and refers to the curricular internship made in Record between September 2, 2019 and 

April 5, 2020. The internship lasted six months, after Record proposed to extend it in 

December, with the agreement of the University of Coimbra. In addition to personal 

internship experience, the report addresses the problem of verification and confirmation of 

information. The development of this theme started from the impression, on writing the 

first news, that this was a task with two inseparable responsibilities: the journalistic work 

of search, filter, distinguish and select information, on the one hand, and transmitting true 

and reliable content that readers can find and trust on Record website and in the paper 

edition, on the other hand. This awareness aroused the curiosity to understand how 

journalists apply these variants in their daily work on a newspaper like Record, specialized 

in sports, that assumes itself as leader in the segment of sports newspapers. At this level, 

the role of a journalist becomes essential, especially when operating in an environment 

with few means, pressures and where information circulates immediately. The journalist is 

the mediator who brings the topics he deals with to readers who read his texts, the 

responsibility is his for good, when he is rigorous and serious in this treatment, but also for 

the bad, when he makes a mistake in the transmission of information. In this sense, this 

report proposes the reflection about objectivity, verification, the relationship between 

journalists and sources of information, how the journalist should honestly admit the 

mistake and what characteristics and qualities must be assimilated and performed by 

journalists in their work. 

 

Keywords: Journalistic routines; Journalists; News values; Record; Verification of information. 
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Introdução 
 

O presente Relatório foi desenvolvido no âmbito do plano de estudos do Mestrado em 

Jornalismo e Comunicação da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra e compreende o 

estágio curricular realizado no Record entre 2 de setembro de 2019 e 5 de abril de 2020. Com 

uma duração inicial de três meses, o estágio foi prolongado por mais três meses, em dezembro de 

2019, o que fez com que se prolongasse por um total de seis meses. 

O tema que escolhemos para a reflexão e discussão do estágio incide na investigação das 

estratégias utilizadas pelos jornalistas na redação para a produção da informação. A ideia de 

desenvolver este tema partiu da constatação, verificada nos primeiros dias de estágio, de que a 

tarefa de escrever notícias, como parte integrante da rotina dos jornalistas, comportava a 

responsabilidade individual de filtrar a informação, selecionar fontes, distinguir os conteúdos 

mais e menos importantes para dar a conhecer ao leitor na edição impressa e online.  

Esta foi a premissa que orientou a investigação em torno da forma como os jornalistas do 

Record procedem ao sistema de seleção das fontes, filtragem e hierarquização da informação e 

que estratégias utilizam para transmitir informação verdadeira e credível. Para isso serão 

desenvolvidos, ao longo do trabalho, aspetos como as qualidades que se esperam de um 

jornalista num contexto em que se exige maior rapidez de produção com menos recursos, como 

se lida com o erro e se o admite honestamente, e que relação se estabelece com as fontes na 

obtenção da informação.  

O relatório está dividido em duas partes: a Parte I diz respeito ao estágio curricular, onde 

se inclui a descrição sobre o Grupo Cofina, o Record e a experiência de estágio desde a 

preparação à passagem pelas secções do jornal, trabalhos realizados, prolongamento do estágio e 

impacto do Covid-19 na redação. A Parte II trata o desenvolvimento da problemática de estudo 

que procura descodificar as estratégias de verificação e confirmação da informação utilizadas 

pelos jornalistas, com recurso a exemplos vividos e presenciados durante o estágio.   

Nestes dois pontos, foram utilizadas referências bibliográficas que, dado o contexto 

imposto pela pandemia Covid-19, são maioritariamente digitais, o que impossibilitou a consulta 

de mais obras de referência, por não estarem disponíveis nem nas bibliotecas, devido ao seu 

encerramento, nem pela Internet.  
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Por último, compilam-se nos Anexos os documentos que auxiliam no relato da 

experiência pessoal de estágio e no desenvolvimento do tema a que este relatório se propõe. 

Encontram-se divididos em seis pontos: o mapa de presenças que mostra a organização da 

redação do Record; a forma como os serviços eram comunicados para o Record, para a cobertura 

de jogos de futebol e quando eram realizados em conjunto com a CMTV; a lista de serviços 

efetuados, com indicação de dia, hora e local para as diferentes categorias de trabalho; os 

trabalhos da minha autoria, separados pelas secções do jornal; as entrevistas realizadas aos 

jornalistas sobre as suas rotinas diárias e das editorias em que estão inseridos, com a tónica 

colocada no tema do trabalho; e exemplos de ‘Record errou’, uma rubrica do jornal que serve 

para dar conta de erros e falhas cometidas pelos jornalistas nas peças que desenvolvem.  
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PARTE I – ESTÁGIO NO RECORD 

1. Apresentação da empresa 

1.1. Cofina 

 

A Cofina foi fundada por Domingos José Vieira de Matos em 1995 e é uma das 

principais empresas portuguesas a atuar no setor dos media. Encontra-se cotada na bolsa de 

valores de Lisboa desde 1998 e tem a sua sede na Rua Luciana Stegagno Picchio, n.º 3, 1549-

023, em Lisboa e instalações na Rua Manuel Pinto de Azevedo, n.º 80, 4100-320, no Porto.  

Criada em 1990, a Cofina SGPS operava como holding de um grupo diversificado com 

participações em empresas de áreas mais afastadas, como aço ou pasta de papel. “A partir de 

2005, o grupo reestruturou-se e passou a operar exclusivamente no setor media” (Lopes, 2015, p. 

32-33). 

A estrutura acionista da holding é composta por Paulo Fernandes (presidente), Domingos 

José Vieira de Matos (fundador), João Manuel Matos Borges de Oliveira (Chefe do Setor 

Financeiro), Ana Rebelo de Carvalho Menéres de Mendonça e Pedro Miguel Matos Borges de 

Oliveira. A nível operacional, a Cofina Media é uma sub-holding dirigida por Paulo Fernandes e 

constituída por João Borges de Oliveira, Luís Santana e Alda Delgado, que integram o conselho 

de administração.  

Entre os seus acionistas, fazem parte a Credit Suisse Group, GNB – Sociedade Gestora de 

Fundos de Investimentos, Santander Asset Management, Actium Capital, Livre Fluxo, Valor 

Autêntico, Promendo Investimentos e Caderno Azul, que detém as seguintes participações: 
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Quadro 1. Estrutura acionista 

Entidade Nº de ações detidas Percentagem direta de 

direitos de voto 

Acionista dominante 

Promendo 

Investimentos 

20.488.760 19.98% Ana Rebelo de 

Carvalho Menéres de 

Mendonça 

Caderno Azul 15.400.000 15.01% João Manuel Matos 

Borges de Oliveira 

Actium Capital 14.235.474 13.88% Paulo Jorge dos Santos 

Fernandes 

Livrefluxo 12.395.257 12.09% Domingos José Vieira 

de Matos 

Valor Autêntico 10.277.248 10.02% Pedro Miguel Matos 

Borges de Oliveira 

Credit Suisse Group 5.039.060 4.91% Credit Suisse Group 

GNB – Sociedade 

Gestora de Fundos 

de Investimento 

2.203.152 2.15% Fundo NB – Portugal 

Ações 

Santander Asset 

Management 

2.177.423 2.12% Fundo Santander Ações 

Portugal (2.069.459) e 

Fundo Santander PPA 

(107.964) 

 

Fonte: Cofina 
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Dentro do leque de publicações, a Cofina detém cinco jornais (Correio da Manhã, 

Record, Jornal de Negócios, Destak e Mundo Universitário), três revistas (Sábado, TV Guia e 

Máxima) e um canal de televisão por cabo (CMTV). No passado, chegou a ter mais títulos, mas 

o encerramento de órgãos de comunicação como o Metro e a Semana Informática e a 

transferência da GQ e da Vogue para a editora Light House, em 2017, obrigou a uma redução do 

portefólio de publicações. De acordo com Lopes (2015), ao nível de aquisição de empresas de 

conteúdos, a Cofina adquiriu o Record em 1999, o Correio da Manhã em 2000, comprou a TV 

Guia em 2002, lançou a revista Sábado em 2004, integrou o jornal gratuito Destak em 2006, em 

2009 comprou o diário gratuito Metro e lançou no cabo a CMTV em 2013.  

Quadro 2. Publicações da Cofina 

Título Segmento Setor Periodicidade Circulação 

média1 

Correio da Manhã Jornal Generalista Diário 66.140 (impresso) 

e 1.690 (digital) 

Destak Jornal Generalista Diário Não auditado 

Jornal de Negócios Jornal Economia Diário 3.694 (impresso) e 

4.592 (digital) 

Record Jornal Desporto Diário 23.497 (impresso) 

e 2.564 (digital) 

Mundo 

Universitário 

Jornal Educação Diário Não auditado 

Máxima Revista Moda Mensal 14.933 (impresso) 

e 1.011 (digital) 

Sábado Revista Generalista Semanal 37.472 (impresso) 

e 1.693 (digital) 

 
1 Dados da Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e Circulação (APCT) relativos ao 1.º trimestre de 

2020. 
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TV Guia Revista Televisão Semanal 33.528 (impresso) 

e 972 (digital) 

CMTV Televisão Generalista Distribuída 

nas 

plataformas 

de cabo 

- 

 

Fonte: Cofina e APCT 

O modelo de financiamento provém das receitas adquiridas com publicidade, venda de 

jornais e revistas e do lucro proveniente da presença digital e das audiências da CMTV, 

“sobressaindo uma forte presença em vários segmentos de media” (Lopes, 2015, p. 32). A 

distribuição dos jornais é assegurada pela VASP2, que se encarrega de fazer chegar as 

publicações aos pontos de venda.  

Entre os princípios e valores inscritos na missão da empresa, a Cofina refere no seu site 

que, entre os seus principais objetivos, passa por “informar o leitor com a maior credibilidade, 

serenidade e clareza possíveis, para que seja uma empresa em que o público possa confiar”. 

Borrego refere, entre as caraterísticas que fazem da Cofina um grupo de sucesso, o facto 

de o grupo “ter conseguido contrariar o contexto macroeconómico, o forte ambiente 

concorrencial do setor e a queda do mercado publicitário” (Borrego, 2011, p. 2). Esse esforço 

traduziu-se num ganho a nível da quota de mercado e de um comportamento sólido, a nível 

organizacional e de resultados concretos. 

Apesar das dificuldades que marcam a conjuntura económica dos media, a Cofina 

assume-se como uma empresa vocacionada para o crescimento e que procura aumentar 

significativamente os seus resultados e desempenho, com o objetivo de manter o prestígio e a 

liderança no setor para, a longo prazo, ambicionar uma forte presença em todos os segmentos de 

media em Portugal. Esta visão concretiza-se na criação de uma estratégia de desenvolvimento 

para criar, proporcionar e obter valor a nível do negócio principal do grupo, assente no 

crescimento orgânico e não orgânico, “aquisições e lançamentos de novos títulos” (Lopes, 2015, 

 
2 Única distribuidora de publicações em Portugal, a VASP conta com um universo de 7.234 pontos de venda 

pertencentes à sua rota de distribuição em Portugal Continental. 
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p. 33) nos mais variados segmentos, como ficou evidenciado na tentativa de comprar o grupo 

Media Capital. 

Desde setembro de 2017, todas as publicações do grupo passaram a estar reunidas no 

mesmo espaço, com a criação de uma redação multimédia, como parte de um plano de 

reestruturação da Cofina, que investiu dois milhões de euros para realizar obras na atual sede em 

Alto dos Moinhos3.  

Os jornalistas passaram a trabalhar num open space, numa concentração partilhada com 

todas as redações do grupo, que até essa altura operavam em salas distintas. A mudança de 

instalações não implicou uma “fusão de redações”, como afirmou Octávio Ribeiro, diretor-geral 

editorial do grupo: “Vamos rentabilizar sinergias, com respeito pelo ADN e autonomia de cada 

título. Os jornalistas especializados de cada título continuarão a trabalhar para a sua marca” 

(Ribeiro, 2017). 

A medida permitiu reduzir “custos na logística”, num plano que pretendeu “preparar a 

empresa para a realidade atual e futura, otimizar a estrutura e o portefólio de produtos, 

garantindo a sua sustentação e níveis de rentabilidade adequados”, referiu Octávio Ribeiro, que 

se tornou publisher do grupo em março desse ano. 

1.1.1. Vendas e Resultados 

 

No último relatório e contas disponibilizado pela Cofina, referente ao ano de 2019, 

verifica-se que, em comparação com o período homólogo de 2018, as receitas totais fixaram-se 

nos 88 milhões de euros, numa diminuição de 1,4%. As receitas de circulação também 

decresceram em 2,5% (41 milhões) e as de publicidade em 2% (27 milhões), ao contrário dos 

produtos de marketing alternativo, numa subida de 2,1% (18 milhões). O EBITDA4 fixou-se nos 

16,8 milhões de euros, o que representa um aumento de 18,7%. O EBIT5 atingiu 13,2 milhões de 

euros e um crescimento de 2,6%. Por fim, o resultado líquido consolidado registou 7,2 milhões 

de euros, numa descida de 7,5%. 

 

 
3 Estes custos de reestruturação aparecem incluídos no Relatório e Contas do primeiro semestre de 2017. 

4 Lucros antes de Juros, Impostos, Depreciação e Amortização. 

5 Lucro antes de Juros e Impostos. 
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No segmento de televisão, as receitas totais cresceram 19,9% e registaram 14,8 milhões 

de euros. O maior destaque vai para o crescimento de 43,8% nas receitas de publicidade, que 

atingiu os 5,8 milhões. Já as receitas de fees de presença registaram uma subida de 8,2%, fixada 

nos 8,9 milhões. O EBITDA aumentou 30,5% num total de 4 milhões, tal como a margem do 

segmento em 26,9%.  

Estes resultados são motivados pelas audiências da CMTV, que consolidou a liderança na 

televisão por cabo, com um share médio de 4,1% (3,61% em 2018). No geral, é o quarto maior 

canal português, apenas atrás da SIC, TVI e RTP 1. 

Quanto ao segmento de imprensa, a que se juntam também os lucros do mercado digital, 

as receitas totais foram de 73,2 milhões de euros, o que representa um decréscimo de 4,9%. As 

receitas de publicidade diminuíram em 9,7% nos 21,7 milhões, tal como as receitas obtidas pela 

circulação, num decréscimo de 2,5% nos 42 milhões. As receitas associadas aos produtos de 

marketing alternativo registaram um decréscimo de 3,1%, atingindo os 9,5 milhões. Os custos 

operacionais sofreram uma redução de cerca de 7,1% (60 milhões). Com isto, o EBITDA 

ascendeu a 12,8 milhões (crescimento de 7,7%) e a margem do segmento subiu em 17,5%. 

No papel, o Correio da Manhã é o jornal diário mais vendido em Portugal. Segundo 

dados da APCT, vendeu uma média de 73 mil exemplares em 2019. Valor que diminuiu em 

comparação com a média de 80 mil exemplares vendidos em 2018. Nas restantes publicações 

impressas, a TV Guia (46 mil exemplares), Sábado (38 mil) e Jornal de Negócios (4 mil) 

mantiveram a média de exemplares, o Record baixou ligeiramente a média de 30 mil em 2018 

para 29 mil em 2019 e a revista Máxima registou a maior quebra, ao baixar as vendas de 26 mil 

exemplares em 2018 para 20 mil em 2019. 

1.1.2. Perspetivas futuras 

 

Os resultados acima descritos significam um aumento em toda a linha no segmento de 

televisão, o produto de media que mais beneficiou com a reestruturação do grupo. A CMTV tem 

sido a aposta principal da Cofina, sobre a qual esta medida veio proporcionar um “excelente 

desempenho”. 

 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

9 

O interesse do grupo em ter uma televisão é antigo. Em 2001, Paulo Fernandes, 

presidente da Cofina, concedeu uma entrevista ao Jornal Público6 onde admitiu que estava 

interessado em comprar ou juntar-se a um grupo que tivesse uma televisão. “Para ter dimensão 

faz sentido estar junto com um grupo que tenha uma televisão”, afirmou. Esse desejo viria a 

concretizar-se em 2013, com o lançamento da CMTV, onde confirmou que a televisão era uma 

“antiga aspiração” da Cofina7. 

Já o segmento de imprensa tem assistido a uma quebra nos resultados, fortemente 

influenciado pelo decréscimo ao nível da publicidade e circulação, que se tem traduzido numa 

ligeira diminuição do número de exemplares vendidos pelos jornais do grupo. Mesmo sendo o 

jornal mais vendido em Portugal, o Correio da Manhã não é imune a esta queda. Ainda assim, a 

criação da redação multimédia veio “rentabilizar o segmento da imprensa”. 

Estes números são justificados no Relatório e Contas da Cofina tendo por base uma 

mudança de hábitos de leitura dos consumidores que afeta o dia a dia da comunicação social no 

geral e da imprensa escrita em particular.  

“Ao optarem, cada vez mais, por informação menos qualificada e genericamente pouco 

criteriosa, a par da noção de que tudo na Internet deve ser gratuito e a ameaça do Google e 

Facebook que tem vindo de forma completamente disruptiva a granjear uma grande fatia das 

receitas de publicidade disponíveis no mercado” (Cofina, 2020, p. 4). 

Apesar deste contexto, o ano de 2019 revelou-se “revitalizador” para a Cofina, que afirma 

ter mantido a liderança nos segmentos dos seus produtos mediáticos. 

Dentro da estratégia de expansão referida atrás por Paulo Fernandes, o último ano 

também ficou marcado pela tentativa de compra do grupo Media Capital. O investimento, de 10 

milhões de euros, fez com que a dívida líquida nominal da Cofina aumentasse para 44,9 milhões 

de euros a 31 de dezembro de 2019. Tinha como finalidade a aquisição de 100% do capital social 

e direitos de voto da empresa Vertix, daqui resultando 94,69% do capital social e direitos de voto 

do grupo Media Capital.  

 
6 Em https://www.publico.pt/2001/11/26/jornal/investec-quer-uma-televisao-164667 

7 Em 

https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/media/detalhe/paulo_fernandes_os_bons_projectos_lancam_se_em_altur

a_de_crise 

https://www.publico.pt/2001/11/26/jornal/investec-quer-uma-televisao-164667
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/media/detalhe/paulo_fernandes_os_bons_projectos_lancam_se_em_altura_de_crise
https://www.jornaldenegocios.pt/empresas/media/detalhe/paulo_fernandes_os_bons_projectos_lancam_se_em_altura_de_crise
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No entanto, o aparecimento da pandemia Covid-19 no primeiro trimestre de 2020 veio 

afetar o mercado financeiro e a Cofina comunicou a 20 de março que, a par da fragilização da 

economia, não tinha atingido o total de ações previstas para a aquisição e a “oferta” ficou sem 

efeito.  

No Relatório e Contas, a Cofina prevê “riscos” para a sua área de negócio, “em termos 

operacionais, de investimento e financeiros”. Paulo Fernandes, após uma reunião com o 

Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa, a 20 de abril, considerou “insuficiente” a 

ajuda do Governo para os meios de comunicação social8 e apontou para uma “quebra média de 

50%” nas receitas da Cofina9. “Estávamos um pouco à espera do pacote do Governo para decidir 

o que fazer. Na imprensa dois concorrentes nossos estão em lay-off10, vamos aguentar enquanto 

pudermos”, referiu.  

1.2. Record 

 

                       

 

Fundado a 26 de novembro de 1949, o Record é um jornal diário de informação 

generalista especializado em desporto, com uma tiragem média de 36.295 mil exemplares em 

junho de 2020 e uma circulação impressa de 23.497 mil exemplares vendidos e 2.564 mil de 

circulação digital, segundo dados da Associação Portuguesa para o Controlo de Tiragem e 

Circulação (APCT) referentes ao 1.º trimestre de 2020.  

 
8 O Governo criou um pacote de emergência para apoiar a comunicação social, que inclui “15 milhões de euros na 

aquisição antecipada de espaço para publicidade institucional, através de televisão e rádio, em programas 

generalistas e temáticos informativos, e através de publicações periódicas de informação geral”, afirmou Graça 

Fonseca, ministra da Cultura. 

9 Em https://observador.pt/2020/04/20/presidente-da-cofina-considera-pacote-de-ajuda-aos-media-insuficiente/ 

10 O jornal ‘A Bola’, o Jornal Económico e o grupo Global Media, dono da TSF, Jornal de Notícias, Diário de 

Notícias, ‘O Jogo’ e Dinheiro Vivo, avançaram para lay-off no mês de abril. 

https://observador.pt/2020/04/20/presidente-da-cofina-considera-pacote-de-ajuda-aos-media-insuficiente/
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Segundo Pinheiro (2009), nasceu da vontade de Manuel Dias, antigo atleta olímpico e 

ardina de profissão, que, sentado à mesa do café Restauração, no Rossio, teve a ideia de criar 

mais um jornal desportivo em Portugal. Curiosamente, este foi o mesmo local onde, quatro anos 

antes, a 29 de janeiro de 1945, se deram os primeiros passos para o nascimento do jornal ‘A 

Bola’, principal concorrente do Record.  

Nesta altura, as dificuldades económicas impediram a realização imediata do projeto. Até 

que, em 1949, Manuel Dias recebeu um prémio de 40 mil escudos (equivalente hoje a 360 euros) 

na lotaria nacional, valor suficiente para cobrir a garantia bancária de 40 contos exigida pela 

Direção Geral de Censura para avançar com uma nova publicação. 

Ultrapassado este obstáculo, Manuel convenceu José Monteiro Poças e Afonso Lacerda, 

ex-jornalistas de ‘A Bola’, a que se juntou mais tarde Fernando Ferreira, atleta e professor de 

Educação Física, como primeiro diretor. Mas faltava escolher um nome, sendo que Record e 

Meta eram os que reuniam maior consenso. Mas como nenhum dos fundadores queria avançar, 

Manuel Dias divulgou os títulos no Rossio, de forma a simular uma venda de jornais: Record foi 

o mais requisitado. 

O jornal começou por ser distribuído de forma semanal, aos sábados. A 26 de novembro, 

foram publicados os primeiros 15 mil exemplares ao preço de um escudo. O título da primeira 

página era ‘Tentativa de Record’, onde se apresentavam as linhas editoriais da publicação, 

sustentadas em pressupostos profissionais de independência e rigor informativos. Continha oito 

páginas em que o futebol era o tema principal, com entrevistas a jogadores e a antevisão aos 

jogos de domingo. Também era objetivo destacar outras modalidades como o basquetebol, 

râguebi, voleibol, hóquei em patins, automobilismo e atletismo. 

Nos primeiros anos, “o aparecimento de um novo jornal desportivo constituía um golpe 

de audácia, em que raros conseguiam ter êxito” (Pinheiro, 2009, p. 368). O contexto do 

jornalismo desportivo da altura foi sublinhado na celebração do primeiro aniversário da 

publicação, em que a direção se mostrou confiante. “O jornal veio num período complicado do 

jornalismo desportivo e no meio da incredulidade do público e da descrença dos entendidos no 

assunto. O ambiente não nos amedrontou. Foi ousada a tentativa? Sem dúvida. Mas, que havia 

possibilidades de êxito, provou-o a evidência” (Pinheiro, 2009, p. 369). 
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A conjuntura económica e a evolução do mercado estiveram na base dos tempos 

conturbados que marcaram estes primeiros anos, em que o primeiro estágio com que a direção se 

deparou consistiu numa competição feroz com o principal concorrente, o jornal ‘A Bola’.  

1.2.1. Concorrência com ‘A Bola’ a par com a evolução da periodicidade 
 

‘A Bola’ chegou primeiro ao mercado – celebrou 75 anos em janeiro – e assumiu durante 

muitos anos a liderança no jornalismo desportivo nacional. “Na maior parte da sua história, o 

Record foi um concorrente pouco importante, senão mesmo marginal” (Murta, 1997, p. 19). Os 

tempos, nem sempre fáceis, foram mudando e ‘A Bola’ perdeu a sua hegemonia de mercado, 

sendo ultrapassado no início do século pelo Record, que hoje, com 70 anos, se assume como o 

diário mais vendido no segmento dos jornais desportivos em Portugal, superando também ‘O 

Jogo’, com uma média de 12 mil exemplares por edição11.  

O jornalismo desportivo no ano em que o Record foi criado era constituído por ‘A Bola’, 

‘Mundo Desportivo’ em Lisboa e ‘O Norte Desportivo’ no Porto. ‘A Bola’ saía em versão 

trissemanária, às segundas-feiras, quintas-feiras e sábados, enquanto o Record passou a 

bissemanário em 1953. A compra do Diário Popular (extinto em 1991) de 51% da estrutura 

acionista fez com que passasse a sair às terças e sábados, com edições de 16 páginas. “O 

domingo era o único dia em que não saía nenhum jornal, por se realizarem as competições 

desportivas” (Pinheiro, 2009, p. 384).  

Numa primeira fase, os jornais competiam entre si ao mudar constantemente a 

periodicidade com que saíam, a que se juntavam as diferenças editoriais na distribuição dos 

conteúdos, numa tentativa de “roubar” leitores ao rival, o que fez com que as relações não 

fossem as melhores.  

De modo a dedicar mais espaço às modalidades menos populares, o objetivo de ‘A Bola’ 

parecia claramente de tentar retirar leitores ao Record, fazendo com que a relação entre os dois 

jornais azedasse, principalmente depois de ter circulado um boato de que o seu fundador Cândido de 

Oliveira havia afirmado que em três semanas acabava com o Record. Este rumor foi suficiente para 

os dois jornais cortarem as relações, que só foram reatadas em 1958 após a morte de Cândido de 

Oliveira. (Pinheiro, 2009, p. 369) 

 
11 Os dados referentes à circulação do jornal ‘A Bola’ não são auditados pela APCT, pelo que não existem dados 

objetivos que provem que o Record é líder no segmento. 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

13 

Esta ‘batalha’ fez com que, em 1972, o Record juntasse a quinta-feira aos dias de 

lançamento de edição, passando a sair três vezes por semana, com um suplemento de 12 páginas. 

Os jornais passaram a coincidir em dois dos três dias. “O crescimento então registado, 

acompanhando o do mercado, a conjuntura económica favorável e a oportunidade de medir 

forças com o rival terão explicado este passo” (Murta, 1997, p. 17). 

‘A Bola’ abandonou esse dia e, com o aumento do preço do papel em mais de 50% no 

final de 1973, o Record não só foi obrigado a reduzir o número de páginas como fracassou na 

sua intenção. “A subsequente deterioração das condições económicas do país terá contribuído 

para o insucesso da estratégia do Record. O facto de ‘A Bola’ não ter dado resposta já indiciava 

o seu reduzido impacto” (Murta, 1997, p. 17). Uma nova alteração, fruto da conjuntura, fez com 

que o Record “regressasse à estratégia inicial de não confrontação” (Murta, 1997, p. 17) em 

dezembro de 1975, retirando-se de todos os dias em que encontrava o concorrente, mas ainda 

assim mantendo a frequência de publicação: continuou a sair à terça, mas substituiu a quinta e 

sábado pela sexta e domingo.  

No final de 1976, o Record sentia maiores dificuldades em vingar na imprensa desportiva 

e mantinha-se atrás de ‘A Bola’. Para se reerguer, consolidou a sua posição com novas 

perspetivas sobre o jornalismo desportivo e, como resultado, reforçou as suas vendas e 

notoriedade editorial, começando a ganhar a estabilidade que permitiu a sua ascensão durante a 

década de 80. 

Em 1991, o jornal apostou numa quarta edição semanal à segunda-feira e as edições de 

domingo aumentaram para 40 páginas juntamente com o suplemento de fim de semana.  

Nesse mesmo ano, à semelhança da maioria das publicações, o Record, já privatizado, é 

adquirido pelo grupo económico Edisport, com 75% do capital detido pelo empresário Joe 

Berardo, que acrescenta a visão que o projeto necessitava. 

Pretendia-se liderar a imprensa desportiva, imprimindo um estilo menos sóbrio do que ‘A 

Bola’, com grandes manchetes, divulgando os grandes (e pequenos) casos do futebol com a maior 

rapidez e impacto possível: um estilo popular, que os críticos apelam de sensacionalista, mas de que 

todos os concorrentes se aproximaram. Tratou-se não só de ir de encontro a algo que muitos leitores 

desejavam, mas também de ter uma perspetiva atualizada e mediatizada, daquilo que é e faz notícia. 

(Murta, 1997, p. 20) 
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O jornal foi alvo de uma reestruturação interna e, como consequência, alterou a 

frequência de publicação, passando a sair cinco vezes por semana a partir de 2 de fevereiro de 

1995, depois do anúncio da passagem a diário feito por ‘A Bola’.  

Um artigo no site do Record12, cujo autor não é identificado, descreve o processo de 

passagem do jornal a diário, que aconteceu apenas um mês depois de passar a pentassemanário. 

“O Mundo estava a mudar. E Record não quis ficar para trás. O caminho para a passagem a 

diário, correspondendo a um crescimento sem precedentes na imprensa portuguesa, estava a ser 

planeado desde o ano anterior pelo diretor Rui Cartaxana e pela sua equipa de chefes e editores, 

liderada por João Marcelino”. 

A 1 de março, o Record confirmou a passagem a diário, periodicidade que hoje se 

mantém. O que implicou uma mudança radical na rotina de produção de todos os elementos. 

“Foi uma transformação profunda no modo de fazer o jornal, que exigiu a adaptação dos 

redatores e da gráfica. A redação foi reforçada com vários jornalistas de outras publicações, 

gente jovem, mas experiente e com formação universitária. Estava assim concluída a aposta de 

Rui Cartaxana, que anos antes havia dado início à profissionalização de um jornal que era pouco 

mais do que amador”. 

Sobre a nova etapa, Rui Cartaxana admitiu: “A partir de agora entramos num ritmo sem 

pausas, no ciclo infernal do quotidiano, dispostos, como sempre, a oferecer aos leitores um jornal 

cada vez melhor, mais vivo e mais presente nas múltiplas e complexas atividades do que se 

entende e constitui este fenómeno sem fronteiras do desporto” (Pinheiro, 2009, p. 526). 

Marcado por alguma “euforia” nos primeiros dias, a primeira edição do novo Record 

esgotou rapidamente. “Excedeu as expetativas de todos”. Contudo, as vendas viriam a baixar, 

devido a uma nova crise no papel no segundo trimestre do ano. Uma vez ultrapassado, “o jornal 

registou uma subida significativa, que o levou a alcançar a liderança da imprensa desportiva 

nacional, terminando esse ano como o diário mais vendido em Portugal, à frente do Jornal de 

Notícias, Correio da Manhã, Público, ‘A Capital’ (extinto em 2005) e Diário de Notícias”, 

segundo dados da APCT, que não inclui os números obtidos por ‘A Bola’. 

 

 

 
12 Em https://www.record.pt/especial/detalhe/quando-record-passou-a-ser-diario-933903 

https://www.record.pt/especial/detalhe/quando-record-passou-a-ser-diario-933903
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Quadro 3. Periodicidade  

Tipo de periodicidade Período 

Semanário (sábado) 26 de novembro de 1949 

Bissemanário (terça-feira e sábado) 3 de fevereiro de 1953 

Trissemanário (terça-feira, quinta-feira e sábado) 18 de abril de 1972 

Trissemanário (terça-feira, sexta-feira e 

domingo) 

12 de dezembro de 1975 

Quadrissemanário (segunda-feira, terça-feira, 

sexta-feira e domingo) 

19 de agosto de 1991 

Pentassemanário (segunda-feira, terça-feira, 

quarta-feira, quinta-feira e sexta-feira) 

2 de fevereiro de 1995 

Diário desde 1 de março de 1995 

 

Fonte: Record 

1.2.2. Estrutura acionista 

 

O Record foi adquirido pela Cofina em 1999, que é a sua atual e principal acionista, ao 

deter a totalidade do diário. Contudo, a publicação conheceu diferentes detentores até chegar à 

fase atual.  

Inicialmente detido pela Sociedade Industrial de Imprensa (S.I.I.), com 60% do jornal, 

propriedade do Diário Popular, levou a publicação à sua nacionalização em março de 1974. 

Passou a ser integrado pela Edisport em 1991, onde alcançou a privatização, até à aquisição total 

pela Cofina. 

Ao analisar as várias estruturas acionistas que o Record conheceu, Murta (1997) divide a 

sua evolução em três fases. 
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Nos primeiros tempos, o Record exerceu pouco peso no mercado, pois não reunia 

condições de ordem estrutural para se impor na sua classe. Tratava-se “de um jornal sem uma 

estratégia de crescimento agressiva, resignado a uma posição modesta” (Murta, 1997, p. 20). O 

que levou a crises e a um ambiente instável, com o elevado passivo do jornal a pôr em causa a 

sobrevivência em 1975. 

Depois do 25 de Abril, passou a acompanhar os desenvolvimentos do país. “Partilha as 

vicissitudes económicas do período pós-nacionalizações, tendo sido interrompido a 25 de 

novembro de 197513. Aquando do recomeço, acentuaram-se as grandes dificuldades por que 

passava” (Murta, 1997, p. 20).  

Seguiu-se a recuperação da estabilização económica do país e a privatização esteve na 

base da ascensão que o jornal sentiu entre a década de 80 e 90. “A compra do jornal ao Estado 

obedeceu mais a uma estratégia de aumento da presença na imprensa, do que a um projeto 

próprio para a publicação. Ficou a dever-se a um conjunto de alterações exteriores ao seu 

comportamento, ligadas à conjuntura económica, à imprensa generalista e desportiva, bem como 

ao próprio desporto” (Murta, 1997, p. 20). A integração na Edisport “tornou o Record mais 

competitivo” (Murta, 1997, p. 20), possibilitando que a passagem a diário se realizasse 

praticamente ao mesmo tempo que ‘A Bola’. 

1.2.3. Até aos dias de hoje 

 

Ao longo da sua existência, o Record constituiu-se um importante veículo de promoção 

do desporto nacional e de ligação entre as comunidades portuguesas espalhadas pelo Mundo, o 

que levou, em novembro de 1999, à atribuição do título de Membro Honorário da Ordem do 

Infante D. Henrique, pelo então Presidente da República Jorge Sampaio. 

No mesmo ano, entrou no meio digital, com o lançamento do site a 20 de abril, com 

notícias, infografias, fotografias e vídeos que chegam a todo o país. Mais tarde, em 2005, foi 

criado um prémio para distinguir a personalidade do ano na área do Desporto, recebendo o nome 

de Artur Agostinho, em homenagem ao antigo diretor. Desde a sua instituição, o troféu foi 

atribuído a Pedro Pauleta (2005), Luiz Felipe Scolari (2006), Rui Costa (2007), Cristiano 

Ronaldo (2008 e 2018), Luís Figo (2009), José Mourinho (2010), Hulk (2011), Pepe (2012), o 

 
13 Os tempos conturbados e os excessos na liberdade de imprensa levaram à suspensão da publicação entre 25 de 

novembro e 12 de dezembro. 
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ciclista Rui Costa (2013), Jorge Jesus (2014 e 2019), Luisão (2015), Fernando Santos (2016) e 

Rui Vitória (2017). O Record foi ainda pioneiro em Portugal a incorporar na redação um 

Provedor dos Leitores, em 1992, figura na altura inexistente em toda a imprensa, e a aplicar a 

utilização do Acordo Ortográfico de 1990 no início de 2009. 

O Record assume-se como “um órgão de informação pluralista, que respeita os direitos e 

deveres do ser humano e a liberdade de expressão e informação. É independente de clubes, 

associações, partidos ou crenças religiosas, aborda os acontecimentos exclusivamente pelo seu 

valor jornalístico e rege-se por critérios jornalísticos de rigor e isenção, fazendo distinção entre 

notícias, análise e opinião, cumprindo a Lei de Imprensa, o Estatuto do Jornalista e as 

orientações definidas pela direção14”. 

Bernardo Ribeiro é o diretor da publicação, sucedendo, em março de 2019, a António 

Magalhães, que assumiu um cargo na direção da Federação Portuguesa de Futebol.  

Quadro 4. Diretores de Record 

Diretor Período 

Fernando Ferreira 26 de novembro de 1949 a 31 de maio de 

1963 

Artur Agostinho 1 de junho de 1963 a 30 de setembro de 1974 

Rodrigo Pinto 1 de outubro de 1974 a 16 de setembro de 

1975 

José Monteiro Poças 17 de setembro de 1975 a 27 de março de 

1986 

Rui Cartaxana 28 de março de 1986 a 31 de dezembro de 

1998 

João Marcelino 1 de janeiro de 1999 a 13 de dezembro de 

2001 

 
14 Estatuto Editorial em https://www.record.pt/estatuto-editorial/detalhe/estatuto-editorial-de-record 

https://www.record.pt/estatuto-editorial/detalhe/estatuto-editorial-de-record
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José Manuel Delgado 14 de dezembro de 2001 a 29 de janeiro de 

2003 

Manuel Queiroz 30 de janeiro de 2003 a 20 de fevereiro de 

2003 

Alexandre Pais 21 de fevereiro de 2003 a 17 de julho de 2013 

João Querido Manha 18 de julho de 2013 a 1 de setembro de 2014 

António Magalhães 2 de setembro de 2014 a 12 de março de 2019 

Bernardo Ribeiro desde 13 de março de 2019 

 

Fonte: Record 

O jornal conta hoje com uma edição padrão de 36 páginas, variando ao fim de semana e 

em ocasiões festivas, com a impressão a cargo da Grafedisport em Lisboa e da Unipress no 

Porto. Desde a década de 90 que lança revistas e suplementos com regularidade, destacando-se 

os guias das épocas futebolísticas, edições de aniversário, especializadas e de fim de semana. A 

revista Dez, publicada aos sábados entre 24 de abril de 2004 e 16 de setembro de 2006, a Revista 

Record, aos domingos entre 9 de abril e 9 de agosto de 2015 e o Record Mais, aos domingos 

desde abril de 2015 até à atualidade, são exemplos que os leitores puderam ter acesso ao longo 

dos anos. 

Os números de páginas variam consoante os acontecimentos do dia e os trabalhos que os 

jornalistas têm. A uma edição padrão, junta-se o Record Mais, com 16 páginas, ao domingo.  

Olhando para as várias secções, uma edição apresenta habitualmente a seguinte 

distribuição. 

• Manchete – 1 

• Benfica – 4 

• Sporting – 4 

• FC Porto – 4 
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• Opinião – 1 a 2 

• 1.ª Liga – 4 a 6 

• 2.ª Liga – 1 a 2 

• Futebol – 1 a 4 

• Internacional – 3 a 5 

• Modalidades – 3 a 5 

• Programação da televisão + Jogo da Vida (notícias sobre os famosos) – 2 

• A fechar (notícias das secções quando as páginas já estão normalmente finalizadas) – 

2 

• Última (histórias envolvendo personalidades do desporto) – 1 

 

Estes são os temas base, a que se juntam os especiais de cobertura dos jogos dos três 

maiores clubes do futebol português (Benfica, FC Porto e Sporting), entrevistas e reportagens, 

estes dois últimos com duas páginas cada. 

1.2.3.1. Organização da Redação 

 

A estrutura da redação do Record é constituída pelos seguintes cargos: direção, chefia de 

redação, redação principal, editor de fecho, editores executivos, editores, subeditores, assistente 

de direção, redação, departamento gráfico/paginação, infografistas, digitalizadores, revisores e 

secretariado. 

A redação está organizada de acordo com as sete secções do jornal, para a qual existe um 

editor e subeditor em cada equipa: Benfica, Sporting, FC Porto (a partir das instalações no 

Norte), Futebol Nacional, Futebol Internacional, Modalidades e Online.  

Esta estrutura é esquematizada pelo mapa de presenças15, que todos os dias é atualizado 

consoante as folgas, férias ou outros motivos de ausência. 

 

 

 

 
15 Mapa de presenças da redação no ponto 1 da secção Anexos. 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

20 

1.2.3.2. Articulação na Cofina 

 

Não existem dados concretos, além dos tornados públicos, referentes à tiragem e 

circulação do jornal, possíveis de interpretar o contributo individual da publicação no grupo 

económico que a detém. Apenas são conhecidos os resultados gerais do segmento de imprensa, 

apresentados atrás, e onde se nota uma quebra ao nível da circulação, vendas e receitas de 

publicidade. Em 2019, o Record vendeu uma média de 29 mil exemplares em banca, baixando 

ligeiramente a média de 30 mil exemplares em 2018. 

Ao nível de trabalho na redação, a junção das redações da Cofina não fez com que os 

títulos perdessem a sua autonomia. Cada um continua a operar da mesma forma. Contudo, há 

uma maior consciencialização do espaço comum, que passou a ser partilhado com outros 

profissionais, e essa partilha também se verifica com maior incidência nas deslocações ao 

exterior, onde por vezes vão jornalistas do Record e da CMTV na mesma viatura, com os 

fotógrafos e profissionais multimédia (responsáveis pela captação de vídeo) que, esses sim, 

servem todo o grupo, em função das necessidades. 

Essa articulação de publicações também passou a ser assegurada com a criação da Bolsa 

de Desporto aquando da junção das redações, com o objetivo de multiplicar o trabalho por várias 

plataformas e rejuvenescer as equipas (os jornalistas que compõem a Bolsa têm entre 23 e 35 

anos) ao mesmo tempo que se assegura uma maior capacidade de produção, gestão e articulação 

de conteúdos com mais meios. 

A Bolsa de Desporto é constituída por um grupo de oito jornalistas responsáveis por 

alimentarem as secções de desporto do Correio da Manhã, CMTV e Record, sendo que neste 

último podem integrar qualquer uma das secções, em função das necessidades para um dia 

específico, seja por existirem poucos meios, mais páginas numa determinada edição ou mais 

serviços por realizar. São jornalistas empregados pelo Record, que lhes paga o ordenado, a que 

se junta uma compensação monetária por cada peça realizada para o Correio da Manhã e CMTV.  

O jornalista Luís Pedro Sousa, chefe de redação do Record, é o responsável pela equipa, 

ao definir as secções de trabalho para cada elemento, que podem integrar uma ou várias secções 

num só dia. Os editores e subeditores são informados com antecedência e, além da sua equipa, 

sabem com quem mais podem contar para os dias seguintes.   
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2. O estágio 
 

Quando o Record aceitou o pedido de estágio curricular, a duração apontava apenas para 

três meses, ainda que existisse a hipótese de prolongamento por outros três meses, num total de 

seis. Esta decisão ficava ao critério da entidade e foi exatamente isso que aconteceu, com o 

intuito de, após a conclusão do Mestrado, integrar a empresa com a proposta de um contrato de 

trabalho. 

2.1. Preparação e primeiros dias 
 

Sendo um leitor assíduo do Record, a preparação para o estágio não foi difícil. Nas 

semanas que antecederam ao seu início, existia um misto de nervosismo e ansiedade por estar 

prestes a entrar numa redação, cuja exigência seria maior do que tinha encontrado ao estagiar no 

Jornal de Leiria, publicação de âmbito regional, no 3.º ano da Licenciatura em Comunicação e 

Media, na Escola Superior de Educação e Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria. 

Esta consciência acarretaria uma maior responsabilidade, por se tratar de um jornal 

especializado, de âmbito nacional, integrado numa estrutura empresarial das maiores existentes 

em Portugal e com uma vasta equipa de profissionais. 

Ao ler o jornal, estaria a contactar com notícias e, tal como me foi dito na entrevista 

preparatória do estágio curricular que tive no final de julho, estava a ler o que iria escrever. 

Como tal, obedecendo à construção das notícias, a um modelo próprio, o lead, a pirâmide 

invertida, a sua criação difere de jornalista para jornalista, do seu próprio estilo e do que este 

considera mais e menos importante em função dos temas sobre o qual escreve. Assim, tornou-se 

essencial perceber como eram produzidas as peças, qual a escolha das palavras para o título e o 

corpo do texto, bem como a estrutura e organização dos conteúdos. 

Ainda que considere que os maiores obstáculos à minha preparação para o estágio 

curricular tenham sido de foro psicológico, identificar e interpretar a produção de conteúdos do 

Record foi um aspeto fundamental para, na véspera da minha entrada na redação, avançar com 

maior confiança. Ainda assim, foi inevitável um nervoso miudinho, perfeitamente normal, tendo 

em conta as circunstâncias e etapa que me preparava para viver.  
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Pisei a redação pela primeira vez a 2 de setembro de 2019. Ainda a medo, que o tempo 

foi desvanecendo, fui integrado na equipa de trabalho e tive acesso às credenciais para utilizar o 

computador fixo, o mail da empresa e o Millenium Editor, programa de edição e redação das 

peças diretamente nas páginas do jornal, antes de seguirem para a gráfica. Este método difere do 

sistema utilizado no Jornal de Leiria, onde se redige as peças em Word e seguem para a 

paginação, que as estrutura adequadamente. O sistema veio facilitar, porque assim perde-se 

menos tempo. Rapidamente assimilei as principais técnicas para utilizar o Millenium e comecei a 

escrever, sabendo que no final da semana teria de enviar os meus textos para o diretor.  

Fui integrado na secção de Futebol Internacional. No primeiro contacto com o editor, 

Aurélio de Macedo, ficou definido o sistema de folgas que, no Record, segmentam-se de forma 

rotativa, repetindo sempre um dia da semana, que avança progressivamente da seguinte maneira:   

• Segunda e Terça  

• Terça e Quarta 

• Quarta e Quinta    

• Quinta e Sexta   

• Sexta, Sábado e Domingo  

• Sábado, Domingo e Segunda 

Este é um quadro que permite aos jornalistas, nas quatro primeiras semanas, trabalharem 

seis dias e folgarem dois e, nas duas semanas seguintes, trabalharem cinco e folgarem três, tendo 

direito a dois fins de semana seguidos. Por norma, o horário de trabalho começa às 15 horas e 

termina por volta da meia-noite, podendo prolongar-se por mais tempo em função do tipo de 

trabalho ou serviço. Ainda assim, o trabalho realiza-se de forma diferente consoante as secções. 

Por exemplo, o Futebol Internacional não implica a saída da redação, ao contrário do que 

acontece no caso do Futebol Nacional e Modalidades.    

2.2. Experiência nas secções 
 

O Futebol Internacional foi a primeira secção na qual estagiei, mas não foi a única que 

integrei, pois também participei nas equipas de Futebol Nacional, Modalidades, Online e 

Benfica, embora nestas últimas duas tenha tido uma participação pontual.   
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Na apresentação da minha experiência de estágio em cada secção, destacarei as rotinas 

diárias, facilidades, dificuldades e trabalhos realizados. Os trabalhos que realizei estão 

documentados no final deste Relatório16, fazendo parte apenas os que considerei mais 

representativos. Tendo em conta de que se tratou de um estágio de seis meses, o volume de 

produção foi elevado e filtrei o que era essencialmente importante para destacar. Assim, as peças 

que optei por integrar, separadas pelas respetivas secções, representam as responsabilidades, 

exigências, diversidades e assuntos transversais a todos os outros que aqui não foram incluídos.  

No quadro que se segue, fica o registo do meu percurso de estágio pelas secções.  

Quadro 5. Trajetória 

Secção  Período 

Futebol Internacional 2 de setembro a 4 de outubro de 2019; 24 de 

novembro de 2019; 6 a 14 de janeiro de 2020 

Futebol Nacional 5 de outubro a 28 de novembro de 2019; 28 de 

fevereiro de 2020 

Modalidades 15 de janeiro a 5 de abril de 2020 

Online 27 de setembro de 2019; 12 e 31 de janeiro de 

2020 

Benfica 8 de março de 2020 

 

Fonte: Quadro de elaboração própria 

2.2.1. Futebol Internacional 
 

A secção Futebol Internacional foi a primeira editoria onde estive inserido e a primeira 

equipa que me recebeu.  

A dinâmica na secção é simples, dado que muitas das notícias provém da imprensa 

estrangeira, que os jornalistas têm de consultar todos os dias e adaptar à realidade nacional, 

seguindo a linha editorial, que se baseia em destacar o que fazem os futebolistas, treinadores e 

 
16 Trabalhos realizados durante o estágio curricular no Record no ponto 4 da secção Anexos.  
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dirigentes portugueses lá fora: se jogam, se marcam, o que dizem, os episódios que vivem e 

histórias engraçadas. Esta rotina materializa-se em:  

• Páginas da secção: relativo às ditas cinco ligas estrangeiras principais (Alemã, 

Espanhola, Francesa, Inglesa e Italiana) e às competições europeias de clubes e 

seleções (Liga dos Campeões, Liga Europa, Europeus e Mundiais); 

• Atualização das agendas das competições aos fins de semana, com indicação das 

jornadas e classificação; 

• Breves para a página ‘A Fechar’: entram os resultados dos portugueses que competem 

em ligas secundárias; 

• Revista de imprensa internacional para a rubrica ‘O que dizem os outros’: integra a 

coluna da opinião e consiste em selecionar três capas de jornais e um site e resumir os 

assuntos que abordam a sua manchete. 

Apesar da clareza dos objetivos e do trabalho editorial, estamos, em meu entender, 

perante a mais exigente de todas as equipas por onde passei. A atualidade é veiculada pela 

imprensa estrangeira e os jornalistas adaptam-na com o objetivo de dar algo de novo aos leitores, 

o que também se verifica nas outras editorias. Neste caso em específico, é muito importante 

inserir e tratar dados estatísticos relacionados com jogos, recordes e prestações individuais dos 

jogadores, fornecidos por plataformas destinadas para o efeito, como a Opta, Goal Point ou 

Playmaker Stats e que facilmente se encontram nas redes sociais.  

As passagens pela secção dividiram-se em três momentos: o primeiro mês, de 2 de 

setembro a 4 de outubro; o dia 24 de novembro, por ocasião da final da Copa Libertadores, que 

levou a um ajuste na equipa; e o período de 6 a 14 de janeiro, que marcou o início dos segundos 

três meses de estágio.  

2.2.1.1. Trabalhos realizados  
 

Os trabalhos que considero mais importantes estiveram sempre relacionados com as 

competições europeias de clubes. É habitual fazer a antevisão dos jogos com as declarações de 

treinadores e jogadores, acompanhados pelo preenchimento das fichas do encontro, sendo que o 

dia seguinte está reservado para a crónica (Figuras 1, 2 e 317). 

 
17 Trabalhos realizados para a secção Futebol Internacional (Figuras 1, 2 e 3) no ponto 4.1 da secção Anexos. 
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Estas peças têm, para mim, um significado particular, porque foram as primeiras que 

assinei: a começar pelas iniciais do meu nome e, mais tarde, com o nome completo. Foram 

momentos gratificantes, na medida em que também foram a expressão da confiança demonstrada 

pelo editor quanto ao trabalho realizado. Estes eram os momentos em que tinha de evoluir e 

crescer mais, realizando o melhor trabalho possível e contando sempre com o feedback dos 

editores, que reviam todos os textos.  

Como as peças maiores, normalmente de maior responsabilidade, estão reservadas para 

os jornalistas da secção e/ou os membros da Bolsa de Desporto, o que sucedeu ao longo do 

primeiro mês foi a tentativa de provar aos editores que podiam confiar em mim para dar o 

contributo para algo maior, tendo-me esforçado sempre quando tinha de fazer qualquer tarefa.  

2.2.2. Futebol Nacional 
 

No dia 5 de outubro passei para o Futebol Nacional por troca com outro estagiário. No 

dia seguinte, tive o primeiro serviço: um jogo de futsal no Pavilhão Fidelidade entre o Benfica e 

o Portimonense. Como não tinha um título profissional, o Record passou uma declaração de 

colaborador para ter a autorização de entrada nos recintos desportivos e em todos os outros 

espaços que fosse em trabalho. 

Era domingo, o dia mais intenso para a secção, a par do sábado, por acontecerem todos os 

jogos das competições que o Futebol Nacional trata nas suas páginas de 1.ª Liga, 2.ª Liga e 

Futebol18. Durante a semana, os dias são mais leves e a maior parte das notícias são veiculadas 

pela Federação Portuguesa de Futebol, sobre o qual o jornalista tem de adaptar consoante o 

espaço no jornal.  

Ao contrário das restantes editorias, muito do conteúdo é feito por correspondentes que 

asseguram os jogos e notícias sobre os clubes do Norte, Centro e Sul de Portugal. Fora os três 

maiores clubes do futebol português, tratados nas respetivas secções, esta secção trata ainda as 

três equipas de Lisboa: Belenenses SAD, Casa Pia e Estoril, sendo o resto feito pelos 

correspondentes.  

 
18 A par com as notícias dos clubes de 1.ª e 2.ª Liga Portuguesa, inclui-se nas páginas de Futebol as notícias sobre 

Seleções Nacionais, Futsal, Futebol Feminino, Futebol de Praia, Campeonato de Portugal, Liga Revelação, 

Iniciados, Juniores e Distritais. 
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Uma das principais tarefas que constituem a rotina diária são os noticiários dos clubes. 

Este trabalho divide-se entre as conferências de imprensa dos treinadores, que implicam saídas 

da redação, e os contactos regulares com os assessores, realizados a partir do jornal, para saber 

como os clubes estão a preparar os jogos, se existem baixas e castigados no plantel. Fui 

responsável por realizar três vezes estas tarefas: duas conferências de imprensa de Pedro Ribeiro, 

treinador do Belenenses SAD, despedido em janeiro, de onde resultaram duas aberturas de 

página para as edições de 26 de outubro (Figura 9) e 4 de novembro. Já as restantes tarefas foram 

realizadas através de contactos telefónicos para preencher a coluna de breves, da página 

reservada para a 2.ª Liga.  

Outra das rotinas consistia em preencher as fichas de jogo e colocar os textos que os 

correspondentes enviavam, sendo que se adaptava o artigo consoante o espaço e os caracteres, 

porque os colaboradores não têm acesso ao programa de edição das peças. Por norma, mantinha 

o texto original e só acrescentava se ficasse espaço por preencher.  

A passagem por esta secção trouxe imensos ensinamentos e aprendizagens. Considero 

que vivi nesta experiência o melhor e o pior de um mesmo mundo do jornalismo desportivo. Por 

um lado, a equipa é a mais jovem do Record e o ambiente de trabalho é muito bom, o que só 

facilitou a minha tarefa. São os jornalistas que mais animam a redação e, nestas circunstâncias, é 

muito fácil para uma pessoa sentir-se a trabalhar à vontade e de forma produtiva. Outra das 

vantagens tem a ver com o facto de, nesta secção, os horários serem mais flexíveis e, por vezes, 

conseguirmos sair mais cedo da redação, porque o decorrer dos acontecimentos desportivos não 

correspondem na mesma medida com os horários da redação.  

Mas esta flexibilidade tem um reverso. Os horários mudam com bastante frequência. 

Muito pela realização dos serviços – a maior parte dos que fiz foi nesta equipa – onde tive dois 

meses com horários muito variados para fazer a cobertura de eventos desportivos que interessam 

à secção durante a semana e ao fim de semana. O que, a nível pessoal, foi complicado de gerir, 

pois estas variantes podem-se manifestar de forma faseada e/ou consecutiva e a horas muito 

diferentes do dia.  

2.2.2.1. Serviços 
 

A partir da entrada no Futebol Nacional, passei a realizar serviços, que nada mais são do 

que os trabalhos realizados pelos jornalistas fora da redação. Ainda que muitos outros se possam 

efetuar na redação, a maioria envolve deslocações ao exterior. 
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No total, realizei 48 serviços19, divididos pelas seguintes dez categorias, como é possível 

observar no quadro que se segue: 

Quadro 6. Divisão de serviços por categorias 

Categoria Total Deslocação Designação 

Apresentação de 

eventos e conferências 

de imprensa 

15 Exterior Conferências de 

treinadores e jogadores, 

lançamento de eventos, 

apresentações de livros, 

reuniões institucionais, 

sorteios de competições 

Diretos online de jogos 12 Redação Relato por escrito no 

site de jogos de futebol 

do Benfica, FC Porto, 

Sporting, Sporting de 

Braga e Vitória de 

Guimarães para a Liga 

Portuguesa, Liga Europa 

e Taça de Portugal 

Jogos 10 Exterior Ida aos estádios para 

jogos dos campeonatos 

de Futsal, Juniores, 

Iniciados, Futebol 

Feminino, Basquetebol, 

Voleibol e Hóquei em 

Patins, com conferência 

de imprensa dos 

treinadores no final 

Noticiário dos clubes da 

1.ª e 2.ª Liga Portuguesa 

3 Redação Contactar assessores do 

Belenenses SAD, Casa 

 
19 Lista de serviços realizados no ponto 2 da secção Anexos. 
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Pia e Estoril para obter 

notícias em relação à 

preparação das equipas 

para os jogos 

Reportagens 2 Exterior e Redação Trabalho sobre a forma 

como o Alverca viveu e 

sentiu a vitória sobre o 

Sporting para a 3.ª 

eliminatória da Taça de 

Portugal, com 

entrevistas a jogadores, 

treinador e dirigentes + 

Apoio à reportagem de 

um jogo do Benfica para 

a 1.ª Liga Portuguesa 

Idas ao Aeroporto 

Humberto Delgado 

2 Exterior Chegada de equipas e 

jogadores a Portugal 

Assembleia Geral 1 Exterior Reunião de sócios do 

Belenenses para 

apresentação de contas, 

aprovação e tomada de 

medidas 

Treino 1 Exterior Preparação da Seleção 

Nacional de Futebol 

Feminino para os jogos 

de qualificação para o 

Europeu em Guimarães 

e conferência com três 

jogadoras 

Sessões parlamentares 1 Exterior Reunião de comissão do 

Parlamento para votar 
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audição sobre o racismo 

do Presidente da Liga e 

Secretário de Estado do 

Desporto  

Sessões judiciais 1 Exterior Leitura do acórdão do 

processo ‘Jogo Duplo’ 

 

Fonte: Quadro de elaboração própria 

A agenda é distribuída todos os dias pelo departamento de Secretariado. Os serviços são 

marcados pelos editores e pela chefia de redação, que distribuem os mesmos consoante os 

jornalistas disponíveis para o dia seguinte, porque esta marcação decorre sempre na véspera de 

um trabalho fora da redação. Com antecedência, o departamento trata de informar os jornalistas 

por mail e telefone, em caso de ausência. A comunicação é feita de acordo com dois tipos de 

serviços: os que são apenas para o Record – os jogos de futebol dos três maiores clubes do 

futebol português – e os que são úteis tanto para o Record como para a CMTV, pela necessidade 

de transmissão em televisão. 

 Em todas estas formas, a mensagem contém informação com o serviço a realizar, o local, 

os jornalistas e fotojornalistas designados, se é necessário vídeo e quem será responsável por 

captar imagem em caso afirmativo, o carro da empresa para a deslocação, a hora de saída, a 

duração do serviço (opcional), quem o pediu e outras observações (opcional)20. 

 A exceção é para os jogos de futebol, onde entram componentes relacionadas com os 

trabalhos especiais que os jornalistas vão realizar para o Record. Ainda que seja realizado em 

parceria com a CMTV, que está presente nos estádios, inclui os responsáveis para os seguintes 

trabalhos: crónica, equipas (avaliação da prestação dos jogadores no campo), reportagem 

(cobertura do jogo nos estádios), edição (responsável por ‘fechar’ o jogo), preenchimento da 

ficha de jogo, estatística, casos, especial/factos e números (tratamento de dados estatísticos), 

visto à lupa (leitura tática de situações de jogo), interrogatório (análise ao jogo), apoio à 

reportagem (auxílio aos jornalistas que estão nos estádios através da redação), apoio online 

(documento de antevisão ao jogo para o site), filme (principais incidências do encontro) e direto 

online (relato em direto no site). 

 
20 Mensagens de comunicação referentes aos tipos de serviços no ponto 3 da secção Anexos. 
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 Esta experiência trouxe a possibilidade de conduzir em Lisboa. Inicialmente pensava que 

os estagiários não podiam utilizar os carros da empresa, mas essa possibilidade é permitida, 

porque integra o seguro celebrado entre a instituição e a Faculdade de Letras da Universidade de 

Coimbra. Assim, sempre que me era atribuído transporte, tinha de assinar, junto do respetivo 

departamento, o serviço que iria fazer, o carro que iria levar e a que horas saía para depois levar 

a chave. No final, teria de registar os quilómetros que a viatura realizou no ato de devolução da 

chave. Além desta hipótese, o grupo também tem parceria com um serviço de táxis, pedido a 

crédito, para as deslocações dos jornalistas.  

2.2.2.2. Assinar trabalhos 
 

Enquanto estagiário, não é possível assinar da mesma forma que um jornalista o faz, 

neste caso introduzir o nome completo, por não ter um título profissional. Contudo, ao realizar 

trabalhos maiores, era possível inserir as iniciais do primeiro e último nome. Perante esta 

possibilidade, comecei a fazê-lo apenas nas aberturas de página, por serem maiores, sendo que 

não aplicava o mesmo método em notícias de menor dimensão. Ainda assim, constatei que, fruto 

da opção por esta frequência, em algumas peças mais pequenas, as iniciais passaram a ser 

introduzidas pelo editor, após a revisão do artigo. 

2.2.2.3. Trabalhos realizados 
 

Variedade não faltou nos trabalhos produzidos para a secção. Por isso, no presente 

Relatório de Estágio, optei por integrar uma peça por cada tema que o Futebol Nacional trata nas 

suas páginas (Figuras 4 a 1821). A maioria destas 15 páginas (oito) resultaram de serviços no 

exterior, enquanto as restantes foram asseguradas através da televisão e/ou de fontes oficiais, 

como a Federação Portuguesa de Futebol.  

Seguindo a mesma ordem que os Anexos, destaco três trabalhos. Começando pelo 

Futebol Feminino, fui designado para fazer todas as atividades de antevisão do primeiro dérbi 

feminino oficial entre Benfica e Sporting – já tinha existido um, mas de caráter particular.  

 
21 Trabalhos realizados para a secção Futebol Nacional (Figuras 4 a 18) no ponto 4.2 da secção Anexos. 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

31 

Comecei por ir à conferência de imprensa do treinador do Benfica e um colaborador à do 

Sporting22. Depois de recolher informações dos treinadores, chegou a vez de ouvir uma jogadora 

de cada clube sobre a antevisão do jogo. A recolha da informação realizou-se, num evento de 

caráter informal promovido pela marca desportiva New Balance no final do dia seguinte, no 

Largo Vitorino Damásio, em Santos, que serviu de conferência ao jogo e para apresentação de 

dois modelos de chuteiras23.  

Para culminar a semana, seguiu-se a reportagem realizada no dia 18 de outubro sobre a 

3.ª pré-eliminatória da Taça de Portugal, em Alverca. O clube do Ribatejo tinha vencido e 

eliminado o Sporting num resultado surpreendente. Era por isso necessário contar a história de 

como os populares e o próprio clube tinham vivido esse dia.  

Em Alverca, o assessor do clube apercebeu-se do interesse da comunicação social e 

transformou o cenário numa conferência de imprensa, onde entrevistámos as figuras dessa noite: 

jogadores, treinador, presidente e dirigentes. Ainda contamos com a presença de um nome 

emblemático do clube, o senhor “Zé Cunha”, como é conhecido, e que vinha felicitar o 

presidente. A sua história de vida e ligação emocional ao emblema sensibilizou os presentes. 

Num dia histórico para o Alverca, este sentimento serviu de “gancho” para a reportagem, de 

modo a transmitir o melhor da conversa com estas personalidades na edição do dia 19 de outubro 

(Figura 8).  

Quanto à redação do artigo, pela primeira vez tive uma página inteira sob a minha 

responsabilidade e, por isso, foi o primeiro grande trabalho que produzi. Pelo volume de 

informação, demorei bastante tempo a concluir a peça. Estava a começar nestas lides, o editor 

pediu-me para ser mais rápido, segui o seu conselho e encontrei as melhores técnicas para não 

demorar tanto tempo nos trabalhos que se seguiram.  

Por fim, numa fase em que supunha estar de pedra e cal nas Modalidades, voltei 

temporariamente a esta secção porque fiquei encarregue pela chefia de redação de fazer a 

cobertura da leitura do acórdão do processo ‘Jogo Duplo’ a 28 de fevereiro.  

 

 
22 As declarações dos treinadores e outras informações relacionadas com o jogo foram o mote para a Figura 6, em 

que fui responsável por elaborar a página. 

23 O resultado da conferência com as jogadoras foi publicado na peça de abertura, apresentada na Figura 7. Só não 

fiz o jogo, realizado no Estádio da Luz, por estar de folga.  
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O conhecimento sobre o caso era básico, mas revelou-se suficiente para compreender os 

seus principais efeitos e o que levou ao seu desfecho, após dois anos entre sessões judiciais, 

numa pena pesada para o Leixões, que se viu impedido de participar na 1.ª e 2.ª Liga por um 

período de dois anos, para além de multas e de prisão efetivas e suspensas aos 27 arguidos 

envolvidos.  

As caraterísticas associadas de fazer um trabalho em que o desporto se cruza com a 

justiça comportou um novo desafio e novas responsabilidades, porque o trabalho implicava 

analisar o desfecho do acontecimento, muito além do seu resultado, partindo do princípio de que 

os leitores já tinham tido conhecimento do desfecho do processo. Assim, a tarefa consistiu, por 

orientação do diretor-adjunto Sérgio Krithinas, em investigar o que previa o Conselho de 

Disciplina da Liga de Clubes para as descidas de divisão. 

Novamente pela quantidade elevada de informação, demorei mais a escrever do que 

previ. No artigo (Figura 18), sugeri colocar a lista completa de todas as sentenças, por ordem das 

mais pesadas para as mais leves, algo que nenhum dos outros jornais, televisões e sites 

concorrentes seguiu, ao optar apenas pela indicação das cinco penas mais pesadas.  

O resultado foi positivo e, sempre com a ajuda do Sérgio Krithinas na redação e revisão, 

concebi tudo de raiz, além do cenário de descida de divisão, que só veio a acrescentar qualidade 

e, principalmente, novidade à forma como um jornal desportivo tratou a informação. E com 

direito a figurar na manchete do jornal (Figura 28)24. 

2.2.2.4. Prolongamento do Estágio 
 

Ao ter conhecimento da hipótese de prolongamento de estágio pela entidade, nunca foi 

uma possibilidade em que pensasse muito. Fui levando tudo com naturalidade, até que, no final 

do mês de outubro, surgiu a proposta de me prolongarem o estágio. 

A proposta foi apresentada pelo diretor Bernardo Ribeiro, que tinha acesso aos meus 

textos e ao feedback dos editores. Numa primeira abordagem, desvalorizei o que se estava a 

passar por achar ser muito cedo para admitir a ideia de que o meu percurso pudesse ter 

continuidade.  

 

 
24 Manchete do jornal com a notícia sobre o processo ‘Jogo Duplo’ (Figura 28) no ponto 4.5 da secção Anexos. 
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Os dias passaram a correr. No último dia da primeira etapa do meu estágio, a 28 de 

novembro, o processo ainda não estava resolvido. Em cima da mesa, estava também o 

pagamento de subsídio de alimentação e deslocação, mas isso ainda não tinha sido acertado com 

o departamento dos Recursos Humanos, o que atrasou o processo. Por isso, estive fora no mês de 

dezembro. Em meados desse mês, fui informado de que o estágio seria prolongado, com início a 

6 de janeiro, e que os subsídios se mantinham.  

O objetivo desta decisão era de vir a ser contratado pela empresa assim que terminasse o 

meu período de estudos. Com esta intenção, já integrado na secção Modalidades, passei a colocar 

assinatura completa nas aberturas de página e de secção e incentivaram-me a pedir Título 

Provisório de Estagiário, mas não o fiz por estar a aguardar a conclusão do curso. 

2.2.3. Modalidades 
 

A 15 de janeiro, fui transferido para as Modalidades, editoria que não era, de todo, a que 

mais me sentia à vontade, por não seguir os desportos com a mesma frequência com que o fazia 

no caso do Futebol. 

Nesse dia, coloquei-me à disposição da secção. Inicialmente, foi-me explicado as linhas 

básicas da editoria e estreei-me com um trabalho pesado: o falecimento de Énio Abreu, jogador 

de Hóquei em Patins do Clube Desportivo Paço de Arcos, com 20 anos, e para qual foi dada uma 

página completa. “Apesar das circunstâncias, brilha”. As palavras da editora Ana Paula Marques 

serviam de incentivo e confiança para este trabalho. 

Numa fase inicial, comecei por ser cuidadoso neste e em outros trabalhos que foram 

surgindo, e também por acompanhar os jornalistas em serviços, até ganhar maior autonomia para 

fazer tudo isto de forma automática. 

Na rotina diária, mantém-se a atualização da agenda da semana, que se aplicam aos 

campeonatos de Basquetebol, Hóquei em Patins, Andebol e Voleibol, juntando-se as 

classificações de NBA e os rankings do Ténis. A estrutura é a mesma que a seguida no Futebol 

Internacional: três a quatro páginas durante a semana e cinco no fim de semana, quando 

decorrem os jogos destas competições. 

Como no Futebol Nacional, mas em menor número, existem colaboradores que 

asseguram notícias de determinadas modalidades. Juntam-se os ‘especialistas’ em certos 

desportos: jornalistas desta e de outras secções conhecedores por mero interesse pessoal e/ou 
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pela experiência em outros projetos relacionados, e que dão sempre o seu parecer, colaborando 

sempre que necessário.  

Esta caraterística obrigou-me a cultivar interesse não por uma, mas por todas as 

modalidades em geral, já que não estava em posição de me achar um especialista numa matéria 

específica. Mas simpatizei particularmente com o Hóquei em Patins, sobre o qual fui muitas 

vezes responsável por aberturas de página e de secção, atualização de fichas de jogo, 

classificações e análise da jornada. No entanto, o maior desafio foi replicar essa mentalidade por 

mais quatro modalidades. Cinco, na verdade, por nelas se incluir a NBA. Mesmo sendo 

Basquetebol, a NBA tem uma secção que lhe é exclusiva, para além de ter entre os jornalistas da 

redação vários aficionados pela competição. 

Outro dos desafios foi a realização de notícias sobre os resultados dos jogos para o online 

no momento exato em que acabassem. “Nunca te esqueças do site, privilegia-o sempre e em 

primeiro lugar. Não é preciso escreveres muito, coloca o essencial”, aconselhou o subeditor, 

Diogo Jesus. Muitas vezes escrevia mais, outras vezes menos. Variava muito. Este 

acompanhamento era gerido – cada jornalista ficava com os encontros de uma só modalidade – 

para os leitores acompanharem os resultados de Benfica, FC Porto e Sporting, também tidos 

como os três maiores clubes nos desportos de pavilhão em Portugal. 

Esta foi a única passagem pela secção, que se prolongou até ao fim do estágio, onde tive 

oportunidade de realizar trabalhos sobre várias modalidades, como é possível constar no 

subcapítulo que se segue.  

2.2.3.1. Trabalhos realizados 
 

Todos os trabalhos realizados foram, para mim, relevantes, porque serviram de 

aprendizagem para passar a contactar com uma realidade a que não estava habituado no que ao 

acompanhamento regular das modalidades diz respeito. Para a designação dos trabalhos 

efetuados, foi muito importante a confiança que os editores foram depositando.  

Particularizando o trabalho sobre o falecimento do jogador Énio Abreu (Figura 1925), a 

notícia chegou à redação às 15 horas, no início de um dia de trabalho para o Record. Era para ser 

uma abertura numa das páginas do ‘A Fechar’, mas a reunião de redação alterou para uma página 

inteira dentro das Modalidades. Ao contactar treinadores que trabalharam de perto com o Énio 

 
25 Trabalhos realizados para a secção Modalidades (Figuras 19 a 26) no ponto 4.3 da secção Anexos. 
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no clube, conseguiu fazer-se um perfil do jogador e uma coluna de reações, dando expressão à 

homenagem sentida por parte do mundo desportivo ao sucedido. Pela primeira vez, lidei com um 

trabalho marcado por uma forte carga emotiva manifestada pelas fontes, nem sempre fácil de 

gerir. Nos contactos que realizei, nem todos se mostraram disponíveis para darem o seu 

testemunho e as que o fizeram estavam visivelmente comovidas. 

O volume da informação reunida implicou que a redação da notícia passasse por vários 

momentos de estruturação e reflexão sobre o que era mais importante transmitir. O resultado 

também significou o primeiro trabalho em que coloquei assinatura completa. 

Com o passar dos dias, a prática de redigir este e outros trabalhos permitiu que 

conseguisse produzir textos de forma mais rápida, mesmo quando tinha de fazer aberturas de 

secção (Figuras 20, 22, 23, 24 e 25) e de página (Figuras 21 e 26). Os seus temas reportam-se ao 

acompanhamento de jogos ao fim de semana, fosse com a ida aos pavilhões ou através da 

televisão. Estando no terreno, a rotina de trabalho comportava tarefas como tirar notas, estruturar 

o texto, assistir à conferência de imprensa e fazer perguntas aos treinadores sobre o jogo, 

enquanto na redação se assegurava a peça para o site sobre esse mesmo jogo.  

2.2.4. Online e Benfica 
 

Na secção Online, a velocidade de produção é maior do que se verifica no papel, porque é 

importante ser o primeiro a dar a notícia. Por isso, a consulta de todo o tipo de fontes é vital para 

contar uma boa história. Com isto em mente, um dos dias tratou-se do fecho do mercado de 

transferências de inverno e onde a pesquisa em torno da confirmação de novas contratações foi 

maior e realizada em permanência. 

Para além da cobertura em direto dos jogos de futebol, alguns dos trabalhos realizados 

para o jornal foram replicados no site, na edição Premium26. Destaco uma dessas notícias, 

produzida na íntegra para a edição do site27 por não existir espaço para a colocar no jornal. Em 

causa, estava a reportagem que realizei sobre o jogo de Futebol Feminino entre o Benfica e o 

Futebol Benfica, em que o Benfica, líder do campeonato, sofreu o primeiro golo da temporada, 

da autoria da jogadora Catarina Carvalho, do Futebol Benfica. O facto levou-me a falar com a 

 
26 Serviço de conteúdos pagos, em que os assinantes investem monetariamente para ter acesso aos artigos publicados 

no jornal e a outros conteúdos multimédia e também exclusivos.  

27 Em https://www.record.pt/futebol/futebol-feminino/detalhe/catarina-carvalho-marcou-ao-benfica-e-assume-o-

canto-era-para-surpreender-e-ir-direto-a-baliza 

https://www.record.pt/futebol/futebol-feminino/detalhe/catarina-carvalho-marcou-ao-benfica-e-assume-o-canto-era-para-surpreender-e-ir-direto-a-baliza
https://www.record.pt/futebol/futebol-feminino/detalhe/catarina-carvalho-marcou-ao-benfica-e-assume-o-canto-era-para-surpreender-e-ir-direto-a-baliza


Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

36 

jogadora no final do jogo e produzi o texto apenas para o online, que foi colocado em Premium, 

como forma de um conteúdo exclusivo, apenas disponível para os assinantes do Record. 

Na secção Benfica, colaborei na chegada de Pedrinho, novo reforço do clube, ao 

Aeroporto Humberto Delgado, em Lisboa, para cumprir testes médicos e assinar contrato. 

Apesar de ser um serviço usual para os jornalistas, dado que jogadores e treinadores viajam com 

frequência para abraçar novos projetos desportivos, esta foi, na prática, a segunda vez que me 

desloquei ao Aeroporto, mas a primeira que o fiz durante a madrugada.  

Designado pela chefia de redação, a hora de saída da Cofina estava marcada para as 5:30 

horas de domingo, dia 8 de março. Aproveitei a noite para preparar perguntas e redigir a primeira 

notícia sobre a chegada do jogador. Deixei a notícia em rascunho, dado que não tinha acesso ao 

backoffice do site em casa, porque ao redigir as partes da notícia que sabia que seriam 

necessárias e que não se iriam alterar, era apenas necessário juntar o essencial das declarações do 

jogador quando este chegasse.  

Cheguei às 6 horas e a espera prolongou-se até às 10 horas, quando o voo em que vinha o 

jogador aterrou no Aeroporto. Durante a espera, fui informado que iria estar em direto na CMTV 

quando o jogador chegasse.  

Às 10 horas, o Pedrinho chegou e, juntamente com os jornalistas presentes, fizemos as 

perguntas sobre o momento que o jogador estava a viver. O jogador respondeu às questões na 

ausência de representantes do Benfica, porque se assim não fosse, seria mais controlado e estaria 

mais inibido de prestar declarações. No final, informaram-me da régie do programa que o direto 

tinha corrido bem, enquanto na redação, a secção online tinha atualizado a notícia com as 

declarações. 

Quando voltei à redação, retomei o tema para a edição do dia seguinte do jornal (Figura 

2728), com ajuda dos jornalistas responsáveis pelo tratamento dos temas do clube. O trabalho 

teve chamada de primeira página nessa edição (Figura 29)29. 

 

 

 
28 Trabalho realizado para a secção Benfica (Figura 27) no ponto 4.4 da secção Anexos. 

29 Manchete do jornal com a notícia da chegada de Pedrinho (Figura 29) no ponto 4.5 da secção Anexos. 
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2.3. Impacto do Covid-19 na redação de um jornal desportivo 
 

A partir do mês de março, o País e o Mundo foram afetados com a chegada do Covid-19. 

Apesar de nos primeiros tempos se manifestar maioritariamente no continente asiático, depressa 

se alastrou pela Europa e todos os setores de atividade sentiram o seu impacto.  

O jornalismo não foi exceção. Mesmo continuando a realizar a atividade de informar, 

operou de forma bastante diferente do normal e sentiu na pele o impacto devastador do vírus 

Covid-19, declarado como pandemia mundial pela Organização Mundial de Saúde a 11 de 

março. 

No Record, a conjuntura que se fez sentir obrigou à produção de conteúdos especiais 

diários, que assumiram destaque nas primeiras páginas da edição impressa e a um 

acompanhamento sem precedentes no site, com tudo o que estava relacionado com a forma como 

o Covid-19 afetou o desporto. Na edição impressa e com equipas definidas, a divisão era feita de 

acordo com as secções do jornal, juntando-se uma outra página, de Fora de Campo, onde 

entravam os temas que marcavam a sociedade nacional e internacional, num total de nove 

páginas. Nesta fase, o jornal mantinha o foco no desporto, que via as provas desportivas serem 

sucessivamente adiadas e canceladas. Não se podia pôr de parte as consequências da propagação 

do vírus no País e no Mundo, porque o contexto assim o exigia.  

Neste sentido, fui responsável (Figuras 30 a 3530) por realizar as páginas de Modalidades 

– secção onde estava a trabalhar nesta altura – e Fora de Campo nas edições de 6, 13, 14 e 15 de 

março. Nas páginas de Modalidades, o processo de recolha e tratamento de fontes e notícias já 

estava automatizado. Porém, nas páginas de Fora de Campo, a rotina obrigou a consultar 

diariamente a imprensa generalista e investigar os temas com recurso a várias fontes. Além dos 

comunicados do primeiro-ministro, António Costa, e dos boletins diários da Direção-Geral da 

Saúde, dando conta da evolução do vírus em Portugal, também tive de estar atento à realidade 

internacional, ao consultar várias fontes dentro do que a imprensa estrangeira veiculava para, 

neste caso, dar conta das medidas do estado de emergência decretadas tanto por Espanha como 

pelos Estados Unidos da América. 

 

 
30 Trabalhos realizados no âmbito da pandemia Covid-19 (Figuras 30 a 35) no ponto 4.6 da secção Anexos. 
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Ainda se estavam a viver os primeiros tempos da pandemia, que viriam a agravar-se nos 

dias seguintes. Na redação, foram instalados desinfetantes para a higienização das mãos, os 

profissionais foram reduzidos aos serviços mínimos e passaram a estar sentados com um lugar de 

distância em relação aos companheiros de secretária. Com a entrada em vigor do estado de 

emergência nacional decretado pelo Governo a 18 de março, os jornalistas passaram a trabalhar 

em casa em regime de teletrabalho. Nas duas primeiras semanas, estiveram presentes apenas a 

direção, chefia de redação e um elemento por secção, os editores e subeditores, que iam 

intercalando entre si. Porém, tal medida também foi alterada para se cingir exclusivamente à 

direção e chefia de redação (cerca de quatro elementos por dia), enquanto os restantes jornalistas 

retomaram o teletrabalho. 

Apesar de não fazer parte dos quadros da empresa, também estive incluído nesse grupo, 

embora com os meus próprios meios, já que não me foi facultado o acesso ao programa de 

edição através de casa. A direção pediu computadores e pen’s para garantir que os funcionários 

que não tivessem meios facultados pela empresa – os jornalistas têm computadores com acesso 

aos programas de edição – pudessem trabalhar a partir de casa. Foi pedida uma pen de acesso à 

Internet que me permitisse trabalhar, com condições mínimas, ainda que com o meu computador 

pessoal. Contudo, esse pedido acabou por ficar sem efeito por não haver stock suficiente e numa 

tentativa de priorizar os materiais necessários para os jornalistas do Record que asseguravam a 

edição.  

Voltei para casa, na Benedita, no dia em que o estado de emergência foi declarado. 

Durante as duas semanas seguintes, que culminaram com o fim do estágio, a 5 de abril, a 

colaboração no domicílio foi reduzida, por não ter acesso aos programas que permitiam a edição 

do jornal e, embora confinado a escrever para o online, também não conseguia aceder ao 

backoffice.  

Enquanto estive na redação, na semana de 12 a 17 de março, e observando atentamente o 

comportamento da direção e dos jornalistas, foi possível vê-los desorientados e tentando resolver 

uma situação, sem solução imediata. A direção sentia-se impotente, a tentar salvar a publicação a 

todo e qualquer custo; a incentivar, vezes e vezes sem conta, a redação em busca de novos temas 

de trabalho; a lutar contra um problema que os ultrapassava. E os resultados eram devastadores 

em toda a linha de atuação e produção: os sucessivos adiamentos e cancelamentos de provas 

desportivas acentuaram a dificuldade em encontrar novos conteúdos que não tivessem a ver com 

o vírus: assistiu-se a uma queda significativa nas vendas, fruto do encerramento de muitos pontos 
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de venda de jornais; o número de páginas reduziu-se ligeiramente (de 36 para 32), apenas 

aumentando com o suplemento de domingo.  

Para os jornalistas, o trabalho passou a ser realizado à distância e a comunicação entre 

direção e redação garantida através dos meios digitais. “Apesar de continuarmos a exercer as 

funções em casa, foi necessária uma rápida adaptação ao teletrabalho, que exigiu novas rotinas. 

Cada secção tem o seu grupo online de conversação, sendo que há também grupos gerais, para a 

redação manter o contacto com a chefia, online, gráficos e revisão”, afirma Diogo Jesus31.   

As novas rotinas materializaram-se numa alteração dos horários de trabalho. “O jornal 

começou a fechar mais cedo, ou seja, teve de ficar completamente pronto antes das 22 horas, o 

que veio mudar as rotinas, nomeadamente começar a produzir conteúdos bem mais cedo do que 

o normal”, explica. Em situações normais, o jornal estava na gráfica entre a meia-noite e a 1 hora 

da manhã. A reunião de planificação da edição em papel também sofreu uma modificação de 

horário. “Passaram a ser feitas através de videoconferências”, por volta das 13 horas e não às 15 

horas como habitual. 

O contexto obrigou à adoção de uma nova estratégia para chegar aos leitores. O site do 

Record foi a principal aposta, ao tornar-se um meio fundamental para o consumo de informação 

de quem saiu e não saiu de casa durante este período, e não conseguiu comprar o jornal, com um 

conjunto de iniciativas criadas para este efeito. 

Foi criada uma lista online com todos os pontos de venda abertos32, filtrado por conselho 

de residência, para os leitores que conseguirem dirigir-se ao quiosque mais perto comprarem o 

jornal. Para facilitar a interação e o interesse, criou-se um podcast com convidados desportivos, 

várias figuras desportivas responderam todos os dias às perguntas dos leitores numa janela de 

chat, foram criados quizzes para os leitores fazerem; personal trainers, acompanhados de 

desportistas, passaram a dar aulas através do Instagram do Record para incentivar as pessoas a 

fazerem exercício físico em casa.  

A aposta no site suscitou uma maior atenção pelos jornalistas. “O site foi reforçado de 

forma a alimentar mais e melhor esta plataforma tão importante nestes tempos de crise. Cada 

jornalista começou a ter de se preocupar mais com conteúdos digitais”. Por isso, garante Diogo 

 
31 Entrevista realizada a Diogo Jesus (subeditor da secção Modalidades) no ponto 5.1 da secção Anexos. 

32 Em https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/saiba-aqui-onde-pode-comprar-o-record-ha-milhares-de-postos-

de-venda-abertos-em-todo-o-pais?ref=Fora%20de%20Campo_BucketDestaquesPrincipais 

https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/saiba-aqui-onde-pode-comprar-o-record-ha-milhares-de-postos-de-venda-abertos-em-todo-o-pais?ref=Fora%20de%20Campo_BucketDestaquesPrincipais
https://www.record.pt/fora-de-campo/detalhe/saiba-aqui-onde-pode-comprar-o-record-ha-milhares-de-postos-de-venda-abertos-em-todo-o-pais?ref=Fora%20de%20Campo_BucketDestaquesPrincipais


Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

40 

Jesus, esta plataforma “tem mantido bons números, o que é um claro indicador que as pessoas 

continuam a manifestar interesse em consultar notícias desportivas”.  

No papel, foram oferecidas máscaras de proteção na compra do jornal e criada uma 

página de passatempos, com sugestões de livros, filmes e séries por parte de personalidades 

desportivas e jornalistas do Record. 

Pelo facto de muitas provas desportivas se encontrarem paradas, verificaram-se maiores 

dificuldades em encontrar conteúdos para alimentar as páginas. Além dos temas que 

acompanhavam a evolução da pandemia no desporto e na sociedade, os meses seguintes foram 

marcados pela produção de mais entrevistas e reportagens com jogadores e dirigentes para 

acompanhar a sua situação e, numa outra vertente, de histórias para recordar momentos 

marcantes que clubes e jogadores viveram no passado. “O facto de não haver qualquer tipo de 

jogos tornou o trabalho diário mais difícil, sendo preciso encontrar outro tipo de conteúdos, não 

deixando de trabalhar a parte desportiva. Porque os jogadores e atletas continuam a treinar e as 

competições podem regressar”, conta Diogo Jesus.  

 Sobre a experiência de teletrabalho, destaca que trouxe novos desafios. “Foi preciso 

afinar a comunicação entre todos, que tem sido positiva e sem quebras. Tornou o trabalho diário 

mais desafiante, obrigando os jornalistas a pensar de outra forma”. Apesar do contexto difícil, a 

redação tem-se mantido consciente da sua missão. “Tem-se mostrado disponível ao manter-se 

firme em casa a produzir conteúdos como se estivesse na redação”, acrescenta. 

“Tem sido uma aventura e uma aprendizagem. O facto de as pessoas não poderem sair à 

rua e de não haver jogos fez com que houvesse um impacto grande no negócio. Daí termos 

olhado para as plataformas digitais, onde temos tido conversas com os leitores, e tem sido uma 

nova forma de viver esta crise”, considera Bernardo Ribeiro. Com os concorrentes ‘A Bola’ e ‘O 

Jogo’ a anunciarem a entrada em lay-off no mês de abril, o Record foi o único jornal desportivo 

que não recorreu a essa modalidade. “A empresa [Cofina] tem feito um esforço para manter 

todos os postos de trabalho a 100% e o papel da equipa é dar tudo neste momento, para que o 

Record continue a ter um negócio forte e uma boa relação com os leitores”, sublinha o diretor da 

publicação. 

Devido a esta conjuntura, que está a implicar uma crise económica no País, a 

possibilidade de vir a integrar o Record como previsto, após a realização destes seis meses de 

estágio curricular, ficou suspensa. 
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PARTE II – PROBLEMÁTICA EM ESTUDO 
 

O presente capítulo pretende descodificar as estratégias de verificação e confirmação da 

informação no Record, com base na experiência de seis meses de estágio curricular nesta 

entidade. 

Apesar de ter realizado o estágio na redação de um jornal desportivo, o tratamento da 

problemática em estudo não se relaciona estritamente com jornalismo desportivo. Apenas porque 

a temática da verificação e confirmação da informação que pretendemos desenvolver prende-se 

mais com as exigências do trabalho individual do jornalista do que pelos temas sobre o qual 

escreve. O facto de o jornalista ser o principal responsável pelo seu trabalho, acarretando isso 

consequências positivas e negativas, e ter as tarefas de selecionar fontes, hierarquizar 

informação, separar o mais importante do menos relevante, entre outras ações, suscitou-nos a 

curiosidade de desenvolver este tema. Neste sentido, um dos temas-chave deste relatório trata 

sobre os jornalistas no exercício da sua profissão, as caraterísticas deste trabalho, sendo o 

desporto o espaço temático onde serão devidamente aplicadas de modo singular aos temas que 

nos propomos tratar. 

Esta abordagem levanta questões relativas às exigências e qualidades atribuídas ao 

trabalho jornalístico, à relação dos jornalistas com as fontes de informação, por onde passa a 

maior parte do trabalho jornalístico, à objetividade e à disciplina de verificação, métodos 

indispensáveis para auxiliar os media na transmissão de uma informação verdadeira e credível, 

embora num contexto marcado por menos meios de trabalho por contraste com as exigências de 

uma produção maior de conteúdos. Devidamente relacionado com experiências vividas e 

presenciadas durante o estágio curricular, será introduzida ainda a temática dos erros 

jornalísticos como exemplo para complementar a forma como se procede à confirmação e 

verificação da informação na redação de um jornal desportivo. 

Numa primeira fase, estes temas serão apresentados e contextualizados em cada um dos 

pontos deste capítulo, para depois se assumir uma vertente crítica, sustentada por referências 

bibliográficas, complementadas pela descrição de experiências passadas ao longo do estágio e 

pelas entrevistas realizadas aos jornalistas Nuno Miguel Ferreira e Aurélio de Macedo, editores 

das secções Futebol Nacional e Futebol Internacional33, respetivamente. Com estas entrevistas 

 
33 Entrevistas realizadas a Nuno Miguel Ferreira e Aurélio de Macedo no ponto 5.2 e 5.3, respetivamente, da secção 

Anexos. 
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pretendemos perceber as dinâmicas que se aplicam nas equipas sob a sua direção, as tarefas que 

são exigidas aos jornalistas e de como se processa a verificação da informação nas editorias. 

3. Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

3.1. Exigências e qualidades atribuídas aos jornalistas 
 

Sousa (2001) descreve o jornalismo como um setor atrativo e apetecido, dada a 

quantidade de cursos universitários que existem e que todos os anos formam profissionais 

ambiciosos e motivados para entrar no mercado de trabalho. Este interesse é complementado, 

segundo Nelson Traquina, pela existência de uma rotina que foge ao horário habitual que vigora 

na generalidade do mercado de trabalho, entre as 9:00 e as 18:00 horas, estando os profissionais 

sujeitos, em contrapartida, a uma maior flexibilidade de horários “uma vez que os 

acontecimentos noticiáveis podem emergir a qualquer hora e em qualquer lugar” (Traquina, 

2002, p. 18) 

Nas redações, os jornalistas são responsáveis pela produção e veiculação de notícias, 

como parte do dever de informar. Segundo Gradim (2000), informar é uma tarefa exigente, 

porque obriga os jornalistas a serem atenciosos, perspicazes e inteligentes na recolha e 

tratamento da informação. Ao realizarem a tarefa primordial de informar, os jornalistas devem 

apurar factos com precisão, procurar informação credível e transmiti-la de forma correta ao 

público a que se dirigem, como parte do compromisso que assumem para com a verdade na 

transmissão de informação. 

Nestas circunstâncias, são reconhecidas várias competências e qualidades aos jornalistas 

na forma como lidam com a produção das notícias. Em primeiro lugar, uma noção de 

profissionalismo que se demonstra na consciência e no domínio de três saberes defendidos por 

Ericson, Baranek e Chan (apud Traquina, 2002, p. 151): o saber de reconhecimento, 

procedimento e narração, que estão associados à maneira de ver, agir e falar, respetivamente. 

O saber de reconhecimento indica que os jornalistas são capazes de distinguir, entre os 

acontecimentos que marcam a atualidade, aqueles que tem valor-notícia e, por isso, têm de ser 

noticiados. Relaciona-se com a maneira de ver na medida em que, a partir desta consciência, se 

sabe selecionar os acontecimentos e a forma como são construídos enquanto conteúdos 

noticiosos. 
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O saber de procedimento prende-se com a forma como se recolhe a informação que dará 

origem às notícias. Como tal, está associado à maneira de agir, partindo do princípio de que não 

existe muito tempo nas redações para um pensamento rigoroso, pelo que é necessário aplicar os 

processos de recolha e tratamento da informação tendo em conta esse fator. 

Na terceira vertente, o saber de narração diz respeito ao estágio final de produção das 

notícias: a forma como são construídas e contadas. Esta vertente relaciona-se com a narrativa 

mediática por se tratar da aplicação por parte dos jornalistas de uma linguagem discursiva 

própria, seguindo regras de construção, como frases curtas, parágrafos curtos, palavras simples, 

que beneficiam a compreensão da mensagem; mas também de regras de sistematização de ideias, 

como o lead e o sistema de pirâmide invertida, onde se introduz uma linha condutora com a 

organização prioritária da informação mais importante.  

Ser um bom jornalista é um desafio. A profissão exige elevadas capacidades profissionais 

(…) sacrifícios físicos, elevados conhecimentos e uma boa cultura geral. Exige atenção à atualidade, 

domínio dos assuntos e discernimento para distinguir o essencial do acessório. Exige capacidade de 

relacionamento interpessoal, comunicação na língua materna e em línguas estrangeiras, humildade e 

abertura para se aceitar críticas fundamentadas, capacidade de obtenção de informação credível, 

espírito dialogante e de cultivo de fontes de informação. Um bom jornalista deve ser curioso, 

persistente, inteligente, ponderado e criterioso (…) ter espírito de iniciativa e capacidade de resolver 

problemas e transpor obstáculos. (Sousa, 2001, pp. 36-37) 

A partir da experiência de estágio num jornal desportivo, os jornalistas são os principais 

responsáveis pelo seu trabalho, apesar de contarem sempre com a supervisão dos editores e da 

direção/chefia. A responsabilidade pelo seu trabalho faz com que o cuidado do jornalista seja 

maior para transmitir informação rigorosa e verdadeira. 

A rotina habitual no Record consiste, como na generalidade da imprensa portuguesa, em 

escrever notícias. Para recolher a informação de que necessitam, os jornalistas recebem 

diariamente notícias da Agência Lusa, enquanto empresa jornalística responsável por veicular 

conteúdos noticiosos aos media, contactam fontes, efetuam pesquisas em sites tidos como 

credíveis (federações, clubes, imprensa nacional e estrangeira) em busca de histórias que, 

seguindo a política editorial da publicação, possam colocar no jornal ou no site.  

Quando encontram matéria noticiosa, de acordo com os critérios de noticiabilidade 

utilizados no Record, a tarefa consiste em adaptar o seu conteúdo, que por norma já aparece 

escrito por alguém, para preencher o espaço reservado para a notícia no papel ou fazer uma peça 

para o site.  
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Um exemplo, no caso da secção Futebol Nacional, é consultar o site da Federação 

Portuguesa de Futebol e aproveitar uma notícia sobre a realização de sorteios, um estágio ou 

jogo de uma seleção, com declarações de jogadores e treinadores, essas sim, recolhidas por 

assessores da Federação, e limar o estritamente necessário, consoante o espaço no jornal. Parte 

do trabalho fica assim assegurado, porque alguém já recolheu a informação, sendo que a outra 

parte, de seleção e interpretação, cabe ao jornalista na redação.  

Este método é utilizado em todas as secções, sendo que as fontes mudam consoante as 

editorias. Enquanto no Futebol Nacional se privilegia o site da Federação Portuguesa de Futebol, 

nas Modalidades consultam-se as páginas das federações das modalidades que são tratadas nas 

páginas da secção, caso do Andebol, Basquetebol, Hóquei em Patins e Voleibol. No Futebol 

Internacional consulta-se diariamente a imprensa estrangeira. Na editoria Benfica e Sporting, o 

contacto com fontes de informação é maior, apesar de algumas notícias também serem obtidas 

através dos sites dos dois clubes, aplicando-se o mesmo processo de adaptar o necessário para 

preencher as páginas da secção no jornal.  

Para isso, é recorrente utilizar blocos de notas ou o computador para auxiliar na recolha 

de informação ao se apontar o mais importante. O mesmo se passa com a verificação de alguma 

dúvida no conteúdo da notícia. Esta é a rotina que todos os jornalistas utilizam e, uma vez 

interiorizada, passa a ser automática e, com isso, se intensificam qualidades como as que refere 

Aurélio de Macedo: “É essencial que o jornalista seja responsável, competente e profissional. O 

cuidado deve existir sempre. Isso facilita o trabalho de qualquer editor”. 

Nuno Miguel Ferreira completa esta ideia ao admitir que “o cuidado e responsabilidade 

de um jornalista tem de ser igual ou até maior do que o do editor”. Quase como se fossem 

editores, adaptando-se a um contexto muito mais imediato. “Costumo dizer aos elementos da 

minha equipa que são os editores do seu trabalho e quando finalizam uma peça esta deve estar 

pronta para seguir para a gráfica”, reforça. 

Sendo que Nuno Miguel Ferreira é o editor da secção de Futebol Nacional, os textos 

passam por ele, que trata de rever todas as peças. O mesmo se aplica nas outras secções, onde a 

confiança em todos os processos de produção é um valor essencial entre jornalistas. “Confio nas 

pessoas com quem trabalho”, frisa Nuno Miguel Ferreira. 

 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

45 

Estas tarefas obrigam os jornalistas a ter maior conhecimento sobre os temas que 

abordam. Para além de dominarem o saber de narração, devem também entender o que estão a 

redigir, investigar e ter curiosidade para saber mais. Saber escrever é uma competência bastante 

valorizada na redação, mas é indissociável de ter conhecimento de causa sobre os conteúdos que 

são tratados: saber como se praticam as modalidades, quem são as personalidades desportivas ou 

que funções exercem são alguns dos exemplos.  

Enquanto estagiário, a execução destas tarefas e a prática diária e constante permitiu 

ganhar a experiência necessária para que este processo passasse a ser assimilado de forma mais 

imediata.   

3.1.1. Mais produção e menos meios 
 

Nelson Traquina considera que o jornalismo é uma profissão “difícil” porque é exercido 

num ambiente de trabalho marcado por constantes pressões que condicionam a “autonomia 

relativa” dos jornalistas. “É um trabalho condicionado por múltiplas incertezas, pela pressão das 

horas de fecho, pelas práticas para responder às exigências da tirania do fator tempo, pelas 

hierarquias superiores da empresa, pela brutal competitividade” (Traquina, 2002, pp. 13-14). 

Querer hoje ser jornalista significa viver “sob permanente pressão”, ao “aceitar uma 

profissão que está sob ameaças de vária ordem” (Lopes, 2015, p. 5). Correia (2012) divide as 

causas de pressão em seis categorias: 1) laboral (despedimentos, instabilidade, precariedade, 

diminuição dos salários, emagrecimento das redações); 2) profissional (menos tempo); 3) de 

ética (imposição da comercialização e do sensacionalismo, mistura do entretenimento e da 

publicidade com a informação); 4) empresarial (sinergias de grupo obrigam à polivalência e à 

introdução de um clima de insegurança); 5) sobre a autonomia (concorrência na produção de 

informação de novos protagonistas exteriores ao campo jornalístico) e 6) político-ideológica 

(domínio de grupos económicos)34. 

 

 
34 Tendo por base estas causas, Felisbela Lopes afirma que as tensões, além de condicionar o trabalho jornalístico, 

fazem com que os jornalistas não sejam totalmente livres. 
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Com a concentração das publicações em grupos económicos35, os media passaram a 

registar uma maior estabilidade financeira que garantiu maiores recursos com vista a aumentar a 

qualidade da produção e da investigação jornalística, mas também do envio de jornalistas em 

reportagem para vários pontos do País e do Mundo e bem como da manutenção de uma rede de 

colaboradores e correspondentes. Esta última caraterística verifica-se no Record, onde existe 

uma carteira de colaboradores vasta, que asseguram notícias de praticamente todo o País e, no 

caso do Futebol Internacional, a existência também de correspondentes estrangeiros com a 

mesma função. 

Contudo, a excessiva empresarialização dos media trouxe também duas consequências. 

Por um lado, assistiu-se a uma redução de jornalistas, ao passar-se a recorrer com maior 

frequência a colaboradores freelance, uma alternativa mais barata para os media. A redução de 

recursos humanos fez com que os jornalistas passassem a ter uma maior carga de trabalho, o que 

“diminuiu o tempo em que cada jornalista pode disponibilizar a cada história” (Sousa, 2001, p. 

37).  

A este nível, os poucos meios existentes obrigaram a uma maior polivalência, 

caraterística que os profissionais passaram a ter de dominar, como parte de uma “obsessão de 

responder à avalanche de eventos que acontecem” (Traquina, 2002, p. 210). 

Assistiu-se também a uma alteração nos hábitos de consumo de informação pelos leitores 

e espetadores. Fernandes (2011) refere-se à existência de um “círculo vicioso” que passou a 

afetar os media. 

Os leitores começaram a desaparecer dos jornais e a deixarem de ser tão fiéis nos 

noticiários televisivos. Foram trocando os meios de informação pela Internet e redes sociais, onde 

satisfazem a sede de notícias. Com menos público, os órgãos de informação tradicionais começaram 

a perder publicidade, que partiu à procura de outros suportes. (Fernandes, 2011, pp. 15-16) 

À mudança de hábitos de consumo, juntou-se o constrangimento associado ao maior 

imediatismo na forma como as notícias são consumidas. Ao virarem-se para os meios digitais, as 

pessoas informam-se no momento e na hora em que os conteúdos acontecem e, muitas vezes, 

não estão interessadas em esperar pelo dia seguinte, no caso da imprensa, por uma informação 

 
35 Segundo Traquina (2002), os fatores económicos são uma alavanca importante para o negócio dos media: os 

jornais têm como objetivo vender mais nas bancas e as televisões conquistar a maior percentagem de share nas 

audiências. 
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que podem consultar e obter mais informação no preciso momento em que acontece. “Querem as 

notícias tão quentes quanto possível, de preferência em primeira mão” (Traquina, 2002, p. 148). 

Neste contexto marcado pela circulação da informação a um ritmo veloz, da falta de 

tempo e de meios para investir em outros temas que não os que chegam já tratados às redações 

pelas agências noticiosas, os jornalistas são sujeitos a desafios de naturezas muito diversas. 

A Bolsa de Desporto do Record serve de exemplo. Os profissionais desta secção têm dias 

em que trabalham mais do que o habitual, fazem reportagens para a televisão, têm mais do que 

um serviço por dia e alimentam mais do que uma publicação: escrevem um texto para o Record 

e, no instante seguinte, fazem um resumo para a CMTV de um jogo dos campeonatos nacionais e 

internacionais de Futebol. 

Estes são os jornalistas que mais consequências ‘sofrem na pele’. Sendo a secção mais 

recente do jornal, é onde se verificam as maiores pressões impostas. Para não falar do online, 

onde a produção da última notícia que acontece tem de ser feita o mais rápido possível.  

Os estagiários, embora não façam parte da Bolsa de Desporto, também estão sujeitos a 

este tratamento. Podem estar fixos numa secção, mas isso não é uma garantia de que vão ficar 

nela durante todo o estágio, podendo em qualquer dia fazer um serviço para outra editoria, 

colaborando com ela.  

Estes problemas são transversais a toda a redação. Há pouco tempo para confirmar e 

verificar a informação, para preparar trabalhos e serviços, geralmente de um dia para o outro, o 

que intensifica a rapidez de processos, mas deixa pouco espaço para a reflexão.  

É um dos maiores desafios que enfrentamos atualmente. Na era das redes sociais, em que as 

fake news se espalham a uma velocidade estonteante, contaminando até sites de media tidos como 

fiáveis, é difícil confirmar certas informações, sobretudo as que envolvem personagens a quem não 

temos fácil acesso por questões geográficas. (Nuno Miguel Ferreira) 

Seja um elemento da Bolsa de Desporto ou de outra secção, a realidade é que os 

jornalistas se desdobram em múltiplas plataformas, porque o projeto do Record é justamente 

multiplataforma: no mesmo dia, os jornalistas escrevem no jornal, fazem uma ou várias peças 

para o site e ainda têm de pensar em temas para preencher o suplemento Record Mais. A estas 

obrigações junta-se a necessidade de gerir o tempo disponível para a execução destas tarefas e 

também de organizar o planeamento dos serviços com os horários da vida diária de cada 

indivíduo. 
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3.1.2. Critérios de noticiabilidade e valores-notícia 
 

Perante este contexto, a noção de tempo numa redação é bastante limitada, pelo que este 

tem de ser gerido da melhor forma, para procurar atender a todos os conteúdos noticiosos que 

surgem durante os dias de trabalho.  

Neste ponto pretende-se refletir sobre a temática dos critérios de noticiabilidade e 

valores-notícia, tendo como ponto de partida alguns dos serviços realizados onde os jornalistas 

investem tempo, que poderiam gastar para aprimorar um trabalho, fazer mais reportagens ou 

investigação jornalística, para fazer deslocações, em que apenas se pretendia recolher a opinião 

de uma ou várias figuras desportivas sobre assuntos que marcavam a atualidade. Falamos de 

serviços em que bastava estar presente um ex-jogador, ex-treinador ou várias figuras – a maior 

parte já no inativo – para interessar à chefia de redação do Record. O serviço acabava por não ser 

tão interessante, pelo motivo já referido acima, e a pouca importância que tinha verificava-se por 

não ter direito a muito espaço no jornal, para apenas uma breve ou foto-legenda. Em último caso, 

produzia-se uma peça para o site, apenas se as declarações de uma determinada personalidade 

tivessem impacto na agenda noticiosa, sendo que era apenas a sua opinião.  

O primeiro de três exemplos reporta-se ao dia 22 de outubro, quando fui à conferência de 

imprensa de apresentação da 9.ª edição da Corrida do Sporting. Na véspera, informaram-me que 

iria estar presente Miguel Afonso, vogal da direção do clube, que teve o seu carro vandalizado 

num jogo de futsal que decorreu no Pavilhão João Rocha no dia 1936. Como tal, teria de 

aproveitar a sua aparição pública para fazer uma pergunta sobre o sucedido.  

A conferência decorreu no Auditório Artur Agostinho, do Estádio José Alvalade, e na 

secção de perguntas pelos media, um dos jornalistas referiu subtilmente o assunto e o dirigente 

ignorou-o. Por já se ter tocado no assunto, ainda que de forma indireta, não fiz nenhuma 

pergunta. Quando cheguei à redação, comuniquei que o dirigente não tinha falado sobre o 

assunto, porque caso contrário era um desenvolvimento para tratar com a editoria Sporting, no 

âmbito dos protestos das claques do clube contra a direção e que resultou em tentativas de 

agressões físicas a dirigentes e outros adeptos. Como isso não se verificou, apenas produzi uma 

notícia sobre a apresentação da corrida que, como foi possível constatar, serviu de pretexto para 

alimentar um conjunto de polémicas afetas ao clube.  

 
36 Em https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/carro-de-vogal-da-direcao-do-

sporting-foi-vandalizado-e-ficou-neste-estado 

https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/carro-de-vogal-da-direcao-do-sporting-foi-vandalizado-e-ficou-neste-estado
https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/carro-de-vogal-da-direcao-do-sporting-foi-vandalizado-e-ficou-neste-estado
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Seguiu-se a apresentação do livro ‘O futebol com que sonhei’, da autoria de Luís Freitas 

Lobo e que contou com a presença de Fernando Santos, selecionador nacional, para apresentar a 

obra, numa cerimónia realizada no dia 26 de novembro no Museu Nacional do Desporto.  

Além destas personalidades, estiveram presentes figuras desportivas, entre as quais 

destaco Silas, o treinador do Sporting nessa altura, e inclusive o Presidente da República 

Marcelo Rebelo de Sousa. Destaco-as, por considerar que, além do selecionador nacional, eram 

as únicas em que, a meu ver, se via algum interesse para os media: Marcelo, enquanto uma das 

autoridades que dirige o País, e Silas, por representar um clube que se encontrava a viver uma 

crise de maus resultados na 1.ª Liga e também de confiança dos adeptos para com a direção 

sobre o qual os media estavam interessados em acompanhar os desenvolvimentos sobre esse 

assunto.  

Enquanto que Silas não falou aos jornalistas, Marcelo Rebelo de Sousa chamou a atenção 

dos media apenas para falar sobre o livro e assuntos adjacentes à sua apresentação. 

No decorrer da cerimónia, Fernando Santos partilhou histórias da sua paixão pelo futebol 

e, ao responder a uma pergunta de um jornalista, congratulou Jorge Jesus por ter vencido o 

Campeonato do Brasil (Brasileirão) e a Copa Libertadores enquanto treinador do Flamengo. 

“Tive oportunidade de desejar boa sorte antes da final e mandei uma mensagem pouco depois do 

jogo terminar. Fiquei muito orgulhoso de um enorme amigo e colega português, que conseguiu 

triunfar num país como o Brasil. Agora, já não fazem anedotas sobre portugueses”, disse, em 

jeito de brincadeira.  

As declarações foram de imediato veiculadas pelos media37 e confesso que não prestei 

atenção ao que o selecionador tinha dito a este respeito no momento exato em que o disse, pelo 

que não apontei no bloco de apontamentos.  

Quando cheguei à redação, o jornalista que tinha marcado o serviço perguntou-me se 

tinha acontecido alguma coisa de especial, ao que respondi que não. Uns minutos depois, 

questionaram-me: “Está em todo o lado [em referência aos sites dos media concorrentes] e nós 

não temos nada porquê?”. No momento seguinte, esse jornalista acrescentou uma peça no jornal, 

até porque nesse mesmo dia Fernando Santos tinha sido eleito melhor treinador do Mundo pela 

 
37 Em https://www.ojogo.pt/internacional/portugueses/noticias/fernando-santos-sobre-jorge-jesus-ja-nao-fazem-

anedotas-sobre-portugueses-11556528.html 

https://www.ojogo.pt/internacional/portugueses/noticias/fernando-santos-sobre-jorge-jesus-ja-nao-fazem-anedotas-sobre-portugueses-11556528.html
https://www.ojogo.pt/internacional/portugueses/noticias/fernando-santos-sobre-jorge-jesus-ja-nao-fazem-anedotas-sobre-portugueses-11556528.html
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IFFHS38 e essa sim tratava-se da notícia mais importante, tanto que foi a abrir a peça, enquanto 

as declarações sobre Jorge Jesus constaram numa pequena caixa de texto após um subtítulo.  

Por último, fui ao lançamento da campanha ‘A Volkswagen leva-te ao Euro’, relacionado 

com o Campeonato Europeu de Futebol 2020, no stand da Volkswagen no Parque das Nações, 

onde esteve presente o ex-jogador e internacional português Luís Figo. Uns dias antes da 

marcação do serviço, foi-me transmitido o seguinte: “Não interessa o que vais lá fazer, interessa 

apenas o que ele [Figo] diz sobre o Rúben Amorim”.  

O serviço foi realizado no dia 6 de março. No dia anterior, Rúben Amorim foi 

confirmado como novo treinador do Sporting e contratado por um valor de 10 milhões de euros, 

quantia considerada como exagerada para um treinador em Portugal. Dado que Luís Figo é 

sportinguista assumido, importava para os media desportivos perceber a sua opinião sobre a 

notícia, acabando desta forma, e pelas declarações da chefia, por relativizar o serviço em si. 

Depois da conferência de apresentação da campanha, os jornalistas fizeram perguntas ao 

ex-jogador com a organização a deixar claro para se fazer questões sobre o que se estava a fazer 

no local. Chegado esse momento, houve uns breves minutos de silêncio, porque dava para 

perceber que não eram essas as perguntas que os jornalistas queriam realmente fazer. 

Condicionados nessa vertente, acabaram por questionar sobre momentos e histórias que Luís 

Figo tinha vivido ao serviço da seleção.  

Deixei ficar a minha pergunta para o fim e avancei assim que outro jornalista tocou 

subtilmente no assunto que se pretendia abordar. Perguntei diretamente sobre isso, Figo 

respondeu sem problemas e o que se retirou do serviço para todos os media foram apenas e só 

essas declarações. Quando cheguei à redação, produzi a notícia39, que foi replicada para a edição 

do dia seguinte, seguindo essa vertente.  

Estes exemplos introduzem a temática dos critérios de noticiabilidade e valores-notícia 

que, para Traquina, “são um elemento central da cultura jornalística” (2002, p. 171). 

 

 

 
38 Federação Internacional de História e Estatísticas do Futebol. 

39 Em https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/luis-figo-e-os-10-milhoes-por-ruben-

amorim-e-uma-loucura-pagar-esse-valor-por-um-treinador 

https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/luis-figo-e-os-10-milhoes-por-ruben-amorim-e-uma-loucura-pagar-esse-valor-por-um-treinador
https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/liga-nos/sporting/detalhe/luis-figo-e-os-10-milhoes-por-ruben-amorim-e-uma-loucura-pagar-esse-valor-por-um-treinador
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São elementos indissociáveis que os media partilham e que se definem pelo 

conjunto de critérios e operações que fornecem a aptidão de merecer um tratamento jornalístico, isto 

é, de possuir valor como notícia. Os critérios de noticiabilidade são o conjunto de valores-notícia que 

determinam se um acontecimento, ou um assunto, são suscetíveis de se tornar notícia, isto é, serem 

julgados como transformáveis em matéria noticiável, possuindo por isso valor-notícia. (Traquina, 

2002, p. 173)  

Os valores-notícias estão enraizados na cultura jornalística, embora possam ser 

influenciados pela política editorial da empresa na abordagem e seleção dos acontecimentos a 

serem tratados. “A direção da organização jornalística pode influenciar o peso dos valores-

notícia, às vezes por razões pessoais, dando prioridade a certo assunto ou tema” (Traquina, 2002, 

p. 202). 

De forma geral, Nelson Traquina divide a lista de valores-notícia em duas categorias: os 

valores-notícia de seleção, que se dividem em critérios substantivos e contextuais, e os valores-

notícia de construção.  

Os primeiros dizem respeito aos critérios utilizados ao selecionar os acontecimentos que 

merecem ser tratados enquanto notícia e os que devem ser esquecidos: os critérios substantivos 

caraterizam-se pela avaliação direta do acontecimento quanto à sua importância ou interesse 

noticioso; os critérios contextuais prendem-se com o contexto em que a notícia foi praticada. A 

segunda categoria relaciona-se com a organização do material noticioso, “sugerindo o que deve 

ser realçado, omitido e o que deve ser prioritário nessa construção” (Traquina, 2002, pp. 186-

187). 

Segundo Traquina (2002), entendem-se por valores-notícia de seleção, ao nível de 

critérios substantivos: 

1. Notoriedade: o nome e o cargo de uma pessoa são importantes por si só (caso do 

Primeiro-Ministro e do Presidente da República, por exemplo); 

2. Proximidade: a nível geográfica e cultural; 

3. Relevância: informar sobre acontecimentos importantes por terem impacto na vida 

das pessoas; 

4. Novidade: procura de temas novos; 

5. Tempo: é interpretado do ponto de vista das ocorrências que marcam a atualidade e 

ainda através das datas, que servem de alavanca para motivar a referência de 

efemérides, acontecimentos que tiveram lugar no passado, mas que voltam a ser 
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recordados por se celebrar uma data simbólica da realização de um determinado 

acontecimento; 

6. Notabilidade: relacionado com a visibilidade. Assume quatro registos: a inversão40, o 

insólito, a falha e o excesso/escassez;  

7. Inesperado: notícias que surpreendem e provocam alterações substanciais nas rotinas 

dos jornalistas;   

8. Conflito: episódios violentos. 

Existem cinco valores-notícia de seleção, ao nível de critérios contextuais, que são: 

1. Disponibilidade: possibilidade dos jornalistas em noticiar sobre os factos noticiosos;   

2. Equilíbrio: análise da quantidade de notícias sobre um certo evento ou assunto que já 

existe ou existiu; 

3. Visualidade: presença de elementos visuais e multimédia; 

4. Concorrência dos media;  

5. Dia noticioso: “cada dia jornalístico é um novo dia. Há dias ricos e pobres em 

acontecimentos com valor-notícia” (Traquina, 2002, p. 198). 

Por último, Traquina identifica seis valores-notícia de construção: 

1. Simplificação: construção da notícia de forma simples e de fácil compreensão; 

2. Amplificação: maior expansão dos acontecimentos, dos seus participantes e 

consequências; 

3. Relevância: importância dos conteúdos noticiosos; 

4. Personalização: destacar as pessoas/atores intervenientes nos acontecimentos; 

5. Dramatização: ligado a fatores emocionais e/ou de violência;  

6. Consonância: inserção da notícia num contexto próprio e já conhecido. 

Estes critérios, ainda que influenciados pelas empresas de media, ajudam a construir a 

sociedade como unidade, em busca de um sentido em que se pretende reforçar uma vertente 

consensual: a ideia de que pertence a todos e de que as notícias funcionam como um retrato da 

sociedade em que vivemos.  

Os exemplos acima descritos são exemplos de alguns dos critérios de noticiabilidade 

adotados pelo Record no tratamento e abordagem às notícias. No caso de Luís Figo e de 

Fernando Santos, valorizou-se a opinião de uma figura desportiva sobre os temas marcantes da 

 
40 Por inversão entende-se o contrário do que é normal. 
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atualidade desportiva, regendo-se por critérios de notoriedade, em que na maioria dos casos, o 

critério é o de personalização, focando as pessoas envolvidas e, independentemente da relevância 

do que fazem, o que elas dizem acaba por ser importante o suficiente para, desde logo, merecer 

destaque noticioso.  

3.2. O jornalismo e a relação com as fontes de informação 
 

Informar é a missão reconhecida aos media e as notícias são o principal veículo de 

transmissão da informação. Para Sousa (2001), informar significa abordar questões e 

acontecimentos úteis e socialmente relevantes, tendo em conta o contexto em que são praticados 

e o impacto na sociedade em que estão inseridos. Por isso, a rotina dos media consiste, segundo 

Gradim (2000), em selecionar, produzir e divulgar notícias, que são factos atuais de interesse 

geral, de forma rigorosa, fundamentada e fidedigna.  

Para obter notícias, os media recorrem às fontes de informação, que se definem por todos 

os documentos, pessoas e entidades destinadas a colaborar com os jornalistas, relacionando-se 

com eles na obtenção e transmissão de informação. “Os jornalistas não podem criar as notícias a 

partir do nada. Estão dependentes de materiais específicos fornecidos por fontes regulares e 

credíveis” (Correia, 2011, p. 94). 

De uma forma geral, as fontes classificam-se por humanas, documentais e digitais. 

Quanto à sua proveniência podem ser consideradas internas aos media (colegas), externas (fora 

da empresa de media) e mistas (jornalista que presenciou um acontecimento e contactou com 

outras fontes externas). 

Segundo Gradim (2000), podemos também identificar as fontes quanto ao seu estatuto, 

como oficiais estatais (Ministérios), oficiais não estatais (partidos políticos, sindicatos, 

associações), oficiosas (assessor de um ministro) e informais (testemunha de um crime, polícia). 

Provêm das fontes a obtenção da maior parte dos conteúdos informativos, o que faz com 

que estas sejam um elemento fundamental para a sobrevivência de uma publicação. “Sem isso, 

os jornalistas não poderiam desenvolver o seu trabalho” (Lopes, 2015, p. 63).   

Isso faz com que sejam imprescindíveis para o jornalismo, ao se estabelecer uma relação 

de negociação da informação entre as duas partes, em que “as fontes tentam divulgar o que lhes 

interessa, omitir o que não lhes interessa e dar aos acontecimentos um determinado significado” 

(Sousa, 2001, p. 65). 
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Nesta relação, Correia (2011) indica que as fontes procuram, através do contacto com os 

jornalistas, obter visibilidade através dos media e marcar a agenda mediática ao impor temas 

úteis para merecer cobertura jornalística. São, na ótica dos jornalistas, agentes interessados em 

divulgar a causa que defendem. Por outro lado, os jornalistas pretendem recolher informação e 

tirar dúvidas sobre um determinado assunto, com o intuito de o confirmar ou desmentir. 

Kovach e Rosenstiel defendem que a relação entre jornalistas e fontes de informação 

deve pautar-se por uma regra de transparência, no sentido em que os jornalistas esperam verdade 

das fontes, a quem não devem enganar e vice-versa.  

Para Traquina, os jornalistas devem saber que regras aplicar ao lidar com uma fonte, 

quem contactar e que perguntas fazer. A estas questões juntam-se ainda: “Como verificar os 

factos?; Quem são as fontes; Como contactar essas fontes?; Que perguntas fazer?; Como 

compreender certas respostas?” (2002, p. 152). 

Por sua vez, Fidalgo (2000) sustenta que esta é uma ligação que, ao envolver duas 

entidades com propósitos diferentes, por vezes comporta riscos.  

Se é verdadeiramente o responsável pela informação que difunde, [o jornalista] é também 

responsável pela escolha das fontes a que recorre, pela confirmação dos dados junto de fontes 

diversas, pela análise da veracidade e fiabilidade da informação, pela ponderação de eventuais 

interesses em jogo, pela prudência face a hipotéticas manipulações. E é responsável pelos riscos que 

decide correr ao ficar nas mãos de uma só fonte, ao dar crédito a alguém que pouco conhece, ao 

tomar como boa uma informação que não é possível confirmar factual ou documentalmente. Se 

decide, apesar de tudo, confiar e publicar, então deve estar preparado para assumir as 

consequências. (Fidalgo, 2000, p. 333) 

No trabalho jornalístico, a recolha da informação é parte integrante da rotina dos media. 

Sousa (2001) distingue três formas que os jornalistas podem utilizar para obter informação: a 

agenda pessoal, consultar outros media e as pesquisas realizadas na Internet.  

Na agenda dos jornalistas, devem constar nomes, números de telemóveis e e-mails. “O 

desenvolvimento bem-sucedido de uma carreira jornalística depende em grande medida dos 

contactos que o jornalista possui” (Sousa, 2001, p. 74).  

Ao consultar outros media, os jornalistas garantem que não leem apenas a sua publicação 

e que se mantêm a par da concorrência, que até pode dar pistas para novas histórias ou novas 

abordagens a temas que já foram veiculados. 
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A Internet também constitui um meio ao serviço do jornalista para a finalidade de 

informar, sendo que “é uma fonte inesgotável de informação” (Sousa, 2001, p. 76).  

Por norma, a informação chega em bruto às redações, através dos meios referidos acima, 

mas também sob a forma de comunicados de imprensa ou pela ronda telefónica pela polícia, 

bombeiros, hospitais, etc. Cabe, por isso, ao jornalista selecionar e filtrar a informação em 

função dos temas e da quantidade que tem à disposição.  

Os jornalistas podem optar por privilegiar fontes humanas, documentais ou digitais, 

sendo que estas são habitualmente selecionadas de acordo com três critérios: autoridade, 

produtividade e credibilidade. “As fontes são o que são porque estão diretamente ligadas a 

setores decisivos da atividade política económica e social ou cultural (…) o jornalista pode 

utilizar a fonte mais pelo que ela é do que pelo que ela sabe” (Traquina, 2002, pp. 115-116).  

Assim, quanto mais credível for a informação que a fonte disponibiliza e a regularidade 

com que o faz, maior é a probabilidade de os jornalistas recorrerem a ela mais vezes, podendo se 

tornar numa fonte “regular”.  

Enquanto jornal desportivo, as fontes de informação utilizadas pelo Record são, além da 

Internet, os treinadores, jogadores, agentes, dirigentes, assessores de comunicação de clubes, 

federações e jornalistas correspondentes. “As informações provêm de fontes de informação, que 

os jornalistas têm como boas e fidedignas”, refere Nuno Miguel Ferreira.  

Segundo Traquina, a relação entre jornalistas e fontes é um método construído com 

“paciência, compreensão e capacidade de conversação sobre interesses comuns” (2002, p. 116), 

até se chegar a um nível desejável de confiança.  

Os contactos pessoais dos jornalistas tornam-se vitais neste processo, cuja comunicação 

se processa através do telemóvel e das redes sociais Facebook e WhatsApp. “Nunca pergunto ou 

pressiono no sentido de saber quais são as fontes. Depois, com o tempo, tenho perfeita noção de 

quais são os jornalistas que têm as melhores e mais fiáveis fontes”, sublinha o editor da secção 

Futebol Nacional. 

Também é frequente a consulta de fontes de rotina, como as agências noticiosas ou sites 

de referência. A sua importância é reconhecida por serem “capazes de se organizar para fornecer 

regularmente informações credíveis e já tratadas” (Sousa, 2001, p. 73). São organismos que já 

sabem o que os jornalistas procuram e, por isso, organizam com frequência conferências de 
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imprensa ou enviam conteúdos noticiosos que cumprem os objetivos de garantir a informação 

que pretendem. Na mesma medida, designam assessores de comunicação para servir de 

mediadores entre a organização e os jornalistas, estando ao seu dispor para o que precisarem.  

3.2.1. Dependência de agências noticiosas e fontes oficiais 
 

A situação descrita acima faz com que exista uma relação de dependência dos media para 

com as fontes de rotina, de onde provém muitos dos conteúdos. O Record não foge a esta 

tendência, que é seguida pela generalidade dos media portugueses.   

Quando se fala na dependência concreta do Record para com as fontes de rotina, as 

referências são, em geral, as agências noticiosas, neste caso a Lusa41 e aos sites das federações 

das modalidades e dos clubes como meios que são utilizados para construir a agenda diária42. 

Esta dependência verifica-se também na secção Online, onde existem jornalistas 

responsáveis por fazer a ‘ronda’ pelas notícias da Lusa que chegam ao backoffice e que depois as 

publicam, com referência à fonte e apenas alterando o título e colocando uma imagem.  

Se, por um lado, o recurso a este tipo de meios veio facilitar o trabalho jornalístico, numa 

lógica de divisão do trabalho interno, por outro lado, retirou originalidade às redações: seguem 

todos o mesmo sentido, levados pela correria, sem dar conta de que isso se assemelha mais a um 

trabalho de retransmissão da informação, já recolhida por outros. “Na ‘aldeia global’, da Net e da 

velocidade, os jornalistas são obrigados a ser técnicos de comunicação, simples 

recolectores/retransmissores de informação selecionada por outros” (Bandarra, 2019). 

Nelson Traquina considera que a dependência de fontes oficiais pode trazer 

consequências negativas, no sentido em que permite que a fonte oriente os media na indicação 

dos temas que devem tratar pelas notícias que fazem chegar. No entanto, alerta para uma 

estratégia que beneficia ambas as partes e que se aplica ao contexto que os media vivem 

presentemente. Por um lado, os jornalistas garantem uma “maior estabilidade”, no sentido em 

que têm uma autoridade que lhes facilita parte do seu trabalho diário, enquanto que, por outro, a 

utilização regular de fontes oficiais reforça a sua importância para os media. Além disso, muitos 

 
41 Além das situações que são referidas, um dos exemplos desta dependência verificou-se, muitas vezes, em serviços 

em que, além do Record, só estava presente um jornalista da Lusa e admitia-se a ideia de que estavam representados 

todos os media.  

42 Uma das indicações que existe no jornal é a de que devemos privilegiar este tipo de fontes. 
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profissionais, que trabalham nas agências noticiosas, sabem quais as necessidades dos jornalistas 

e de como as notícias se devem adaptar à política editorial da empresa que representam. 

Uma parte significativa das notícias produzidas tem como base fontes que são profissionais 

no negócio de lidar com os jornalistas, ou seja, com pessoas que conhecem bem a mecânica do 

trabalho jornalístico, nomeadamente a necessidade de a matéria fornecida assumir certas formas e 

seguir certas convenções. (Traquina, 2002, p. 121) 

O mesmo também se verifica quando os jornalistas necessitam de verificar e confirmar a 

informação. Pela credibilidade reconhecida a estas fontes, os jornalistas confiam no seu estatuto, 

até porque não têm muito tempo para verificar rigorosamente a informação. Esse é uns dos 

motivos “pelo qual as fontes estáveis, regulares, institucionais acabam por ser preferidas” 

(Traquina, 2002, p. 118). 

De facto, esta estratégia beneficia os media, na medida em que facilita a organização dos 

acontecimentos ao nível do espaço e do tempo. O primeiro caso é referente às zonas geográficas 

em que decorrem os acontecimentos noticiosos. A maioria concentra-se em Lisboa, onde 

também residem a grande maioria das empresas de media, sendo que o resto do país é, ainda que 

em minoria, assegurado pelos colaboradores dessas empresas numa região específica43.  

 Gaye Tuchman (apud Traquina, 2002, p. 107) destaca três medidas que as empresas 

procedem para organizar o espaço: 1) territorialidade geográfica: divisão por áreas de 

responsabilidade territorial; 2) especialização organizacional: designação de colaboradores para 

locais específicos; 3) a especialização em temas: segmentação por secções numa publicação de 

media. 

 A ordem no tempo é efetuada de acordo com o trabalho diário da empresa de media. 

Cada empresa tem o seu ritmo de produção, embora possam ser surpreendidas por 

acontecimentos imprevisíveis, a qualquer altura do dia, e que passam a mobilizar meios humanos 

para a cobertura noticiosa. Muitas vezes, isso acontece para lá das horas de trabalho. Sobre esta 

ocorrência específica, refere Traquina: “Tem de apresentar uma evidência clara de caraterização 

como acontecimento com valor-notícia, em ordem a justificar a deslocação de um repórter para o 

cobrir” (2002, p. 109). 

  

 
43 A nível nacional, Traquina alerta para a “existência de grandes buracos na rede noticiosa” (2002, p. 107). 
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Uma medida utilizada pelos media é o planeamento da agenda diária, como sucede no 

Record todos os dias com a marcação dos serviços. Ainda que esta marcação possa sofrer 

alterações, devido ao surgimento de novos acontecimentos, a agenda permite organizar o tempo 

com antecedência e designar atempadamente os jornalistas para os trabalhos que terão de fazer 

no dia seguinte. 

Na opinião de Aurélio de Macedo, uma estratégia para fugir à ‘voz’ oficial consiste em 

procurar temas e abordagens diferentes dos veiculados por estes meios. Mas isso também 

comporta certos procedimentos. “É essencial verificar se a fonte é credível, citá-la em caso disso, 

procurar a origem e questioná-la, contactar o autor ou protagonista”, refere o editor da secção 

Futebol Internacional. 

Nuno Miguel Ferreira explica a estratégia que adota na sua equipa. “Na medida do 

possível tento sempre arranjar e estimular os jornalistas da minha equipa a ‘esgravatar’ em busca 

de estórias diferentes e que sejam diferenciadoras da concorrência”. 

“A informação circula a um ritmo enorme, os jornalistas são cada vez menos nas 

redações e cada vez menos experientes e a necessidade de ser o primeiro a dar a notícia comporta 

riscos e perigos”, acrescenta Aurélio, que garante que, por se ter menos tempo e menos meios, 

estes fatores acabam por condicionar essa possibilidade, acabando por se ver nas fontes de rotina 

uma estratégia segura de transmissão de informação credível e permanente. 

3.2.2. Identificação de fontes 
 

A seleção de uma fonte humana, documental, digital ou de rotina implica sempre a sua 

identificação pelos jornalistas, tal como prevê o ponto 7 do Código Deontológico do Jornalista, 

revisto em outubro de 2017. 

O jornalista deve usar como critério fundamental a identificação das fontes. O jornalista não 

deve revelar, mesmo em juízo, as suas fontes confidenciais de informação, nem desrespeitar os 

compromissos assumidos, exceto se o usarem para canalizar informações falsas. (Código 

Deontológico do Jornalista – Ponto 744) 

 

 
44 Em https://jornalistas.eu/novo-codigo-deontologico/ 

https://jornalistas.eu/novo-codigo-deontologico/
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Contudo, existem duas exceções a esta regra, referidas por Sousa (2001): uma fonte 

confidencial não deve ser revelada, a não ser que tenha enganado o jornalista; e a informação que 

cai no domínio público não precisa de ser remetida para a fonte, ficando a sua identificação ao 

critério do jornalista.  

Na cultura jornalística, a relação entre fonte e jornalista é sagrada, e manifesta na 

importância que a comunidade jornalística dá ao direito de sigilo profissional. O jornalista não deve 

revelar a identidade da fonte, e a quebra do sigilo profissional por parte do jornalista é um ato grave. 

(Traquina, 2002, p. 115) 

De modo geral, existem quatro níveis de identificação de fontes, que variam consoante o 

acordo que o jornalista estabelece com a mesma no processo de recolha de informação. 

O on the record é utilizado como a regra comum, em que se identifica a fonte e tudo o 

que diz pode ser publicado. O on background difere apenas por a fonte não ser totalmente 

identificada, mas a informação poder ser publicada. Segue-se o on deep background em que a 

fonte não é revelada, mas as informações podem ser veiculadas.  

Por último, o off the record especifica que a fonte não é identificada, por preferir o 

anonimato, e que a informação não pode ser divulgada. Ao utilizar este nível de identificação, 

Jorge Pedro Sousa estabelece duas regras para os jornalistas lidarem com este tipo de fontes: por 

um lado, explicar ao leitor o motivo pelo qual a fonte prefere manter o anonimato e, por outro, 

optar por confirmar a informação de fonte anónima através de fontes que possam ser 

mencionadas. 

Segundo este autor, é um nível de identificação que se deve evitar, mas que deve ser 

respeitado “até que a fonte autorize a divulgação da sua identidade ou até que o jornalista saiba 

da mesma informação junto de outra fonte (2001, p. 69)”, sendo que o jornalista deve comunicar 

às fontes de que respeitará o off the record a não ser que obtenha a mesma informação através de 

outra fonte.  

Kovach e Rosenstiel (2004) referem que as fontes anónimas não devem ser utilizadas 

para veicular opinião e como primeira citação numa história. Na eventualidade de o jornalista ter 

de recorrer a elas, tem de pensar no conhecimento que a fonte tem do acontecimento que notícia 

e quais os motivos que pode ter para enganar ou omitir factos importantes que alterem a 

interpretação possível da informação.  
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Na relação que estabelece com uma fonte, Sousa (2001) sustenta que os jornalistas devem 

preservar e cativar as fontes, mas nunca se submeter a elas, devendo esclarecer junto delas 

qualquer dúvida, para evitar errar na transmissão da informação. 

3.2.3. Assumir o erro e repor a verdade com honestidade: ‘Record errou’ 
 

A partir do contacto com as fontes, o erro é uma consequência suscetível de acontecer 

numa redação. Não se espera que seja frequente, mas acaba por ser um risco a que o jornalista é 

sujeito quando contacta com uma fonte. “A acontecer, o jornalista não pode sucumbir à tentação 

de castigar alguém ou de se vingar; deve assumir humildemente o erro, corrigi-lo perante o 

público a quem deu informação errada e cuidar de que tal não volte a suceder no futuro” 

(Fidalgo, 2000, p. 334). 

Existindo uma negociação da informação entre o jornalista e a fonte, a parte interessada 

na divulgação dessa mesma informação, a fonte, pode enganar o jornalista que, em situações 

normais, confia na informação que lhe é transmitida. Segundo Fidalgo (2000), este compromisso 

é uma garantia dada pelo jornalista de que quer servir o público com verdade, rigor, 

transparência e respeito.  

Quando o erro acontece, o jornalista tem de procurar assumi-lo com honestidade e, com 

isso, repor a verdade na informação. O ‘Record errou’ é um exemplo disso mesmo. Sempre que 

tal acontece, o jornalista que comete a falha escreve uma breve numa das páginas do ‘A Fechar’, 

com ou sem assinatura, onde corrige a informação e pede desculpa aos visados pela mesma e aos 

leitores. “Há muito tempo que o Record faz questão de repor a verdade quando comete um erro”, 

afirma Aurélio de Macedo, sustentando que esta prática tem de fazer parte da relação que os 

jornalistas estabelecem com o leitor.  

Num jornal desportivo, muitos desses erros concretizam-se em notícias de transferências 

de jogadores, como refere Nuno Miguel Ferreira.  

Já aconteceu dar notícias que depois não se confirmam. Normalmente têm a ver com 

contratações de jogadores pelos clubes de futebol, negócios que por vezes são abortados após a 

divulgação da notícia. Nestes casos pode haver informações deturpadas postas a circular por parte 

interessada no processo (clube ou empresário do jogador), cabendo-nos contar a estória com o 

máximo detalhe possível. (Nuno Miguel Ferreira)  
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Como a comunicação com clubes e jogadores se tornou mais fechada com o passar dos 

anos, os jornalistas passaram a ter mais dificuldade em aceder aos principais protagonistas 

desportivos, neste caso os jogadores, estando dependentes de autorizações pelos clubes.  

Este novo paradigma fez com que os jornalistas passassem a entrar no domínio da 

especulação quando noticiam sobre o mercado de transferências, muitas vezes com recurso a 

fontes não identificadas e que, por isso, não são reveladas, em que não há outra alternativa se não 

acreditar no que esta diz, porque é quem fornece a informação.  

Geralmente, estas notícias são veiculadas pelo jornal na véspera da sua confirmação pela 

entidade desportiva, transmitindo a mensagem aos leitores de que se chegou à informação em 

primeira mão. Sobre este tema, Pedro Sousa, diretor do Canal 11, afirmou numa entrevista45 ao 

recordar a experiência como comentador nos programas desportivos da TVI24 ‘Mais Bastidores’ 

e ‘Mais Transferências’: “Erramos muitas vezes nas transferências (…) Às vezes as pessoas 

pensam que são palpites. Na esmagadora maioria das vezes, são os próprios presidentes, 

dirigentes e diretores desportivos”, indicando com isto a identidade provável das fontes de 

informação que garantem aos jornalistas as novidades do mercado desportivo de transferências.  

O facto de a fonte não poder ser revelada – essa pode ser uma condição que a própria 

fonte impõe aos jornalistas – faz com que a maior parte das notícias veiculadas pelo Record, que 

recorrem a este tipo de fontes, contenham as seguintes expressões: “Segundo Record conseguiu 

apurar”, Record sabe”, “Conforme Record já tinha adiantado”. Esta situação acaba por transmitir 

um sentimento de dúvida em relação à notícia propriamente dita, porque o leitor não sabe se 

deve confiar na informação e tê-la como verdadeira.  

Como exemplo para ilustrar o que se pretende transmitir, a manchete da edição de 25 de 

abril de 2020 continha o título ‘Benfica arranca a 1 de maio’, e tratava o plano de regresso do 

clube aos trabalhos após o tempo de isolamento com a pandemia Covid-19. No dia seguinte, o 

site do clube confirmou parcialmente a notícia: “Plantel de futebol profissional retoma o trabalho 

no dia 4 de maio46”.  

 

 
45 Em https://www.youtube.com/watch?v=GIzwAM1M3L8 

46 Em https://www.slbenfica.pt/pt-pt/agora/noticias/2020/04/26/benfica-futebol-equipa-principal-plano-regresso-ao-

trabalho-pos-pandemia-covid-19 

https://www.youtube.com/watch?v=GIzwAM1M3L8
https://www.slbenfica.pt/pt-pt/agora/noticias/2020/04/26/benfica-futebol-equipa-principal-plano-regresso-ao-trabalho-pos-pandemia-covid-19
https://www.slbenfica.pt/pt-pt/agora/noticias/2020/04/26/benfica-futebol-equipa-principal-plano-regresso-ao-trabalho-pos-pandemia-covid-19
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Na notícia existe um erro de três dias. Como o estado de emergência só foi levantado a 2 

de maio, tornava-se impossível para um clube de futebol voltar presencialmente aos treinos 

quando os jogadores e a equipa técnica não podiam sair de casa. Até lá, os trabalhos físicos 

tinham de ser realizados nos domicílios, já que o primeiro dia útil após o fim do estado de 

emergência foi o dia 4. 

No entanto, na edição posterior à informação oficial do Benfica, não houve nenhum 

esclarecimento e a informação não foi corrigida. Dizia a este propósito o Record: 

No plano divulgado, os encarnados explicaram que tal irá acontecer no próximo fim de 

semana, quando termina o terceiro estado de emergência, mas o nosso jornal sabe que há jogadores 

que foram informados para se apresentarem na sexta-feira [dia 1]. Na segunda-feira (4 de maio), 

primeiro dia útil após o estado de emergência, começarão os treinos individuais, com os jogadores 

divididos por quatro grupos – dois deles trabalharão de manhã e os outros dois à tarde. Nos dias 

seguintes o processo repete-se, com intervenientes diferentes. (Record) 

Este caso prova que informações distintas transmitidas pelas fontes geram pontos de vista 

opostos para o jornalista que escreve a notícia. E como os media em Portugal veiculam 

normalmente o mesmo conteúdo, não o confirmam devidamente, o que cria uma confusão nos 

leitores quando têm acesso à notícia verdadeira, neste caso no site do Benfica.  

Outro exemplo tem a ver com o trabalho que realizei sobre os resultados do processo 

‘Jogo Duplo’. O Leixões, clube da 2.ª Liga Portuguesa, foi um dos principais condenados com 

penas de prisão suspensas ao presidente, diretor desportivo e treinador que orientavam o clube na 

época 2015/2016, altura em que o caso teve origem.  

A notícia deu direito a uma página completa no jornal. A peça de abertura foi realizada 

por mim, com o título “Penas de prisão e Leixões afastado”, e os colaboradores que trataram a 

atualidade do clube fizeram duas peças secundárias dando conta da insatisfação do presidente do 

clube e dos adeptos do clube natural de Matosinhos com os títulos “Jorge Moreira está 

“incrédulo” e “Carlos Oliveira alvo de críticas”.  

Entre estas duas peças, apareceu uma pequena imagem, que fez referência ao presidente 

da SAD, Paulo Lopo, com uma fotografia de uma parede com as palavras ‘Rua Lopo’ inscritas 

em graffiti. Por baixo, a legenda ‘Contestação no estádio’. Associando a legenda com a imagem, 

gerava-se a ideia de que Paulo Lopo tinha tido algum envolvimento nesta situação que levou o 

Leixões a ser castigado com uma multa de 60 mil euros e a proibição de competir na 1.ª e 2.ª 

Liga por dois anos. Porém, contrariamente à ideia que se poderia retirar da organização da 
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informação, e como o caso se reportava à época 2015/2016, onde os dirigentes eram outros47, 

Paulo Lopo nada tinha a ver com o caso.  

Apenas a segunda peça vinha assinada com as iniciais do colaborador que tratava das 

notícias do Leixões. Já a notícia principal continha a minha assinatura. Por isso, fui contactado 

por Paulo Lopo que, ao defender-se, deu conta desta falha e esclareceu que, ao contrário do que 

podia ser lido através da imagem e da legenda da peça, não tinha nada a ver com o caso. 

Apresentei as desculpas da parte do jornal e respondi que não tinha sido o responsável por essa 

falha. No entanto, precisamente por assinar a peça principal, foi a quem o presidente da SAD do 

Leixões se dirigiu para pedir esclarecimentos sobre a imagem, que não foi selecionada por mim, 

mas sim pelo editor, que também tem essa função. 

O assunto foi ignorado na redação. Não houve direito a nenhum ‘Record errou’ e o caso 

prova, através desta e de outras notícias, que esta prática não obedece a um método rigoroso. A 

rubrica serve apenas para dar conta de pequenos lapsos, como enganos de nomes ou termos 

técnicos, como é possível verificar pelos quatro exemplos disponíveis nos Anexos48.  

Ao se deixar passar falhas como esta e admitir erros mais comuns, o público acaba por 

ficar confuso e é induzido em erro quando há uma deturpação e não confia na totalidade do que é 

escrito no jornal e no site.  

Ao nível das fontes, ao não saber quem é que transmitiu a informação ao jornalista, a 

expressão ‘Record apurou’ pode se referir a um dirigente ou empresário – que é o mais provável 

– ou a um simples adepto. Apesar de ridícula, é uma comparação possível de ser feita pelo leitor, 

seja mais ou menos leigo na matéria, apenas porque a forma como a fonte é apresentada não é 

suficientemente explícita. 

Enquanto leitor do Record, antes, durante e depois do estágio, a estratégia que utilizo para 

lidar com estas notícias consiste em confiar primeiro na confirmação do clube, jogador ou 

qualquer outra entidade. Não desacredito o que diz o jornal, mas considero mais credível a 

informação vinda de fonte oficial, que normalmente é confirmada já depois da informação 

transmitida pelo jornal. Isto não quer dizer que o jornal não esteja certo, mas para poder validar a 

 
47 Em 2015/2016, dirigiam o Leixões Carlos Oliveira como presidente e Nuno Silva enquanto diretor desportivo. 

Pedro Miguel era o treinador. Os três foram condenados a penas de prisão suspensas entre dois e três anos, com 

proibição de exercer a respetiva função por dois anos. 

48 Exemplos de ‘Record errou’ no ponto 6 da secção Anexos. 
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notícia que o Record veicula, aguardo primeiro pela informação da entidade desportiva para 

depois poder acreditar ou não na publicação.  

Se, por um lado, ao entrevistar um jogador ou treinador a sua identidade é revelada e é 

algo em que o público tem facilmente acesso e pode confiar, porque é que o mesmo não se faz 

com as notícias de transferências de jogadores? Apenas por que é um pacto à qual o jornalista 

não pode fugir? E se ‘fugir’, já não pode noticiar a informação que procura? E será que, nesta 

medida, a confiança que um jornalista tem numa fonte passa em igual medida para o leitor?  

Ao não saber quem é a fonte e a credibilidade que esta possui, o leitor não acredita na 

mesma maneira quando a origem da informação é corretamente referida. Esta situação faz com 

que o leitor possa julgar a notícia como bem entender, não sendo obrigado a acreditar no que o 

jornal diz.  

Nestas circunstâncias, corre-se o risco de quem compra os jornais ou consulta a 

informação na Internet ignorar e não acreditar. Além de que a notícia pode ser falsa e confundir 

o público quando este tem acesso à informação verdadeira, confirmada por fonte oficial.  

3.3. Objetividade e verificação 
 

Na sequência dos pontos anteriores, a temática da objetividade e da disciplina da 

verificação assume maior relevância neste trabalho por, no primeiro tema, dizer respeito a um 

dos valores que Traquina reconhece ao jornalismo49 e, no segundo, referir-se aos métodos que os 

jornalistas utilizam para confirmar e verificar a informação que chega às redações diariamente.  

Nos primeiros anos, segundo Sousa (2001), os jornalistas achavam-se donos da verdade e 

produziam as notícias como se tivessem reunido todo o conhecimento sem necessidade de 

contactar fontes de informação. Desta atitude resultava que acabavam por lhe mostrar que a 

notícia estava incorreta, que era mentirosa e que os factos transmitidos eram falsos. 

Estas consequências e a consciência destas falhas começaram por dar origem ao conceito 

de realismo nos finais do século XIX, onde os jornalistas descobriam os factos, ordenavam-nos 

e, através deste processo, a verdade revelava-se de forma natural. Surgiu “numa época em que o 

jornalismo se estava a tornar mais rigoroso e a ajudar o público a perceber naturalmente as 

coisas” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p. 76). 

 
49 A par com a liberdade, independência, autonomia, credibilidade e verdade. 
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Contudo, os jornalistas perceberam, com este método, que os seus preconceitos, ainda 

que inconscientes, influenciavam a tarefa de transmitir a informação como verdadeira. Este 

reconhecimento deu lugar ao conceito de objetividade no início do século XX, como parte de um 

novo processo de verificação da informação, “uma abordagem transparente das provas”, que não 

permitisse que os preconceitos pessoais e culturais dos jornalistas interferissem no “rigor” do 

trabalho jornalístico.  

Kovach e Rosenstiel definem que, no conceito original, a objetividade centrava-se no 

método e na disciplina do ofício. Porém, ao longo dos anos, “o entendimento inicial e elaborado 

de objetividade tornou-se confuso e perdeu o seu significado. Com o passar do tempo, [os 

jornalistas] começaram a rejeitar o termo, por o considerarem uma ilusão” (2004, p. 78). 

Sousa explica que os jornalistas acreditam que atingem a objetividade apenas por relatar 

factos verificados, recorrer a fontes credíveis e contrastá-las. Contudo, acredita que os jornalistas 

demoraram a perceber que as notícias nunca poderiam funcionar como espelho da realidade e 

que a objetividade podia “ser uma meta, mas não uma meta alcançável” (2001, p. 46). 

O conceito foi sofrendo alterações ao longo do tempo e Fernandes sustenta que os 

jornalistas mostram ao público “aproximações da realidade, uma seleção de elementos que, de 

acordo com a perspetiva de quem relata, são os que melhor refletem o que de importante e 

significativo há a reter” (2011, p. 54). Por isso, concorda que a objetividade é uma ilusão, porque 

ao redigir o jornalista está a fazê-lo com base na visão que tem do Mundo. “Mesmo fazendo um 

esforço para se abstrair dos seus preconceitos pessoais, dificilmente deixará de dar mais 

importância ao que sente ser mais importante” (2011, p. 56). 

Fernandes (2011) sugere que, no meio da imparcialidade, os jornalistas sejam conscientes 

da sua própria subjetividade, pelo facto de nunca se conseguirem abstrair por completo do que 

são e do que sentem.  

Essa subjetividade está presente em todas as escolhas diárias que os jornalistas têm de 

fazer em qualquer publicação de media. “O que é mais importante? Que espaço vou dedicar a 

cada notícia? Qual a informação que vai abrir a peça? Utilizo ou não imagens? E que imagens?” 

(Fernandes, 2011, p. 58). Segundo o autor, estas escolhas refletem sempre uma avaliação 

subjetiva. 
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Considerando a objetividade impossível, Sousa (2001) defende que o jornalismo objetivo 

é o ideal e o que os jornalistas tentam perseguir, mas que é necessário um esforço de humildade 

para expressar a subjetividade. A “humildade de quem procura conhecer sem preconceitos, a 

humildade da inteligência e reflexão” (Fernandes, 2011, p. 57). 

Na sociedade, as escolhas que o jornalismo tem de fazer não levantam nenhum problema, 

sempre que estiver assegurada a liberdade de expressão, dado que existe uma multiplicidade de 

pontos de vista. “Diferentes publicações difundem diferentes perspetivas. Por razões ideológicas, 

sociais, culturais, regionais, locais; por diferença de projeto editorial ou de objetivo empresarial; 

por se destinarem a públicos com interesses distintos” (Fernandes, 2011, p. 59).  

Traquina sustenta que as escolhas que os media aplicam na forma de apresentação das 

notícias contribuem para uma visão “seletiva da realidade” (2002, p. 17), em que os jornalistas 

exercem o poder de definição e construção das notícias, sobre o qual têm um papel ativo. 

“Definem, em última análise, as notícias para nós e contribuem ativamente para a construção da 

realidade” (2002, p. 17). 

Ligado ao conceito de objetividade, a disciplina da verificação está, segundo Bill Kovach 

e Tom Rosenstiel, “integrada na função central do jornalismo” (2004, p. 75) como o terceiro de 

nove pontos para o jornalismo cumprir a finalidade de “fornecer às pessoas a informação de que 

precisam para serem livres e se autogovernarem” (2004, p. 9).  

Para se proceder a uma interpretação e transmissão honesta e verdadeira, Kovach e 

Rosenstiel (2004) elencam um conjunto de quatro práticas que permitem aos jornalistas terem 

maior cuidado e atenção na forma como procuram, organizam e apresentam as notícias: 1) não 

acrescentar informação que não seja necessária; 2) não enganar; 3) ser transparente na utilização 

de métodos de trabalho50; 4) ter humildade e consciência do trabalho que realizam. 

Esta disciplina consiste, portanto, num método pessoal, que implica a aplicação de 

técnicas que diferem de jornalista para jornalista, com o objetivo de testar e confirmar a 

informação. Contudo, ter tempo para uma boa verificação dos factos consiste no maior desafio 

que as redações encontram para veicular informação o mais verdadeira e credível possível. 

 

 
50 Os jornalistas devem ser honestos com os cidadãos, ao explicar como chegaram a uma informação, revelar o mais 

possível sobre as fontes e os métodos utilizados. 
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3.3.1. Técnicas de verificação 
 

Com o objetivo de procurar a imparcialidade, dentro dos princípios que norteiam a 

atividade jornalística, a profissão foi desenvolvendo técnicas e métodos para equilibrar o 

conceito de objetividade com a subjetividade a que, inconscientemente, o jornalista recorre para 

tomar decisões sobre as peças que produz.  

Há regras para confirmar informações, que podem ir desde uma simples consulta na Internet 

ao desenvolvimento de metodologias; regras para lidar com as fontes, regras para apresentar a 

informação de forma equilibrada, regras para consultar e citar documentos. (Fernandes, 2011, p. 58) 

Tendo por base essas regras, Kovach e Rosenstiel (2004) propõem quatro técnicas para a 

verificação da informação, que os jornalistas podem utilizar, adaptando consoante a sua 

realidade profissional. 

A primeira é a “revisão cética”, onde se analisa cada linha e cada afirmação, com o 

intuito de rever declarações e factos. Coloca-se as seguintes questões: “Como sabemos isto? Por 

que deverá o leitor acreditar nisso? O que se pressupõe desta frase? (…) Se uma notícia disser 

‘segundo as suas fontes’, perguntar: “Quem são as fontes? Há mais do que uma” (2004, p. 91). 

De seguida, a “lista de verificação do rigor”, que serve para apurar o rigor da informação 

com respostas às perguntas: 

• “O fio condutor da história está suficientemente fundamentado? 

• Alguém reconfirmou? 

• A contextualização necessária para entender a história está completa? 

• São identificados todos os intervenientes da história e estes foram contactados para 

contar a sua versão? 

• A história toma partido ou faz juízos de valor? 

• Será que algumas pessoas gostarão mais da história do que deviam? 

• Falta alguma coisa? 

• Todas as citações estão corretas, atribuídas e transmitem o que a pessoa quis dizer?” 

(Kovach e Rosenstiel, 2004, p. 92). 

Por fim, “o lápis de cor de Tom French”. Trata-se do teste que o jornalista norte-

americano Tom French aplicou para verificar factos: “Antes de entregar um texto, imprime uma 

cópia e revê a história, linha por linha, com um lápis de cor, colocando um visto junto a cada 
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facto e afirmação da história, para ter a certeza do que reconfirmou e do que é verdadeiro” 

(Kovach e Rosenstiel, 2004, p. 94). 

Estas técnicas, associadas às estratégias que os jornalistas desenvolvem individualmente 

ao confirmar a informação, reforçam a importância de “manter a credibilidade”, que por sua vez 

obriga “a um trabalho constante de verificação dos factos e de avaliação das fontes de 

informação” (Traquina, 2002, p. 137), numa busca incessante pela verdade dos factos.  

3.3.2. Busca pela verdade 
 

Os jornalistas assumem um compromisso com a verdade, que abrange todos os membros 

de uma redação. Segundo Traquina (2002), os jornalistas tentam construir as notícias como 

forma de apresentar a realidade em que vivem. “Apontam o jornalismo como realidade, mas uma 

realidade muito seletiva, construída através dos óculos dos profissionais do campo jornalístico, 

que reivindicam o monopólio de um saber, a definição e construção das notícias” (2002, p. 209). 

A veiculação de notícias credíveis e verdadeiras é algo em que os jornalistas devem estar 

empenhados, não só no tratamento da informação, mas também no papel de mediador que 

estabelece a ligação entre os media e a informação que chega aos cidadãos. “[Os jornalistas] 

devem ser leais com os cidadãos para que estes sejam livres de procurar a verdade” (Kovach e 

Rosenstiel, 2004, p. 96). 

Por princípio, todas as informações recolhidas devem ser confirmadas e verificadas, com 

transparência e de modo a serem mais esclarecedoras possível para o público. Por isso, e de 

modo a envolver os cidadãos na procura correta da verdade, a redação deve aplicar métodos de 

verificação “transparentes e sistemáticos” (Kovach e Rosenstiel, 2004, p. 96).  

O mesmo se aplica a todos os tipos de fontes utilizadas. No caso da recolha através da 

Internet, os jornalistas têm de atender à credibilidade dos conteúdos online, ao precisar de “saber 

e distinguir a informação que interessa” (Sousa, 2001, p. 76), como consequência da ausência de 

mediação e tratamento da informação que este meio apresenta.  

A procura da verdade passa também por contrastar fontes e ouvir todas as partes 

envolvidas numa estória. É uma rotina “desejável”, na opinião de Jorge Pedro Sousa, que serve 

para garantir uma multiplicidade de pontos de vista e que só enriquece o desenvolvimento dos 

trabalhos realizados pelos jornalistas. 
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3.3.3. Exemplos de verificação e confirmação no Record 
 

Nuno Miguel Ferreira considera que a verificação e confirmação dos factos é o maior 

desafio para o setor: “o segredo para o jornalismo se manter forte e com vitalidade é 

precisamente relatar os factos com veracidade e rigor, sem emitir opiniões, mas retratando a 

realidade como ela é”. 

Aurélio de Macedo sustenta que a verificação “é um procedimento padrão” e explica o 

método que, no seu entender, deve ser utilizado. “Passa por procurar fontes fidedignas, credíveis, 

verificar a origem e ver se há forma de a contactar, questioná-la e confrontá-la com eventuais 

dúvidas, no sentido de procurar o contraditório e verificar se existem muitas referências ao tema 

ou ao autor”.  

Neste sentido, seguem-se três exemplos de notícias em que esta temática se revelou 

fundamental para perceber algumas das estratégias, além das referidas nos restantes capítulos, 

que foram adotadas pela redação do Record. 

O mais visível e mediático tem Cristiano Ronaldo como interveniente e como ponto de 

partida uma afirmação numa entrevista ao canal de televisão britânico ITV, realizada em 

setembro de 2019, em que falou das dificuldades pelas quais passou quando deixou a Madeira 

para vir para Lisboa jogar no Sporting. Estando longe da família, o jogador contou que ia a um 

estabelecimento da cadeia de fast food McDonald’s, que se situava em Alvalade, e que algumas 

funcionárias lhe davam hambúrgueres que sobravam para se alimentar. Ronaldo garantiu que 

pagava um jantar se reencontrasse quem o ajudou quando era jovem.  

Esta afirmação ganhou uma notoriedade gigante. Como tal, não deu descanso aos media 

portugueses nos dias que se seguiram, que fizeram correr muita tinta em busca da identidade das 

funcionárias, as ‘meninas dos hambúrgueres’ que o ajudaram. 

A Renascença51 partiu na linha da frente ao encontrar Paula Leça, uma das funcionárias, 

que contou a sua versão da história e rapidamente foi figura de destaque para os media. Tendo ou 

não razão, sendo ou não um aproveitamento do protagonismo concedido pelos jornalistas, a 

história revelou-se credível para continuar a investigação. “Apareciam à frente do quiosque e, 

quando havia hambúrgueres a mais, a nossa gerente dava autorização para os ceder. Um deles 

 
51 Em https://rr.sapo.pt/2019/09/19/fut-internacional/venha-dai-o-jantar-encontramos-paula-leca-uma-das-meninas-

dos-hamburgueres-que-ajudou-cristiano-ronaldo/noticia/165149/ 

https://rr.sapo.pt/2019/09/19/fut-internacional/venha-dai-o-jantar-encontramos-paula-leca-uma-das-meninas-dos-hamburgueres-que-ajudou-cristiano-ronaldo/noticia/165149/
https://rr.sapo.pt/2019/09/19/fut-internacional/venha-dai-o-jantar-encontramos-paula-leca-uma-das-meninas-dos-hamburgueres-que-ajudou-cristiano-ronaldo/noticia/165149/
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era o Cristiano Ronaldo, que por acaso era o mais tímido. Era assim que acontecia quase todas as 

noites da semana”, referiu Paula Leça, em declarações à Renascença. 

O Record quis seguir a mesma linha e posso testemunhar o desespero e a pressão em 

busca da identidade dessas funcionárias. Tudo por uma afirmação a que se deu um significado 

gigante, dada a notoriedade do interveniente principal. 

Na edição de 21 de setembro, o Record disse ter encontrado uma das mulheres, de nome 

Edna Caldas, que Ronaldo tanto procurava52. Convém dizer que, nesta fase, existiam imensas 

‘Ednas’ que tinham a intenção de provar a sua identidade, como parte da equipa que ajudou o 

jogador53, pelo que era fácil para qualquer pessoa com este nome aproveitar-se do protagonismo 

para, facilmente, deturpar a verdade dos factos.  

O Record conversou com Edna Caldas e, dessa conversa, resultaram imensas reportagens 

com as informações dadas pela senhora, que davam credibilidade ao caso5455. Pelo meio, Sónia 

Barros, responsável da cadeia de fast food, defendeu “a história revelada por Record”, ao garantir 

que Edna era uma das pessoas que dava hambúrgueres a Cristiano Ronaldo56. Já Piers Morgan, o 

jornalista que entrevistou o jogador, negou que Paula Leça fosse uma das envolvidas neste 

episódio57. “Ela não é uma das três mulheres de que Ronaldo estava a falar. A procura continua”, 

escreveu no Twitter. 

Não vou pormenorizar aspetos da história, apenas porque este exemplo serve apenas para 

demonstrar o empenho que o Record aplicou neste caso, ao designar um jornalista para fazer um 

acompanhamento do caso e em permanência. Como já foi referido, foi uma situação que fez 

correr muita tinta nos media e, como tanto o Record como a Renascença apresentaram figuras 

 
52 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/a-rapariga-dos-hamburgueres-edna-caldas-nunca-pensei-que-

ronaldo-se-fosse-lembrar-de-mim?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais 

53 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/muitas-ednas-tentam-provar-identidade-mais-de-duas-dezenas-

baralham-as-contas-a-ronaldo?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais 

54 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/aval-para-edna-dar-a-comida-a-ronaldo-vinha-da-

responsavel?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais 

55 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/felicidade-de-edna-mesmo-sem-ter-ido-a-procura 

56 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/responsavel-do-mcdonalds-que-dava-hamburgueres-a-ronaldo-

defende-edna-caldas?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais 

57 Em https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/piers-morgan-nega-que-mulher-entrevistada-seja-uma-das-que-

ronaldo-procura 

https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/a-rapariga-dos-hamburgueres-edna-caldas-nunca-pensei-que-ronaldo-se-fosse-lembrar-de-mim?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/a-rapariga-dos-hamburgueres-edna-caldas-nunca-pensei-que-ronaldo-se-fosse-lembrar-de-mim?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/muitas-ednas-tentam-provar-identidade-mais-de-duas-dezenas-baralham-as-contas-a-ronaldo?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/muitas-ednas-tentam-provar-identidade-mais-de-duas-dezenas-baralham-as-contas-a-ronaldo?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/aval-para-edna-dar-a-comida-a-ronaldo-vinha-da-responsavel?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/aval-para-edna-dar-a-comida-a-ronaldo-vinha-da-responsavel?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/felicidade-de-edna-mesmo-sem-ter-ido-a-procura
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/responsavel-do-mcdonalds-que-dava-hamburgueres-a-ronaldo-defende-edna-caldas?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/responsavel-do-mcdonalds-que-dava-hamburgueres-a-ronaldo-defende-edna-caldas?ref=Saber%20Mais_BlocoSaberMais
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/piers-morgan-nega-que-mulher-entrevistada-seja-uma-das-que-ronaldo-procura
https://www.record.pt/o-diario-de-cr7/detalhe/piers-morgan-nega-que-mulher-entrevistada-seja-uma-das-que-ronaldo-procura
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diferentes (Paula Leça e Edna Caldas), cada órgão de comunicação social acabou por manter a 

sua versão dos factos, defendendo-se como puderam. No final, ficou-se sem se saber ao certo se 

eram estas as pessoas que verdadeiramente ajudaram Cristiano Ronaldo.  

Pode-se concordar ou até duvidar da história, achar que foi dado um protagonismo 

exacerbado ao tema e de que tanto Paula Leça como Edna Caldas se aproveitaram do 

protagonismo concedido pelos media para, inclusive, deturparem os factos e, dado que os 

jornalistas ficaram reféns das suas declarações, guiarem a história como bem entenderam.  

No entanto, tratar um caso como este obriga a um trabalho exigente de verificação e 

confirmação e, apesar de existir uma grande vertente que indica alguma especulação e dúvida na 

forma como as protagonistas foram apresentadas, o Record procurou explicar as conclusões a 

que tinha chegado, apesar de alguns pontos não baterem certo58, e fê-lo com as provas que foi 

tendo da parte da entrevistada que, como já foi referido, pode ter construído a história da forma 

como entendeu. O jornalista não teve outra opção se não confiar no que esta lhe disse, sob 

permanente pressão em contar a história com o maior detalhe possível. 

 De seguida, por ocasião da morte de Paulo Gonçalves e de Edwin Straver durante a 11.ª 

etapa do Rally Dakar 2020, que decorreu entre 5 e 17 de janeiro, fiz uma lista de mortes na prova 

para completar uma página na edição de 25 de janeiro com uma notícia de abertura sobre o 

funeral do piloto português e que também continha uma pequena coluna para a confirmação da 

morte do piloto holandês pela organização do Dakar.  

Para recolher a informação que necessitava, recorri a uma informação que a Lusa 

disponibilizou onde se dizia que a prova já tinha feito 25 vítimas e se apresentavam os nomes 

delas e os anos em que perderam a vida. A notícia foi publicada no site do Record59.  

Na consulta de outras fontes de informação, um dos jornalistas pesquisou na Wikipedia60 

e a lista já continha 30 nomes, um valor diferente e que não batia certo. Ao confrontar as duas 

fontes, o subeditor das Modalidades aconselhou-me a não referir o número total de mortes no 

 
58 A diferença de idades de apenas um ano entre Edna Caldas e Cristiano Ronaldo, com 36 e 35 anos, 

respetivamente, foi um aspeto que foi posto em causa. Dado que Edna trabalhava no balcão do McDonald’s, uma 

das questões que se coloca é de como é possível ela já trabalhar com uma idade tão jovem, tendo mais um ano do 

que Ronaldo tinha na altura em que esta história se reportou, por volta dos seus 12/13 anos.   

59 Em https://www.record.pt/modalidades/motores/todo-o-terreno/dakar/detalhe/os-numeros-tragicos-do-dakar 

60 Em https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Dakar_Rally_fatal_accidents 

https://www.record.pt/modalidades/motores/todo-o-terreno/dakar/detalhe/os-numeros-tragicos-do-dakar
https://en.wikipedia.org/wiki/List_of_Dakar_Rally_fatal_accidents
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texto e, no quadro, apenas colocar os nomes e o ano da prova do Dakar em que faleceram, na 

ausência de um valor objetivo, dado que a Lusa e a Wikipedia61 veiculavam números distintos.   

 Por último, já quando o estágio curricular tinha terminado, o Record publicou uma notícia 

na edição de 17 de maio do jornal, que foi replicado no site62, a dar conta de um ambiente 

instável entre a SAD do Leixões e o plantel do clube e que tinha tomado consequências graves 

com o final da 2.ª Liga nesta época, como consequência do impacto do Covid-19 no desporto, e 

que também envolvia a situação de lay-off em que se encontravam alguns elementos do clube. 

 A notícia começa por indicar:  

O Leixões está a ferro e fogo. Os últimos meses foram de uma crise interna sem precedentes com o 

presidente da SAD, Paulo Lopo, em rutura com muitos jogadores da equipa principal, nomeadamente 

os capitães. Ao que Record apurou, a situação tomou proporções mais graves desde que foi decidido 

o término da 2.ª Liga. (Record) 

 O artigo explica que alguns jogadores tinham sido confrontados com recibos de 

vencimento em que parte do salário é declarado como custos de deslocação e que esta situação 

implica uma fuga ao Fisco e à Segurança Social e que não tinha sido regularizada pela SAD. O 

descontentamento, fruto desta situação, levou com que os jogadores não aceitassem uma redução 

salarial com o fim da 2.ª Liga. 

 Escreveu o Record:  

“Paulo Lopo não gostou do ‘não’ dos jogadores e houve ameaças variadas (…) e até dispensas com a 

promessa de que muitos não voltariam a vestir a camisola do Leixões. Estas práticas terão consistido 

em manifestações de assédio laboral e têm colocado muitos jogadores num ambiente de verdadeira 

perseguição”. (Record) 

 A notícia detalha que existiram jogadores que receberam salários diferentes durante este 

período e introduz declarações de Paulo Lopo ao jornal, refutando a notícia e de que as 

declarações da Segurança Social eram uma prova disso mesmo. O dirigente procurou, através 

das suas declarações, transmitir que a situação estava regularizada. “O Leixões está de 

 
61 Pode-se considerar que a Wikipedia não é fonte segura na recolha de informação, por poder ser editada por 

qualquer pessoa. Mas em situações onde se verifica um maior volume de trabalho, os jornalistas acabam por 

consultar os meios básicos como este para obter informação que necessitam para completar as suas peças.  

62 Em https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/2--liga/leixoes/detalhe/clima-de-guerra-interna-no-

mar?ref=HP_Ultimas 

https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/2--liga/leixoes/detalhe/clima-de-guerra-interna-no-mar?ref=HP_Ultimas
https://www.record.pt/futebol/futebol-nacional/2--liga/leixoes/detalhe/clima-de-guerra-interna-no-mar?ref=HP_Ultimas
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consciência tranquila em relação ao procedimento que tem tido com os seus jogadores. Tudo o 

que fizemos até hoje foi legal”, sublinhou. 

 A notícia foi publicada e, nesse dia, a SAD do clube publicou um comunicado na página 

de Facebook63, indicando que a notícia continha “gravíssimas e infundadas acusações” à 

administração da SAD. Por isso, desmentiu com recurso a doze pontos o que o Record noticiava, 

com as mesmas provas que Paulo Lopo indicou que teria caso fosse confrontado com uma 

possível ilegalidade no pagamento aos jogadores. “A notícia do jornal Record assume como 

verdadeiros relatos falsos e ainda se atreve a retirar conclusões e, por essa via, imputar 

comportamentos a esta SAD que são inaceitáveis num jornalismo que se quer sério e isento”.  

O comunicado pretende provar que as afirmações do Record são falsas e que não foram 

confirmadas, levando o clube a pedir responsabilidades à publicação e aos autores da peça. 

 No dia seguinte, 18 de maio, o Record defendeu-se através de um texto de opinião na 

rubrica ‘Saída de Campo’64, da autoria do diretor-adjunto Sérgio Krithinas, que escreve:  

O Leixões merece tudo de bom. Isso não inclui atropelos à lei, chico-espertices e administradores que 

julgam não ter de prestar contas aos adeptos e a outros clubes com quem competem. Parece que estes 

ficaram incomodados com a notícia divulgada pelo nosso jornal, após confirmação de três fontes 

distintas. A verdade só incomoda quem não sabe viver com ela. (Sérgio Krithinas) 

Pelo que é possível verificar através deste exemplo, existiu uma falha de confirmação da 

informação, expressa pelo clube, que procura mostrar a sua verdade dos factos, e é evidente que 

o Leixões está mais comprometido em esclarecer a sua verdade, porque é parte interessada, do 

que o Record, que apenas se defende indicando que a notícia foi confirmada por três fontes, não 

sendo obrigado a revelá-las, embora o comunicado do Leixões desminta todos os pontos da 

notícia.  

Sintetizando, este capítulo mostra através desta reflexão, e com recurso às entrevistas 

realizadas e às experiências presenciadas no estágio curricular, que a verificação e confirmação 

da informação é uma caraterística que garante credibilidade aos media na transmissão de 

notícias. Contudo, o pouco tempo que os jornalistas dispõem para produzir conteúdos 

diariamente fez com que esta tarefa fosse processada a um nível mais imediato do que o 

desejável.  

 
63 Em https://www.facebook.com/leixoessadoficial/posts/1414336402103978 

64 Em https://www.record.pt/opiniao/cronistas/sergio-krithinas/detalhe/voz-a-todos 

https://www.facebook.com/leixoessadoficial/posts/1414336402103978
https://www.record.pt/opiniao/cronistas/sergio-krithinas/detalhe/voz-a-todos
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Isto porque, no Record, os trabalhos que os jornalistas realizam são densos e, na maior 

parte das vezes, produzem mais do que um trabalho por dia. Aliado com a consciência de que os 

jornalistas têm de ser multiplataforma, porque é essa a natureza que o projeto do Record assume, 

deixa pouco espaço e tempo para uma verificação correta e rigorosa da informação.  

Os jornalistas acabam por efetuar uma pesquisa básica na Internet onde tirar as suas 

dúvidas. Através do contacto com as fontes de informação, confirmam as suas declarações e este 

processo estrutura-se com base em ligações de confiança entre os jornalistas e os membros das 

equipas em que estão inseridos. 

Geralmente, os jornalistas acabam apenas por acrescentar a sua própria interpretação 

sobre os factos noticiosos que chegam à redação, de onde sobressaem estratégias de verificação 

básicas, condicionadas pelo tempo, que não é muito para garantir um processo rigoroso de 

confirmação. 
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Considerações Finais 
 

O presente Relatório reportou-se ao Estágio Curricular realizado no Record entre 2 de 

setembro de 2019 e 5 de abril de 2020, com uma duração de seis meses, integrado no plano de 

estudos do 2.º ano do Mestrado em Jornalismo e Comunicação na Faculdade de Letras da 

Universidade de Coimbra. 

O Record faz parte da Cofina Media, uma sub-holding do grupo Cofina SGPS, criada em 

1995, e uma das principais empresas portuguesas a atuar no setor dos media. Opera nos 

segmentos de imprensa de televisão, ao deter cinco jornais (Correio da Manhã, Record, Jornal de 

Negócios, Destak e Mundo Universitário), três revistas (Sábado, TV Guia e Máxima) e um canal 

de televisão por cabo (CMTV). 

O Record foi fundado a 26 de novembro de 1949 e é um jornal diário de informação 

generalista especializado em desporto. Foi adquirido pela Cofina em 1999. Começou por ser uma 

publicação que demorou a consolidar-se no mercado, perante a concorrência feroz com o ‘A 

Bola’, mas com o tempo foi aumentando a sua hegemonia e hoje assume-se como o diário mais 

vendido no segmento dos jornais desportivos, com uma média de 29 mil exemplares vendidos 

em 2019, ainda que os dados de ‘A Bola’ não sejam auditados pela Associação Portuguesa para 

o Controlo de Tiragem e Circulação (APCT). 

Sob a direção de Bernardo Ribeiro, o Record é uma publicação multiplataforma que, 

mesmo tendo o papel como negócio principal, também está presente nos meios digitais, como 

parte de uma adaptação aos tempos atuais, em que o jornalismo deve ser imediato e com a 

produção de notícias que marcam a atualidade desportiva realizada em constante permanência. 

Desde 2017 que as redações do grupo estão juntas num open space e essa medida levou à 

criação da Bolsa de Desporto, um grupo de oito jornalistas empregados pelo Record e 

responsáveis por integrar as secções de desporto do Correio da Manhã e da CMTV. 

Na experiência pessoal de estágio, integrei cinco secções: Futebol Internacional, Futebol 

Nacional e Modalidades, com uma colaboração permanente; Online e Benfica, de forma pontual. 

Inicialmente previsto para três meses, o estágio foi prolongado por mais três meses, num total de 

seis. Este processo levou a uma pausa durante o mês de dezembro, o que fez com que fosse 

realizado em dois momentos: 2 de setembro a 28 de novembro de 2019; 6 de janeiro a 5 de abril 

de 2020.  
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Na redação de um jornal desportivo, muitas vezes se entra no domínio do rumor e da 

especulação, principalmente quando se está em época de mercado de transferências de jogadores. 

As estratégias utilizadas para a verificação e confirmação da informação centram-se, pelo 

facto do tempo não ser muito, em pesquisas na Internet, em sites tidos como credíveis, no 

contacto com as fontes de informação, onde confirmam e/ou desmentem informações, sabendo 

os jornalistas das caraterísticas implícitas no tratamento com as entidades que fornecem matéria 

possível de ser noticiada.  

Ao escrever notícias que visam alimentar várias plataformas, os jornalistas são os únicos 

responsáveis por filtrar a informação, realizando um trabalho individual de seleção de fontes, 

distinção do mais e do menos importante para dar a conhecer ao leitor, seguindo regras de 

construção (lead, pirâmide invertida) e uma linguagem jornalística clara e facilmente 

compreensível.  

Perante este contexto, os jornalistas do Record que entrevistei e que ocupam cargos de 

edição das secções do jornal reconhecem que os profissionais da redação têm de ser dotados de 

caraterísticas como o cuidado, a responsabilidade, a competência e o profissionalismo, 

indispensável na realização do trabalho diário das várias secções, tendo em conta que hoje as 

redações contam com menos meios de produção, o que implica para os jornalistas uma maior 

carga de trabalho diário.   

Neste contexto, verifica-se também no Record uma dependência de agências noticiosas, 

como a Agência Lusa, e de fontes oficiais, como os sites dos clubes e federações para construir a 

agenda diária. Estes recursos facilitam o trabalho, na medida em que a informação chega já 

tratada à redação e os jornalistas só têm de a adaptar consoante o espaço no jornal.  

Contudo, é um aspeto que autores como Nelson Traquina reconhecem ser prejudicial, no 

sentido em que impossibilita os media de investirem em diferentes temas como forma de fugir à 

‘voz’ oficial e de se diversificarem os assuntos tratados. Ainda que isso exista dentro das 

possibilidades dos jornalistas para o fazerem, o fator tempo acaba por condicionar essa hipótese, 

ainda que exista um estímulo na redação para os jornalistas o fazerem mais vezes.  

Nesse aspeto, o tempo é precisamente um fator que impossibilita um tratamento rigoroso 

da informação, que acaba por não se aplicar nas estratégias de verificação e confirmação. 
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Em suma, este percurso de seis meses de Estágio Curricular no Record mostra que, por 

um lado, ficámos muito impressionados por termos sido confrontados por uma faceta de trabalho 

exigente e sob pressão, mas também frágil ao nível do tratamento da informação e da cobertura 

noticiosa, o que levanta problemas ao nível da leitura e entendimento da profissão de jornalista 

quanto às metodologias utilizadas que, ao ser aplicadas, fragilizam a credibilidade e a própria 

noção de objetividade como construção da realidade que a informação deve ter e seguir.  

Como o presente relatório diz respeito à experiência vivenciada no Record, é apenas 

sobre essa publicação que é possível retirar estas conclusões, não se conhecendo as situações que 

se verificam nos outros media generalistas e/ou desportivos. 

Por isso, coloca-se a questão de se estas fragilidades se circunscrevem apenas ao 

jornalismo ou ao caso concreto do jornalismo desportivo, tendo por base o jornalismo desportivo 

português.  

Contudo, esta problemática não foi abordada neste trabalho, mas é colocada nesta fase do 

relatório precisamente porque pode servir de ponto de partida para o tema de um futuro relatório 

de estágio ou dissertação em torno das dúvidas que uma verificação menos cuidada da 

informação e um défice de credibilidade ao nível da adoção de critérios de noticiabilidade e 

valores-notícia levantam ao jornalismo.  
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1. Organização da redação 

 

Figura 1. Mapa de presenças, com divisão da redação por secções. 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

85 

2. Serviços realizados 

2.1. Apresentações de eventos e conferências de imprensa 
 

1. Apresentação da 6.ª edição da Lisboa Games Week (10 de outubro, às 17:30 horas, na 

Feira Internacional de Lisboa, Parque das Nações) 

2. Conferência de Luís Andrade, treinador do Benfica, de antevisão ao dérbi Benfica-

Sporting para a 4.ª jornada do Campeonato de Futebol Feminino (16 de outubro, às 14:30 

horas, no Estádio da Luz) 

3. Cerimónia anual do Cartão Branco (17 de outubro, às 15:00 horas, no Museu Nacional do 

Desporto) 

4. Lançamento do dérbi Benfica-Sporting para a 4.ª jornada do Campeonato de Futebol 

Feminino em conversa com as jogadoras Pauleta (Benfica) e Tatiana Pinto (Sporting) (17 

de outubro, às 18:30 horas, no Largo Vitorino Damásio, em Santos) 

5. Apresentação da 9.ª edição da Corrida do Sporting (22 de outubro, às 11:00 horas, no 

Auditório Artur Agostinho) 

6. Conferência de Pedro Ribeiro, treinador do Belenenses SAD, de antevisão ao jogo com o 

Desportivo das Aves para a 8.ª jornada da Liga Portuguesa (25 de outubro, às 12:15 

horas, no Estádio Nacional do Jamor) 

7. Conferência de Pedro Ribeiro, treinador do Belenenses SAD, de antevisão ao jogo com o 

Paços de Ferreira para a 10.ª jornada da Liga Portuguesa (3 de novembro, às 12:15 horas, 

no Estádio Nacional do Jamor) 

8. Conferência de Tiago Djaló, defesa-central da seleção portuguesa de sub-21, de antevisão 

ao jogo com a Noruega de qualificação para o Europeu 2021 (11 de novembro, às 17:00 

horas, na Cidade do Futebol) 

9. Assinatura de protocolo entre a Liga Portugal e a Special Olympics (20 de novembro, às 

11:30 horas, no Hotel Marriott) 

10. Conferência para esclarecer a situação do jogador Rui Caetano com o Paços de Ferreira 

(25 de novembro, às 15:00 horas, na sede do Sindicato dos Jogadores, na Baixa-Chiado) 

11. Apresentação do livro ‘O futebol com que sonhei’ da autoria de Luís Freitas Lobo e com 

presença de Fernando Santos, selecionador nacional (26 de novembro, às 18:30 horas, no 

Museu Nacional do Desporto) 

12. Conferência “Educação contra o Racismo” com o ex-jogador francês Lilian Thuram (27 

de novembro, às 18:00 horas, na Fundação Calouste Gulbenkian) 
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13. Apresentação do evento Odivelas Teqball Cup (28 de novembro, às 12:00 horas, no 

Pavilhão Multiusos de Odivelas) 

14. Lançamento da campanha ‘A Volkswagen leva-te ao Euro’, com a presença de Luís Figo 

(6 de março, às 11:00 horas, no stand da Volkswagen no Parque das Nações) 

15. Sorteio da final four da Taça de Portugal de Basquetebol (9 de março, às 15:00 horas, no 

Pavilhão Multiusos de Odivelas) 

2.2. Diretos online de jogos 
 

16. Benfica-Portimonense (9.ª jornada da Liga Portuguesa) (30 de outubro, às 20:15 horas) 

17. Santa Clara-Benfica (11.ª jornada da Liga Portuguesa) (9 de novembro, às 18:00 horas) 

18. Sporting-Belenenses SAD (11.ª jornada da Liga Portuguesa) (10 de novembro, às 18:30 

horas) 

19. Boavista-FC Porto (11.ª jornada da Liga Portuguesa) (10 de novembro, às 21:00 horas) 

20. SC Braga-Wolverhampton (5.ª jornada da Fase de Grupos da Liga Europa) (28 de 

novembro, às 17:55 horas) 

21. V. Guimarães-Standard Liège (5.ª jornada da Fase de Grupos da Liga Europa) (28 de 

novembro, às 20:00 horas) 

22. Benfica-Desportivo das Aves (16.ª jornada da Liga Portuguesa) (10 de janeiro, às 19:00 

horas) 

23. Benfica-Belenenses SAD (19.ª jornada da Liga Portuguesa) (31 de janeiro, às 19:00 

horas) 

24. Benfica-Famalicão (1.ª mão das meias-finais da Taça de Portugal) (4 de fevereiro, às 

19:15 horas) 

25. Sporting-Portimonense (20.ª jornada da Liga Portuguesa) (9 de fevereiro, às 17:30 horas) 

26. Benfica-Shakhtar Donetsk (2.ª mão dos 16 avos-de-final da Liga Europa) (27 de 

fevereiro, às 20:00 horas) 

27. Sporting-Desportivo das Aves (24.ª jornada da Liga Portuguesa) (8 de março, às 17:30 

horas) 
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2.3. Jogos 

 

28. Benfica-Portimonense (6.ª jornada do Campeonato de Futsal) (6 de outubro, às 14:20 

horas, no Pavilhão Fidelidade) 

29. Belenenses-Sporting (10.ª jornada do Campeonato de Juniores sub-19) (26 de outubro, às 

15:00 horas, no Campo Major Baptista da Silva) 

30. Sporting-Burinhosa (9.ª jornada do Campeonato de Futsal) (7 de novembro, às 21:00 

horas, no Pavilhão João Rocha) 

31. Estoril-Sporting (11.ª jornada do Campeonato de Iniciados sub-15) (10 de novembro, às 

11:00 horas, no Centro de Treino e Formação Desportiva do Estoril) 

32. Futebol Benfica-Benfica (7.ª jornada do Campeonato de Futebol Feminino) (17 de 

novembro, às 11:00 horas, no Estádio Francisco Lázaro) 

33. Benfica-Clube Albergaria (8.ª jornada do Campeonato de Futebol Feminino) (24 de 

novembro, às 15:00 horas, no Estádio da Tapadinha) 

34. Sporting-Benfica (18.ª jornada do Campeonato de Basquetebol) (1 de fevereiro, às 16:00 

horas, no Pavilhão João Rocha) 

35. Sporting-Kladno (2.ª mão dos oitavos-de-final da Taça Challenge de Voleibol) (11 de 

fevereiro, às 20:00 horas, no Pavilhão João Rocha) 

36. Sporting-Ovarense (Oitavos-de-final da Taça de Portugal de Basquetebol) (12 de 

fevereiro, às 20:00 horas, no Pavilhão João Rocha) 

37. Benfica-HC Braga (19.ª jornada do Campeonato de Hóquei em Patins) (7 de março, às 

18:00 horas, no Pavilhão Fidelidade) 

2.4. Noticiário dos clubes da 1.ª e 2.ª Liga Portuguesa 

 

38. Belenenses SAD, Casa Pia e Estoril (25 de outubro) 

39. Belenenses SAD e Casa Pia (3 de novembro) 

40. Belenenses SAD e Casa Pia (19 de novembro) 
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2.5. Reportagens 

 

41. Reportagem com os jogadores, treinador e dirigentes do Alverca, no âmbito da vitória 

sobre o Sporting para a 3.ª eliminatória da Taça de Portugal (18 de outubro, às 15:00 

horas, no Estádio do Alverca) 

42. Apoio à reportagem do Santa Clara-Benfica (11.ª jornada da Liga Portuguesa) (9 de 

novembro, às 18:00 horas, na Redação) 

2.6. Idas ao Aeroporto Humberto Delgado 

 

43. Chegada da Seleção Nacional de Andebol do Europeu 2020 (26 de janeiro, às 22:00 

horas) 

44. Chegada de Pedrinho, novo reforço do Benfica (8 de março, às 6:00 horas) 

2.7. Assembleia Geral 

 

45. Assembleia Geral do Belenenses (31 de outubro, às 20:00 horas, no Pavilhão Acácio 

Rosa) 

2.8. Treino 

 

46. Treino da Seleção Nacional feminina (4 de novembro, às 17:00 horas, na Cidade do 

Futebol) 

2.9. Sessões parlamentares 

 

47. Comissão vota audição de Ministério da Administração Interna e dirigentes desportivos 

sobre o Racismo (19 de fevereiro, às 10:00 horas, na Assembleia da República) 

2.10. Sessões judiciais 

 

48. Leitura do acórdão do processo ‘Jogo Duplo’ (28 de fevereiro, às 14:00 horas, no 

Tribunal Central Criminal de Lisboa) 
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3. Comunicação de serviços 

3.1. Record 

 

Figura 1. Mail com exemplo de marcação de serviço para o Record. 
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3.2. Cobertura de jogos de futebol 

 

Figura 2. Mail com exemplo de marcação de serviço para os jogos de futebol. 

3.3. Record e CMTV  

 

Figura 3. Mail com exemplo de marcação de serviço realizado em parceria entre o Record e a CMTV. 
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4. Trabalhos da minha autoria 

4.1. Futebol Internacional 

Figura 1. Página completa de antevisão de quatro jogos da Liga dos Campeões (sem iniciais), na 

edição de 1 de outubro de 2019. 
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Figura 2. Antevisão de quatro jogos da Liga dos Campeões (com iniciais), na edição de 2 de outubro de 2019. 
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Figura 3. Rescaldo dos jogos Liverpool-Salzburgo e Genk-Nápoles para a Liga dos Campeões (com iniciais), na 

edição de 3 de outubro de 2019. 
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4.2. Futebol Nacional 

Figura 4. Abertura de página com rescaldo dos jogos de futsal do Sporting e Benfica para a Liga dos Campeões 

(com iniciais), na edição de 10 de outubro de 2019.  



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

95 

Figura 5. Abertura de página com rescaldo de jogo particular da Seleção Nacional sub-19 e notícias sobre a Seleção 

Nacional sub-20 e sub-17 (com iniciais), na edição de 15 de outubro de 2019. 
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Figura 6. Página completa de antevisão ao primeiro dérbi entre Benfica e Sporting em futebol feminino (em co-

autoria e com iniciais), na edição de 17 de outubro de 2019. 
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Figura 7. Abertura de página de antevisão ao primeiro dérbi entre Benfica e Sporting em futebol feminino (com 

iniciais), na edição de 18 de outubro de 2019. 
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Figura 8. Página completa com reportagem em Alverca no âmbito da vitória frente ao Sporting para a 3.ª pré-

eliminatória da Taça de Portugal (com iniciais), na edição de 19 de outubro de 2019. 
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Figura 9. Abertura de página com o noticiário do Belenenses SAD, de antevisão ao jogo frente ao Desportivo das 

Aves para a 8.ª jornada da Liga Portuguesa (com iniciais), na edição de 26 de outubro de 2019.  
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Figura 10. Abertura de página com rescaldo do jogo Belenenses-Sporting para a 10.ª jornada do campeonato de 

juniores (com iniciais), na edição de 27 de outubro de 2019.  
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Figura 11. Abertura de página com antevisão do jogo Benfica B-Chaves para a 9.ª jornada da 2ª Liga (com iniciais), 

na edição de 3 de novembro de 2019. 
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Figura 12. Abertura de página com antevisão de Raquel Infante, sobre os jogos da Seleção Nacional feminina para o 

apuramento para o Europeu 2021 (com iniciais), na edição de 5 de novembro de 2019. 
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Figura 13. Abertura de página com antevisão de Jorge Braz, sobre os jogos da Seleção Nacional de futsal para o 

apuramento para o Mundial 2020 (com iniciais), na edição de 8 de novembro de 2019. 
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Figura 14. Abertura de página com antevisão de jogos da 15.ª jornada da Liga Revelação (com iniciais), na edição 

de 9 de novembro de 2019. 
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Figura 15. Abertura de página com rescaldo do jogo Estoril-Sporting para a 11.ª jornada do campeonato de iniciados 

(com iniciais), na edição de 11 de novembro de 2019.  
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Figura 16. Abertura de página com antevisão de Tiago Djaló para os jogos da Seleção Nacional sub-21 de 

qualificação para o Europeu 2021 (com iniciais), na edição de 12 de novembro de 2019.  
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Figura 17. Abertura de página com rescaldo do jogo Omã-Portugal para a fase de grupos do Mundial de futebol de 

praia (com iniciais), na edição de 27 de novembro de 2019. 
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Figura 18. Abertura de página sobre a leitura do acórdão do processo ‘Jogo Duplo’ (com assinatura completa), na 

edição de 29 de fevereiro de 2020. 
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4.3. Modalidades 

Figura 19. Página completa sobre o falecimento de Énio Abreu, jogador de Hóquei em Patins do Clube Desportivo 

de Paço de Arcos (com assinatura completa), na edição de 16 de janeiro de 2020. 
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Figura 20. Abertura de secção sobre a queda grave do piloto Edwin Straver durante a 11.ª etapa do Dakar (em co-

autoria e com assinatura completa), na edição de 17 de janeiro de 2020. 
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Figura 21. Página completa com notícias de Basquetebol e NBA (com assinatura completa), na edição de 11 de 

fevereiro de 2020. 
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Figura 22. Abertura de secção sobre o jogo Sporting-Kladno para a 2.ª mão dos oitavos-de-final da Taça Challenge 

de Voleibol (com assinatura completa), na edição de 12 de fevereiro de 2020. 
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Figura 23. Abertura de secção sobre os quartos-de-final da Taça de Portugal de Basquetebol (em co-autoria e com 

assinatura completa), na edição de 13 de fevereiro de 2020. 
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Figura 24. Abertura de secção sobre o All-Star Game da NBA (com assinatura completa), na edição de 18 de 

fevereiro de 2020. 
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Figura 25. Abertura de secção de antevisão ao clássico entre FC Porto e Sporting de Hóquei em Patins (com 

assinatura completa), na edição de 19 de fevereiro de 2020. 
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Figura 26. Abertura de página sobre o jogo Benfica-HC Braga de Hóquei em Patins (com assinatura completa), na 

edição de 8 de março de 2020. 
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4.4. Benfica 

Figura 27. Abertura de página com notícia sobre a chegada de Pedrinho para assinar contrato com o Benfica (com 

assinatura completa), na edição de 9 de março de 2020. 
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4.5. Manchetes com trabalhos da minha autoria 

 

Figura 28. Manchete da edição de 29 de fevereiro de 2020, com a notícia da leitura do acórdão do processo ‘Jogo 

Duplo’. 
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Figura 29. Manchete da edição de 3 de março de 2020, com a notícia da chegada de Pedrinho para assinar contrato 

com o Benfica. 
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4.6. Covid-19 

Figura 30. Página completa sobre o impacto do Covid-19 no futebol internacional e modalidades (com assinatura 

completa), na edição de 6 de março de 2020. 
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Figura 31. Página completa sobre o impacto do Covid-19 em Portugal (com assinatura completa), na edição de 13 de 

março de 2020. 
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Figura 32. Página completa sobre o impacto do Covid-19 a nível internacional (com assinatura completa), na edição 

de 13 de março de 2020. 
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Figura 33. Página completa sobre o impacto do Covid-19 em Portugal (com assinatura completa), na edição de 14 de 

março de 2020. 
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Figura 34. Abertura de página sobre o impacto do Covid-19 na realização dos Jogos Olímpicos (com assinatura 

completa), na edição de 15 de março de 2020. 
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Figura 35. Abertura de página sobre o impacto do Covid-19 em Portugal (com assinatura completa), na edição de 15 

de março de 2020. 
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5. Entrevistas 
 

As entrevistas foram um dos métodos de investigação utilizados para desenvolver a 

problemática em estudo. Foram aplicadas a três editores do Record e distribuídas através de e-

mail, com dois objetivos distintos: 1) perceber as dinâmicas que são seguidas e aplicadas nas 

secções, as tarefas que são exigidas aos jornalistas e como se processam as estratégias de 

verificação da informação nas editorias; e 2) avaliar o impacto que a pandemia Covid-19 trouxe 

ao dia a dia de trabalho do Record e as modificações que foi possível constatar. 

Diogo Jesus é subeditor da secção Modalidades e foi entrevistado para cumprir este 

último objetivo. Está no Record desde 2009, conta com mais de 10 anos de experiência na área e, 

além da secção Modalidades, já passou pela editoria Sporting, onde também desempenhou as 

funções de subeditor.  

Nuno Miguel Ferreira é editor da secção Futebol Nacional e conta com 23 anos de 

experiência. É jornalista desde 1996, onde assumiu durante a maior parte as funções de editor 

desta secção. 

Aurélio de Macedo é editor da secção Futebol Internacional. Está no Record há 25 anos e 

também integrou as secções Futebol Nacional, onde foi subeditor, e Online. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Miguel Catarino                                                           Estratégias de verificação e confirmação da informação no Record 

127 

5.1. Diogo Jesus (Subeditor da secção Modalidades) 
 

1) Como está a ser a adaptação ao teletrabalho? Quais as maiores dificuldades? As 

rotinas são as mesmas ou sofreram alterações?  

Apesar de continuarmos a exercer as funções em casa, foi necessária uma rápida adaptação ao 

teletrabalho, que exige novas rotinas. A partir da entrada em vigor do estado de emergência, a 

direção do jornal colocou os jornalistas em teletrabalho. O jornal começou a fechar mais cedo, 

ou seja, tem de ficar completamente pronto antes das 22 horas, o que veio mudar as rotinas de 

trabalho, nomeadamente começar a produzir conteúdos bem mais cedo do que o normal. Quanto 

aos desafios do teletrabalho, as reuniões de planeamento de edição passaram a ser feitas através 

de videoconferência. Cada secção tem o seu grupo online de conversação, sendo que há também 

grupos gerais, para a redação manter contacto com a chefia, online, gráficos e revisão. O 

teletrabalho trouxe novos desafios, mas a redação tem-se mostrado disponível ao manter-se firme 

em casa a produzir conteúdos como se estivesse na redação.  

2) Do que te foste apercebendo, que transformações sentiu o Record com esta 

situação? 

Acima de tudo foi preciso afinar cada vez mais a comunicação entre todos, de forma a não haver 

quebras. Cada jornalista começou a ter de se preocupar mais com conteúdos digitais, como por 

exemplo a plataforma online. O site do Record foi reforçado a nível de jornalistas, de forma a 

alimentar mais e melhor esta plataforma tão importante nestes tempos de crise. 

3) Sem jogos, como é que um jornal desportivo ajusta os seus conteúdos e mantém o 

interesse no leitor, sabendo que muitos pontos de venda estão fechados? 

É verdade que houve uma quebra abrupta de vendas da edição impressa, mas é um problema 

geral do mercado. Por outro lado, a vertente online tem mantido bons números, o que é um claro 

indicador de que as pessoas continuam a manifestar interesse em consultar notícias desportivas. 

O facto de não haver qualquer tipo de jogos torna o trabalho diário mais difícil, sendo preciso 

encontrar outro tipo de conteúdos, apostando mais em entrevistas ou reportagens, não deixando 

de trabalhar a parte desportiva. Porque os jogadores e atletas continuam a treinar e as 

competições podem regressar. Esta crise tornou o trabalho diário mais desafiante, obrigando os 

jornalistas a pensar de outra forma. 
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5.2. Nuno Miguel Ferreira (Editor da secção Futebol Nacional) 

 

1) Como se procede à verificação da informação no Record? Quais as estratégias 

utilizadas pelos jornalistas para a confirmação dos factos? 

As informações provêm de fontes de informação, que os jornalistas têm como boas e fidedignas. 

Com o tempo ganha-se confiança em algumas fontes, sendo que uma estratégia de confirmação 

dos factos é tentar cruzar a informação com outros protagonistas envolvidos na estória, mais não 

seja para fazer o necessário contraditório. 

2) Enquanto editor, como controlas a veracidade da informação nas páginas do jornal 

que são da tua responsabilidade? Torna-se cada vez mais importante rever todos os 

textos para garantir informação verdadeira?  

Revejo sempre todos os textos das páginas que edito. Quanto à veracidade da informação confio 

nas pessoas com quem trabalho e nas suas fontes, sendo que nunca pergunto ou pressiono no 

sentido de saber quais são essas fontes. Depois, com o tempo, tenho perfeita noção de quais são 

os jornalistas que têm as melhores e mais fiáveis fontes. 

3) O cuidado e a responsabilidade são maiores para não deixar passar nenhum erro? 

O cuidado e responsabilidade de um jornalista tem de ser igual ou até maior do que o do editor. 

Costumo dizer aos elementos da minha equipa que são os editores do seu trabalho e quando 

finalizam uma peça esta deve estar pronta para seguir diretamente para a gráfica. 

4) Cada vez mais se exige rapidez aos jornalistas. Posto isto, como se garante 

informação verdadeira ao mesmo tempo que se tem de ser rápido a produzir 

conteúdos? 

Esse é, de facto, um dos maiores desafios que enfrentamos atualmente. Na era das redes sociais, 

em que as fake news se espalham a uma velocidade estonteante, contaminando até sites de 

órgãos de comunicação tidos como fiáveis, é difícil confirmar certas informações. Sobretudo as 

que envolvem personagens a quem não temos fácil acesso por questões geográficas, relacionadas 

com a distância. 
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5) Já existiu algum episódio em que a informação veiculada não era verdadeira? Se 

sim, como se resolveu?  

Em 23 anos de profissão já aconteceu dar notícias que depois não se confirmam. Normalmente 

têm a ver com contratações de jogadores pelos clubes de futebol, negócios que por vezes são 

abortados após a divulgação da notícia. Nestes casos pode haver informações deturpadas postas a 

circular por parte interessada no processo (clube ou empresário), cabendo-nos contar a estória 

com o máximo de detalhe possível. 

6) A verificação/confirmação dos factos e saber contar informação com a maior 

exatidão é o maior desafio para o jornalismo? 

Sim, sem dúvida. O segredo para o jornalismo se manter forte e com vitalidade é precisamente 

relatar os factos com veracidade e rigor, sem emitir opiniões, mas retratando a realidade como 

ela é. Depois cada um que crie a sua própria opinião. 

7) Quais as principais fontes de informação utilizadas pelos jornalistas na secção? 

Lidamos sobretudo com treinadores, jogadores, dirigentes e os inevitáveis assessores, que já 

chegaram inclusive aos clubes dos escalões inferiores (até nos Distritais já há alguns!) 

8) Há tempo na redação para investir noutro tipo de conteúdo que não o veiculado 

pelos sites oficiais ou agências noticiosas? 

Sim, na medida do possível tento sempre arranjar e estimular os jornalistas da minha equipa a 

“esgravatar” em busca de estórias diferentes e que sejam diferenciadoras da concorrência. Esse é 

um dos caminhos a seguir, conteúdos exclusivos de forma a que os leitores se sintam 

compensados pelo valor que pagam pelo jornal. 

9) Na relação com as fontes, opta-se por jogar pelo seguro, ao preferir consultar 

páginas oficiais, ou arriscar no sentido de procurar outros temas e outras vozes, 

correndo o risco de a informação poder estar a ser deturpada? 

Depende do grau de confiança que temos com as fontes, bem como do próprio assunto. Em 

jornalismo só gosto de arriscar quando estou no terreno, tentando um ângulo diferente da 

maioria. Ouvir mais pessoas só enriquece. Contudo, nem sempre há tempo nem pessoas 

suficientes. 
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5.3. Aurélio de Macedo (Editor da secção Futebol Internacional) 
 

1) Como se procede à verificação da informação no Record? Quais as estratégias 

utilizadas pelos jornalistas para a confirmação dos factos? 

A verificação da informação é um procedimento padrão, uma premissa do trabalho do jornalista 

e essencial em qualquer órgão de comunicação, ainda mais numa altura em que a informação 

prolifera a uma velocidade estonteante. A verificação passa por procurar fontes fidedignas, 

credíveis, verificar a origem e ver se há forma de a contactar, questioná-la e confrontá-la com as 

eventuais dúvidas, no sentido de procurar o contraditório e verificar se existem muitas 

referências ao tema ou ao autor.  

2) Enquanto editor, como controlas a veracidade da informação nas páginas do jornal 

que são da tua responsabilidade? Torna-se cada vez mais importante rever todos os 

textos para garantir informação verdadeira?  

É essencial verificar se a fonte é credível, citá-la em caso disso, procurar a origem e questioná-la, 

contactar, se for caso disso, o autor ou o protagonista. Sim, porque a informação circula a um 

ritmo enorme, os jornalistas são cada vez menos nas redações e cada vez menos experientes e a 

necessidade de ser o primeiro a dar a notícia comporta riscos e perigos. 

3) O cuidado e a responsabilidade são maiores para não deixar passar nenhum erro? 

É essencial, primeiro, que o jornalista seja responsável, competente e profissional. Isso facilita o 

trabalho de qualquer editor. O cuidado deve existir sempre. 

4) Cada vez mais se exige rapidez aos jornalistas. Posto isto, como se garante 

informação verdadeira ao mesmo tempo que se tem de ser rápido a produzir 

conteúdos? 

Isso é o grande debate atual. A pressa é o inimigo, muitas vezes, da verdade. É preciso que a 

fonte seja credível e, nesse caso, citá-la. Procurar referências ao tema ou pessoa, questioná-la. 

5) Já existiu algum episódio em que a informação veiculada não era verdadeira? Se 

sim, como se resolveu?  

O Record há muito tempo que faz questão de repor a verdade quando comete um erro. Temos o 

‘Record errou’ nas nossas páginas sempre que existe um lapso ou erro. A relação com o leitor 

deve ser transparente e clara e assim também se ganha credibilidade e confiança. 
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6) A verificação/confirmação dos factos e saber contar informação com a maior 

exatidão é o maior desafio para o jornalismo? 

É, sem dúvida, um dos grandes desafios, mas a independência, isenção e liberdade de expressão 

são desafios que continuam na ordem do dia. 

7) Quais as principais fontes de informação utilizadas pelos jornalistas na secção? 

Treinadores, jogadores, agentes, dirigentes, jornalistas estrangeiros e correspondentes. 

8) Há tempo na redação para investir noutro tipo de conteúdo que não o veiculado 

pelos sites oficiais ou agências noticiosas? 

Por vezes não é questão de tempo, mas de meios. Mas fugir à ‘voz oficial’ deve ser uma 

preocupação permanente, é um dever que temos para com o leitor. 

9) Na relação com as fontes, opta-se por jogar pelo seguro, ao preferir consultar 

páginas oficiais, ou arriscar no sentido de procurar outros temas e outras vozes, 

correndo o risco de a informação poder estar a ser deturpada? 

O contraditório é sempre fundamental. De outra forma, arriscamo-nos a ser apenas uma caixa de 

ressonância. 
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6. Exemplos de ‘Record errou’ 
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